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INTRODUÇÃO 
 
 
No volume de Anexos da dissertação de doutoramento Da prática à praxis: o 
saber experiencial dos professores na construção do ser professor do 1.ºciclo do ensino 
básico (Volume I) apresentam-se fundamentalmente: a) os guiões dos instrumentos de 
recolha da informação; b) algumas fases do processo de análise de conteúdo; c) os 
quadros e grelhas com os resultados. 
 Atendendo ao elevado número de páginas correspondente ao tratamento dos três 
instrumentos aplicados, entrevista inicial, observações naturalistas e entrevistas de 
estimulação de memória selecionou-se a título de exemplo: 
 
o Um protocolo de entrevista inicial e respetiva pré-categorização e 
categorização. 
o Um registo de observação naturalista e respetiva categorização. 
o Um protocolo de entrevista de estimulação da memória e respetiva 
categorização. 
o Dois Quadros de resultados de observação naturalista referentes apenas à 
análise de dois casos. 
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ANEXO 1 
 
GUIÕES  
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ANEXO 1A 
 
GUIÃO DE ENTREVISTA ÀS PROFESSORAS DO 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO 
 
TEMA OBJECTIVOS PERGUNTAR 
 
 Perfil da entrevistada 
 
 
- Caracterização da 
entrevistada 
- Idade 
- Anos de Serviço 
- Escola atual/ano lecionado no presente ano letivo 
- Instituição de Formação Inicial 
- Formação posterior (CESE, complementos de formação, 
mestrado, etc. 
 
 
 
Formação para a 
docência 
 
 
 
- Formação inicial 
 
-Avaliação da formação inicial: refira os pontos fracos e 
pontos fortes da sua formação inicial (solicitar: “porquê”, 
exemplos e/ou situações que ilustrem essa fraqueza/força) 
- Se lhe fosse pedido para dar propostas para a elaboração 
de um currículo de formação inicial de professores do 1º 
ciclo, o que proporia? (solicitar a justificação) 
- Apresente uma metáfora que expresse a forma como se 
via enquanto professora no final da sua formação 
inicial/primeiro ano de atividade profissional. 
 
  
Construção do “ser 
professor” 
 
 
 
 
 
 
 
- Prática profissional 
de ensino-
aprendizagem  
 
 
 
- Relate situações em que sentiu que dificuldade em ensinar:  
a) Que tipo de dificuldades (escola, turma, aluno, 
conteúdo, pedagógicos,….) 
b) Porque sentiu essas dificuldades; 
c) De que forma resolveu o problema 
d) A solução para a situação foi-lhe útil em outras 
ocasiões. 
- Qual foi a turma que mais gostou de ensinar: porquê? 
- Qual foi a turma que menos gostou de ensinar: porquê? 
 
 
 
- Fontes de 
colaboração e ajuda 
à resolução de 
situações/contextos 
problemáticos de 
ensino aprendizagem 
- Olhando para trás, qual foi/foram o(s)  
momento/contexto/situação que mais contribuiu(ram)para 
a sua prática de ensino quotidiana (na sala de aula). O que 
apreendeu que lhe foi particularmente útil enquanto 
professor 
- Quando tinha dúvidas, questões ou não sabia como 
resolver alguma situação, onde procurava as respostas. 
-Pensando retrospetivamente considera que encontrou a 
sua melhor ajuda: nos órgãos da escola, nos colegas em 
situação também de início de carreira, em ações de 
formação específicas que procurava, junto de colegas mais 
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velhos, etc…. 
 
“Ser professor” 
-Conhecer a 
conceção da 
entrevistada sobre o 
que é “ser 
professora”  
Expresse numa metáfora o que era para si ser professora 
quando começou a exercer. 
- Expresse numa metáfora o que é para si ser professora 
atualmente.  
 
Caracterização da 
turma lecionada 
atualmente 
 
- Conhecer a turma 
através do “olhar” da 
professora 
- Pedir uma caracterização da turma: 
a) Socioeconómico e cultural 
b) Expectativas quanto ao desempenho da turma em 
termos de sucesso escolar e educativo no presente 
ano letivo.  
c) Principais dificuldades no trabalho com a turma.  
 
 
Projeto Curricular da 
Turma 
 
- Saber como foi 
construído o projeto 
curricular da turma 
(PCT) 
- Objetivos do PCT 
-Estrutura do PCT 
- Especificidade do PCT  
- Alguma relação/articulação com os PCT existentes na 
escola 
- Saber como decorre 
a implementação do 
projeto curricular de 
turma 
- Houve alguma alteração ao PCT? Se sim porquê? 
- Dificuldades sentidas na sua implementação. Porquê? 
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ANEXO 1B 
 
GRELHA DE REGISTO DE OBSERVAÇÕES 
 
Professora:                     Data:                   Período de observação:                      Observação: 
ATIVIDADES OBSERVADAS COMENTÁRIOS 
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ANEXO 1C 
 
GUIÃO DE ENTREVISTA DE ESTIMULAÇÃO DA MEMÓRIA 
 
Entrevista a realizar durante o visionamento do registo vídeo da aula pelo professor, 
parando a gravação para explicar e/ou comentar o que estava a fazer, porque tomou 
determinada decisão, etc. 
 
Questões a colocar pela investigadora: 
 
- Porque optou fazer daquela forma? 
- O que esteve na base da sua decisão (o contexto da sala, o que sabe sobre os seus 
alunos, sobre o curriculum, porque considera ser a melhor forma de ensinar/trabalhar 
aquele conteúdo/matéria, etc.) 
- Porque fez aquilo e como justifica? 
- Porque considera que funciona bem essa forma de ensinar/trabalhar? 
- Onde aprendeu a fazer/trabalhar daquela forma? Qual a sua origem? 
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ANEXO 2 
 
ANÁLISE DE CONTEÚDO DE ENTREVISTA 
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ANEXO 2A - PROTOCOLO DE ENTREVISTA  
 
ENTREVISTA – E1 
 
Duração da entrevista: 50 minutos  
IDENTIFICAÇÃO DA ENTREVISTADA: 
Nome: Ana                                    
 Idade: 42 anos 
Anos de serviço: 21 anos 
Instituição de Formação Inicial: Escola do Magistério de Faro 
Formação posterior: Curso de Formação Especializada em Ensino do Inglês no 1.º 
Ciclo do Ensino Básico. 
 
E 
1
- Gostava de saber qual foi a tua formação inicial para professora do primeiro ciclo? 
A
2
- A minha formação inicial é de magistério primário, eu sou do último curso de 
magistério primário, que na altura era equivalente a bacharelato e depois fiz a 
especialização para ficar com licenciatura.  
E- Fizeste a especialização… 
A- Em inglês. 
E- Em inglês. 
A- No ensino de inglês. Era complemento de formação mais especialização num 
domínio.  
E- Que era curso de formação especializada num domínio mas para o primeiro ciclo não 
é?   
A- Exatamente, exatamente.  
E- Para além desta que outra formação tiveste ao longo do teu percurso de formação. 
Houve outra formação que foi importante, que foi marcante no teu percurso de 
formação? 
A- É assim eu sempre tive formação, desde que me entendo enquanto professor; p’ra já 
porque começou por ser uma necessidade, e depois, começou a ser de facto uma questão 
de motivação. Tenho algumas formações, tipo tantas horas de supervisão, algumas 
formações complementares no âmbito da formação contínua de professores, mas desde 
sempre. Devo ter créditos para dar e vender.  
                                                          
1
 E – Entrevistador 
2
 A – Professora Ana 
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E- Ah, vou vou-te colocar algumas questões sobre a tua formação inicial. Gostaria que 
fizesses uma avaliação da tua formação inicial, os pontos fracos e os pontos fortes. E 
porquê e que dês algum exemplo que ilustre porque é sentiste que são pontos fortes ou 
pontos fracos.  
A- Humhum. Pontos fortes, aaa eu acho que era uma boa formação, ‘tava bem 
organizada, bem estruturada. Era muito densa. De facto, nós tínhamos horas de 
formação que era um despropósito, eram os dias inteiros ocupadas em formação, 
portanto, na escola. Sobrava-nos muito pouco tempo para preparação d’aulas, para 
trabalhos porque era tudo feito à noite porque era mesmo intensivo, eu lembro-me no 
segundo ano, nós tínhamos dezasseis disciplinas. Em simultâneo, porque eram todas 
anuais, nem sequer havia cadeiras semestrais. Portanto, era tudo anual. De facto, foi 
uma boa formação nesse sentido, porque foi um leque alargadíssimo de experiências e 
de teorias que na altura ‘tavam a despontar porque foi uma época muito interessante, 
foram os anos oitenta, aa em que ‘tava, em que tudo, tudo se projetava, tudo se 
planeava, as escolas superiores de educação estavam a dar os primeiros passos portanto 
inclusivamente houve muitos professores de lá e mais novos que vieram para aqui, no 
meu caso, aa portanto, as pessoas ‘tavam muito preocupadas e muito atentas à educação 
em Portugal e à formação. Penso que saí com uma boa bagagem, enquanto formação 
inicial. Sim, isso foi decisivo, sem dúvida. Acho que sim, a esse nível foi, foi uma boa 
escola. Foi. Muito intensa. 
E- Do ponto vista prático… 
A- Do ponto de vista prático também, porque o tempo de estágio que nós tínhamos era 
muito trabalhoso, porque quase não tínhamos tempo para preparar, era intensivo. Mas 
era interessante, ‘tava bem organizado, porque era observação no primeiro ano, começo 
de práticas no segundo e no terceiro ano tínhamos de facto quase todos os dias práticas 
aa de manhã e à tarde voltámos à escola para ter mais teóricas. Portanto ‘távamos 
sempre ocupados.  
E- E o ponto fraco? 
A- O ponto fraco eu acho que tinha a ver com a circunstância histórica, com aquilo que 
se viveu e com aquilo que representavam as escolas de magistério em Portugal. Foram 
durante muitos anos o único sítio onde se formavam professores de escola primária, 
portanto eram…. eu penso que era elitista, a escola era muito elitista, as pessoas eram 
rotuladas. Era tremendamente elitista aconteceram episódios que eu fiquei, eu assim eu 
cheguei ao Algarve vinda de Lisboa, e tinha outro tipo de referências e de repente 
pensei: Isto é horrível! É pior que aquilo que se diz que é a província! Porque ouvia 
comentários atrozes, do mais barroco que existe. Por exemplo, surgiu a circunstância, 
isto estava eu ainda no primeiro ano, houve uma colega que já estava no segundo e que 
de repente ficou grávida. Era solteira, pronto, aconteceu daqueles acidentes de percurso 
aliás, a criança na altura já é hoje um homem licenciado. Aaa a e a escola obrigou-a a 
desistir do curso, porque uma mãe solteira não podia ser professora porque não tinha 
perfil para ser professora.  
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E- Isso na década de oitenta.  
A- Exatamente e isso chocou-me tremendamente porque foi já quinze anos depois do 
vinte e cinco de Abril! Portanto na altura quinze e onze, onze anos depois, quer dizer, 
apesar de se estar a projetar tudo para o futuro, de se ‘tar a planear, depois aa a essência 
das escolas era muito elitista e muito obsoleta. De facto aa não propriamente a Diretora 
que eu acho que era um amor de senhora, mas havia um grupo, um grupo de professores 
que dominava, que acabou por dominar e a colega acabou por sair com uma nota 
baixíssima… 
E- Completou o curso? 
A- Insistiu, depois completou o curso porque claro como há os obsoletos e barrocos e 
quadrados também havia pessoas pronto, que acabaram por defendê-la e que de certa 
forma a ampararam um pouco, mas ela foi sempre massacrada ao longo do curso todo. 
Não, por mais que fizesse… inclusivamente ela acabou por completar a gravidez, por 
ter a criança e uma semana depois ‘tava nas aulas, porque ninguém a dispensou de coisa 
nenhuma! Foi mesmo… p’ra ela foi uma teimosia, ela achava que tinha direito, toda a 
gente achava, com’é óbvio! Mas depois havia aquele grupo de pessoas já muito antigas, 
acostumadas ao ensino e à forma como sempre tinha ‘tado organizado, que geria aquilo 
duma forma muito intransigente e demasiado rigorosa para a época, acho eu. Nós 
éramos tratadas como moças pequenas! Assim um bocado, quer dizer, nem os meus pais 
me tratavam assim! Havia circunstâncias em que nos sentíamos mal! Porque alguns de 
nós não ‘tavam habituados! Havia pessoas que vieram do campo e cuja ambição era 
mesmo ser professorinha de escola primária e voltar lá p’ro campo e ensinar os 
meninos, mas havia pessoas que tinham outro tipo de horizontes e que tinham vindo 
doutro, doutros meios e aquilo era muito estranho. Entre os colegas depois também se 
criavam estes problemas! E depois havia a questão da média nacional, que dividia as 
pessoas, tornava o curso e as turmas completamente competitivas, mesmo do piorio, eu 
acho que a questão de haver uma média nacional e das pessoas terem, o somatório de 
todas as notas ter que ‘tar encaixado entre treze vírgula quatro e treze vírgula seis, aaa 
era problemático. E as pessoas caíam em graça e há pessoas que eram engraçadas!        
E- Olha se te fosse pedido para dar propostas para remodelação de um curso de 
professores do 1.º ciclo do ensino básico, quais seriam as tuas  propostas? 
A- Eu acho que as coisas hoje ainda estão a mudar e a progredir um bocadinho mais 
aceleradamente do que quando eu comecei. E eu acho que as escolas têm 
definitivamente que se atualizar em termos de metodologias, de didáticas, e pela minha 
experiência dos alunos que na escola eu apanho na sala, aamm eu acho que eles têm 
graves lacunas ao nível da didática. As didáticas das matérias que eles vão ensinar aos 
meninos têm que estar muito bem sabidas! Não só em termos teóricos, mas como 
ensinar! Estratégias para ensinar. E eles não têm. Muitos não têm, outros procuram. 
Pelo menos ser-lhes dada oportunidade de procurar, uma vez que os cursos agora 
acabam por ser estruturados de outra forma, mas dar-lhes referências para eles irem à 
procura. Porque eles não podem ser lançados assim “Olha, agora vocês têm que 
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investigar, vocês têm que não sei quê…” tem que haver linhas condutoras onde eles se 
possam apoiar. Porque alguns são muito novinhos e precisam mesmo de ter alguns fios 
condutores, porque se não perdem-se! E sobretudo referências metodológicas, eles nem 
sabem que há métodos diferentes, em termos de ensino da leitura e da escrita as coisas 
nos últimos anos têm tido uma lacuna muito complicada porque e depois as pessoas 
acabam por se colar ao livro, aos manuais e nem sequer sabem que há métodos, vários 
métodos e vários tipos de métodos. 
E- Que podem não ter que seguir o manual.  
A- Exatamente isso, que podem não seguir o manual. Ainda por cima os manuais, 
tradicionalmente vêm mais que sabidos.  
E- Apresenta uma metáfora; queria que apresentasses uma metáfora que expresse a 
forma como tu te vias como professora, no início, ao terminar a tua formação inicial. 
Uma metáfora que dê uma imagem de como é que te sentias como professora. Como é 
que te vias enquanto professora, melhor dizendo.           
A- Eu eu  sentia que tinha, que ‘tava tudo… p’ra já uma grande vontade de ensinar, mas 
sentia que ‘tava, perdida, assim tipo cordeirinho assustado.  
E- A metáfora é um cordeirinho assustado? 
A- Sim, porque, porque tinha noção da responsabilidade que era porque me tinham 
incutido essa responsabilidade e achava que o que sabia não era suficiente. Por isso é 
que eu também senti necessidade logo de me agarrar a algumas pessoas que eu tinha 
como referência e que me apoiaram. 
E- Como por exemplo…  
A- Pessoas aqui na cidade, nomeadamente o Movimento de Escola moderna, que 
acabaram por me apoiar porque tive a sorte de passar pelas salas dessas pessoas em 
situação de estágio e que me foram dando assim algum alento, ainda por cima eu no 
primeiro ano de serviço fui lançada para o concelho de Silves. Fui p’ra lá numa escola 
unitária e chorava que nem uma madalena quando ia p’ra lá todas as semanas. Porque 
era menina mimada, sempre tinha tido tudo ao pé e de repente, era mesmo um 
cordeirinho assustado, completamente.  
E- Agora eu tenho algumas questões para te fazer sobre a tua prática profissional… 
A- É porque a questão do cordeirinho também tem a ver com o facto de eu achar que as 
pessoas hoje saem das escolas e eu vejo pelas colegas novas, já muito convencidas de 
que já sabem tudo. E eu acho que não é nada disso! As pessoas saem com uma 
autoestima muito, muito grande e chegam às escolas e já se começa a notar a diferença 
entre os mais novos e os mais velhos e têm e eu sinto porque a minha escola é grande 
não é, tem muita gente, a e eu acho que eles têm muitas certezas e poucas dúvidas e eu 
comparo comigo, eu tinha muitas dúvidas e precisava de muita coisa. E acho-os um 
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bocadinho arrogantes, acho que e a arrogância, normalmente não é sinónimo de quem 
sabe, é sinónimo de quem não sabe.  
E- Pois ou pode ser uma atitude de defesa.  
A- Exatamente, esconder que não sabe, mas acho que falta humildade a quem começa. 
Pessoas que não têm disponibilidade para formação, que não têm vontade de se 
inscrever em novos programas, em formações complementares, nada, porque não têm 
tempo, porque têm mais que fazer, porque… Este ano nós temos muita gente nova 
contratada ali na escola e que não tem nenhuma disponibilidade. Não tem vontade de 
aprender. Se calhar o perfil de, nós esquecemo-nos um bocadinho o perfil de professor, 
acho que as pessoas fazem o curso e parece que aquilo é uma continuidade da escola 
secundária e de repente chegam à escola algumas delas porque até já repetiram alguns 
anos portanto são mais velhas, não são tão novinhas como eu quando comecei, e noto 
uma grande arrogância, falta de humildade. E falta de querer saber.  
E- Pois. Do ponto de vista da tua prática profissional, na construção do ser professora, a 
formação inicial e depois a partir daí essa construção… gostava que tu mencionasses 
algumas situações em que sentiste dificuldade em ensinar. Que recordes, quando tu eras 
um cordeirinho… 
A- Sim. Senti. Senti sobretudo ao nível das diferenças d’alunos, da heterogeneidade das 
turmas, senti porque pensar numa turma, e isso nós tínhamos, nós numa turma não são 
vinte e tal crianças ou quinze ou o que seja todos iguais, não é? E lidar com essa 
heterogeneidade foi sempre complicado, sobretudo pela integração das crianças difíceis. 
Apanhei logo no primeiro ano um menino surdo-mudo. E eu não tinha a mínima 
experiência! Quer dizer nem sequer nunca nos tinha passado pelo curso alguma 
experiência de ensino especial! Provavelmente acho que nem se falava tanto, não havia, 
não tinha grande importância, nem sequer a integração dessas crianças tinha 
importância. Como era uma escola pequena no campo e não havia mais nada nos 
arredores portanto, a escola teve que receber aquela criança. E eu não ‘tava 
minimamente preparada para aquilo. Não ‘tava, tive que ir à procura, mais uma vez à 
procura de pessoas com alguma experiência, nomeadamente, aqui em Faro a M. V. que 
na altura me deu ajuda. 
E- Pessoas mais experientes?  
A- Exatamente. E já com alguma experiência, algumas delas até com formação a esse 
nível do ensino especial. Que acabaram por me apoiar um pouco em estratégias e 
atividades, quer dizer, porque eu tinha que pôr aquela criança a trabalhar e não sabia 
como! E muito menos como integrá-lo porque eu lembro-me era um miúdo negro, 
mesmo negro, e muito desconfiado porque não ouvia, não é? Portanto desconfiava de 
tudo e de todos e depois era um menino diferente num meio em que todos eram brancos 
e no campo, quer dizer era mesmo uma criança diferente e era muito agressivo, aa foi 
difícil, foi um ano muito complicado p’ra mim. Para começar. 
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E- Em que outras dimensões tiveste dificuldade de ensinar?  
A- Isso acho que não, acho que nós tínhamos uma boa preparação. Sim. Era sobretudo a 
diversidade de estratégias, lá está que ainda por cima era uma escola pequena portanto 
tinha meninos de todos os anos, primeiro, segundo, terceiro e quarto, portanto era 
articular aquilo tudo. O que me dava uma trabalheira dos diabos. Mas como passava a 
semana inteira sozinha lá enfiada na serra não tinha mais nada p’ra fazer tinha que 
inventar.  
E- Pois. 
A- Naquela altura não havia computadores, não havia nada, fazíamos, fazia fichas 
individuais, era eu que as construía uma a uma, para os miúdos. 
E- E essa experiência, esses problemas com que foste-te confrontada ajudaram-te depois 
a lidares com outras situações? 
A- Humhum. Dão traquejo, não é, dão-nos algum calo, sobretudo porque tinha aah 
fiquei com algum, com um leque digamos um bocadinho mais alargado de estratégias 
pela necessidade que tive de as organizar e de as ir buscar e d’ir pedir recursos e foi 
mesmo assim e isso ficou como referência para outros anos. E depois sempre tive a 
sorte de ‘tar ligada ao Movimento de Escola Moderna, uma associação de formação de 
professores. 
E- Agora diz-me uma coisa, qual foi a turma que mais tenhas gostado de trabalhar. E 
porquê.  
A- Sim, foi uma turma muito engraçada, por acaso foi aqui perto, em Estoi, na escola de 
Estoi uma turma de dezasseis alunos do terceiro ano. Mas de facto eram miúdos muito 
engraçados, onde curiosamente (e daquelas coisas que eu nunca pensaria, isto foi logo 
no segundo ano de serviço, por incrível que pareça, aamm essa foi uma experiência 
gira), mas onde eu encontrei uma criança que tinha sido violentada, porque é mesmo 
violento, a escrever com a mão direita quando ela era esquerdina. E foi assim, para 
mim, foi uma grande coisa ter descoberto que a miúda ‘tava toda contrariada, quer 
dizer, tinha tudo quanto eram referências dela eram ao contrário, ela ‘tava mesmo a ser 
forçada e era uma péssima aluna, tinha imensas dificuldades em escrever porque era um 
esforço brutal que ela fazia, sobretudo no terceiro ano, não é? Só tinha passado dois 
anos de escola, era uma miúda que já estava referenciada que tinha toda a espécie de 
problemas quando ela só tinha sido obrigada a escrever com a direita e era esquerdina.  
E- E o que é que fizeste?  
A- Eu até fui a Lisboa porque era numa altura que tinha lá família e fui à procura e 
encontrei numa loja que na altura era a única, onde se vendiam as tesouras e uma régua 
e alguns materiais para esquerdinos. Porque aquela miúda deu um salto fantástico! 
Aquilo para mim foi assim uma conquista muito grande, uma descoberta e ter resolvido 
um problema de vida, porque aquilo era para o resto da vida, não é? 
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E- Claro, claro, claro.  
A- E depois era uma turma muito engraçada, de miúdos muito despertos, a muito 
curiosos de tudo, que ao fim e ao cabo Estoi é campo, é aqui perto de Faro mas na altura 
a distância ainda era maior. 
E- Era um meio rural. 
A- Exatamente, era uma escola de meio rural com todas as características que isso 
acarreta e eram miúdos muito ávidos de saber, tudo quanto era novidade, tudo quanto eu 
levava achavam engraçado, tudo os fascinava, tudo era uma diversão, aa era mesmo um 
grupo muito engraçado, que me deu, deixou saudades porque era mesmo muito giro 
trabalhar.  
E- E qual foi a turma que menos gostaste de ensinar?  
A- [breve silêncio] Ora, aquele que menos gostei, onde inclusivamente tive um pai que 
me prometeu um murro na cara foi, foi nas Ferreiras. Na escola das Ferreiras.  
E- Já tinhas quantos anos de serviço mais ou menos nessa altura? 
A- Tinha… já tinha mais… tinha p’rai uns dez! Nove ou dez. Pronto sim, à volta de 
nove, dez. Aaaa mas foi complicado, porque era uma turma, a escola de facto tinha 
crescido muito, aquela zona ‘tava a crescer! Ferreiras é periferia de Albufeira, é onde há 
os trabalhadores de Albufeira, da construção civil, dos hotéis, são as empregadas de 
quartos e assim e portanto é uma zona complicada, as pessoas vão trabalhar e deixam os 
miúdos ali entregues a si. E com muitos problemas sociais. Aamm e depois era uma 
turma que foi criada e sempre que há numa escola uma turma criada eu costumo dizer 
que as turmas criadas, isto é meu o rótulo é meu, são turmas de limpeza. Porque são as 
turmas onde todos os professores despejam os meninos que não querem. Porque é 
assim, cada vez que vai ser criada uma turma nova, cada turma tem direito a mandar 
dois ou três. Portanto, congregam-se uma data de alunos problemáticos. E não há 
integração, não há coisa nenhuma porque eles são todos difíceis. Foi de tal maneira 
difícil que a turma teve que ser posteriormente desmembrada, porque eu entretanto 
reclamei com a Direção Regional e disse que é uma turma que não se conseguia 
trabalhar, era impossível, quer dizer não havia um aluno que não fosse repetente. E uma 
turma destas por lei nem sequer poderia ter sido constituída. Aaamm depois a turma foi 
alterada e entretanto foi-me dada uma professora de apoio. Foi uma turma que teve dois 
professores praticamente o ano inteiro. Porque era mesmo uma turma muito difícil. A 
relação com a colega foi muito interessante, trabalhávamos muito bem as duas, colega 
que ainda hoje é minha amiga, aaammm mas a mas era mesmo muito difícil.  
E- Do ponto de vista disciplinar inclusivamente. 
A- Sim, sim. Sobretudo disciplinar, eram miúdos que tinham piolhos, aa que pronto, 
que andavam um bocadinho à deriva, não tinham os pais por perto durante o dia, aa 
inclusivamente alguns emigrados, eu lembro-me que esse pai que me ameaçou porque a 
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certa altura nós tínhamos as duas cabelo comprido e andávamos com o cabelo 
permanentemente no ar, apanhado com lápis, com  com medo, de apanhar os bicharocos 
e pensei temos que fazer uma reunião de pais e dizer descaradamente às pessoas que 
têm que limpar a cabeça dos miúdos! Que é horrível! Tipo, a cozinheira um dia 
chamou-me muito aflita à cozinha ou à cantina porque ‘tava um bicho dentro da sopa de 
uma criança, tinha acabado de cair. Ele andava a nadar, eram assim imagens do piorio. 
E eu disse temos que fazer uma reunião e alertar os pais e houve um senhor que se virou 
para mim e disse “Se você me diz outra vez que o meu filho tem piolhos eu dou-lhe um 
murro na cara.” É claro que a criança no dia seguinte apareceu com o cabelo cortado 
rente, porque era um rapaz, porque ele tinha muitos mesmo.  
E- Pois. 
A- As pessoas nem sequer se davam conta porque nem lhes prestavam atenção.  
E- Quando chegou a casa foi ver. 
A- E foi verificar e tinha mesmo portanto, ele logo no dia seguinte não veio, lembro-me 
porque deve ter ido cortar o cabelo e depois apareceu, estou com comichão só de me 
lembrar. 
E- Para além dos problemas disciplinares a turma tinha problemas de aprendizagem? 
A- Foi. Depois éramos duas acabámos por articular as matérias e realmente a todos os 
níveis, uns ainda a aprenderam a ler, outros que já liam qualquer coisita, outros que já 
estavam um bocadito mais despachados e que andavam com tudo. 
E- Isso em que ano? Segundo, terceiro? 
A- Ah pois era uma turma que tinha tudo! Tinha segundo, terceiro, quarto!  Por isso é 
que eu digo são as tais turmas que não deviam existir, não poderiam existir. E onde as 
pessoas nem sequer tiveram o bom senso de articular melhor e de misturar alunos. Foi 
uma turma que para mim é, foi mesmo uma má experiência. Foi. Porque eu acho que 
não se devia fazer isto. Uma turma nunca poderia ser constituída assim!  
E- Claro. [Breve silêncio]. Olhando para trás qual foram ou quais foram os momentos 
ou contextos que mais contribuíram para a tua prática de ensino na sala de aula?  
A- [Breve silêncio] Eu acho que foi tudo. Foi tudo … se nós pensarmos todas as 
experiências são experiências! Eu tive um interregno, tive três anos na Direção Regional 
porque não tinha propriamente turma, mas até isso foi uma experiência enriquecedora, 
que lidei um pouco com as escolas, com mais colegas e assim.  
E- E na prática de sala d’aula? 
A- Em termos de sala d’aula… é assim, aaa enquanto associação nós discutimos muito e 
apresentamos muita estratégias, uns aos outros portanto estamos sempre a aprender 
sobretudo porque se reflete. Eu acho que se nós aprendemos a refletir sobre o que 
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fazemos, tiramos sempre partido. De todas as experiências. Eu não me lembro de ter 
feito nunca duas vezes a mesma coisa! Para ensinar as mesmas matérias nunca é da 
mesma forma, porque há sempre uma novidade ou que ouvimos noutra pessoa. Quer 
dizer, não me lembro sequer de guardar… guardar guardo, tenho a dubiedade de pensar 
que vou aproveitar fichas de um ano para o outro, mas nunca consigo porque é sempre 
diferente. É tudo diferente! E portanto todas as experiências acabam por contribuir 
enquanto acumuláveis, agora, isolar não. 
E- Tens dificuldade.            
A- Tenho dificuldade. Tenho porque eu acho que aquilo que eu sou hoje enquanto 
professora tem que ver com o acumular de vinte e um anos que já passaram portanto, de 
vinte e um anos de experiência acumulada.  
E- Disseste que os colegas mais velhos nomeadamente os do Movimento da Escola 
Moderna foram uma ajuda? Se tivesses que escolher entre a tua formação inicial, as 
colegas mais velhas, a vivência do Movimento da Escola Moderna ou da própria escola 
como instituição, qual achas que foi o que teve mais peso, que contribuiu mais ou que te 
ajudou mais a construir como professora?  
A- Talvez tenha sido mesmo a Escola Moderna. Sim. Para já eu penso que saí com uma 
boa bagagem, enquanto formação inicial. Sim, isso foi decisivo, sem dúvida. Aa depois 
o articular, a novidade da estratégia, a possibilidade de aprender a refletir, porque isso é 
importante, porque o professor de primeiro ciclo atualmente acaba por estar muito 
isolado, aa partilha-se pouco porque nós somos os únicos, não é? E temos as matérias 
todas. Portanto se não tivermos momentos fora em que possamos refletir não 
crescemos!  
E- E dentro da própria escola não havia…havia pouco contacto entre os professores de 
escolas, tu falaste aí dessa turma complicada que tiveste que fizeste um bom trabalho 
com a colega, mas como também disseste que é assim, é um trabalho isolado…  
A- É. Não há trabalho… 
E- Qual o contributo do trabalho com os colegas pelas diferentes escolas por onde 
passaste? 
A- Há pouco. Porque há poucos momentos para isso, também. Nós temos uma reunião 
mensal. Ou as pessoas se encontram porque têm vontade, ou têm ideias em comum, já 
tem acontecido, mesmo nesta escola às vezes há grupos que se conseguem congregar de 
forma interessante e pessoas que se reúnem por mote próprio. E depois as escolas não 
têm espaço, as escolas não têm condições para as pessoas se reunirem! P’a, para nós 
estarmos um bocadinho a trabalhar temos que andar carregadas com os portáteis, porque 
não há, não há um espaço onde as pessoas tenham essa possibilidade. De se reunir com 
frequência. Eee e não há tempo também não é? Porque nós temos um tempo muito 
ocupado!  
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E- Sentes que, voltando atrás, sentes que nas diferentes escolas, o trabalho das 
professoras, entre professores e das professoras mais novas com professoras mais 
velhas, nunca foi algo muito formalizado e dependia muito da procura das mais novas, 
é?  
A- E depois porque é assim, as pessoas muitas das vezes encontravam-se em contexto 
de formação, aquelas formações acreditadas que era preciso frequentar e não sei quê, 
mas eram coisas muito breves, muito às vezes descontextualizadas. Agora há os 
programas, de formação que já estão estruturados de outra forma e que têm uma 
previsão de contextualização quase obrigatória, a porque as pessoas têm atividades em 
sala d’aula e tudo mais, mas mesmo assim e por isso é q’eu ‘tava a falar à bocadinho 
nos mais novos,  os mais novos não têm grande apetência.  
E- Nem procuram os professores mais velhos, sentes isso? 
A- Não, porque as pessoas pensam: “Vou gastar o meu tempo para quê” – sim já me 
responderam isto, há pouco tempo – “Vou gastar para quê se os créditos não me servem 
para nada? Portanto os créditos da formação não servem para nada. E eu tenho mais que 
fazer!”. Quer dizer acho que as pessoas tão a sair um bocado desmotivadas.  
E- Humhum. E sentes isso mais recentemente ou…  
A- Sim, nos últimos, nos últimos anos tenho sentido. Porque já tenho estágio há alguns 
anos, há bastantes e os primeiros grupos que eu tive eram, havia pessoas muito 
interessantes. Muito interessadas, que trabalhavam imenso fora d’horas e por conta e 
agora não, parece qu’é por favor, mandam-nos mails para nós corrigirmos os trabalhos, 
para darmos ideias, quer dizer, não, não há, não sinto grande motivação da parte de 
quem, quem está em formação inicial para ser professor.  
E- Neste momento não é? 
A- Neste momento, sim. Acho que as pessoas estão a sair das escolas e depois também 
não têm perspetiva de emprego. As pessoas começam a perceber à medida que vão 
chegando ao final do curso que provavelmente não vão ter um lugar, não vão ter uma 
turma. 
E- Quando é preciso vão dar umas horitas e não se identificam portanto. 
A- Exatamente, eu até compreendo porque também não querem prender-se muito a uma 
situação que não vai ser a delas! Não é? Nós ainda tínhamos a hipótese de pensar que no 
ano seguinte talvez ficássemos na mesma escola, talvez pudéssemos ficar por perto, mas 
que íamos continuar a ser professoras, agora elas não, algumas acabam os cursos e 
depois não têm colocação, vão para as caixas de supermercado e atualmente acabam por 
‘tar nas escolas muitas delas em atividades extracurriculares. Não é a mesma coisa.  
E- Não é a mesma coisa.  
A- Portanto a motivação também não é muito grande.  
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E- Agora vou-te pedir uma metáfora sobre o que é para ti ser professora atualmente. 
Atualmente, como é que te vês como professora?  
A- O que é que é ser professora atualmente, é difícil!  
E- Uma metáfora . 
A- Sim, agora não sei, estou a pensar. Pois estou a pensar numa metáfora que consiga 
ilustrar, que consiga ilustrar a ideia. É complicado. Eu gosto de ser professora. Gosto. 
Gosto de como tive outros serviços tive oportunidade de ter outros serviços e acabei por 
voltar à escola.  
E- Pois. 
A- As problemáticas que tem havido em relação à situação da carreira dos professores, 
as mudanças nas escolas em termos de gestão, dispersaram muito e desmotivaram muito 
os professores. E é muito mais difícil hoje trabalhar na escola do que era há quatro ou 
cinco anos atrás. Definitivamente. Acho que é muito, muito mais complicado.        
E- Mas independentemente dessas dificuldades e dessas, esse mau estar que se sentes  o 
que é que tu achas  que é para ti ser professora atualmente?  
A- Uma imagem. Pois bem, apesar de muito esforço ensinar, nos dias de hoje significa 
"um barco a remos, contra a maré". Dadas as atuais circunstâncias em que se vive nas 
escolas, do 1.º Ciclo, sem apoios físicos ou materiais, por muito boa vontade e 
capacidade de improviso, não chega. Por outro lado, a própria organização e gestão 
escolar apresenta muitas falhas, quer a nível humano, quer logístico. Ninguém sabe o 
que anda a fazer, em concreto e em prol da educação. Os alunos que se escapam são os 
mais competentes, em condições socioeconómicas. Para os outros é um salve-se quem 
puder. Os professores andam à deriva e a formação contínua deixa muito a desejar. Em 
suma, ou nos vence o cansaço, ou alinhamos e não fazemos grande coisa, a não ser 
"deixar o barco seguir a corrente", que como sabemos, "não leva a bom porto". 
E- Então, gostava que me desses uma breve caracterização da tua turma. É uma turma 
do quê, segundo ano, ou? 
A- Terceiro. Terceiro ano.  
E- Uma turma de terceiro ano, não é? Como a caracterizas do ponto de vista 
socioeconómico e cultural, e quais são as expectativas que tens quanto a à turma.  
A- Sim. Portanto é uma turma de vinte e quatro meninos, o nível socioeconómico é 
razoável, é alto. Médio, pelo menos. Os pais são ocupados, a turma é aquilo que se 
chama boa. Depois é uma turma que ‘tá comigo desde o primeiro ano, que tem sido 
moldada, digamos. Portanto em termos de sucesso a minha previsão é mesmo para os 
cem por cento, eu não, não deixo ninguém para trás. Aa há um ou outro mais fracote, há 
um que tem autismo, tem necessidades educativas, há um menino sobredotado que é 
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outra ordem de necessidades. Aamm mas é uma turma muito complicada, eu costumo 
dizer é um barril de pólvora.  
E- Porque é que dizes que é um barril de pólvora? 
A- Porque são meninos muito inteligentes, são bons. Mas são muito irrequietos e 
precisam imenso de atenção. Porque são os filhos de pais que lhes dão tudo mas 
precisam de atenção porque não têm tempo. Portanto eles precisam de falar, eu tenho 
que lhes dar tempo para falar e às vezes o tempo complica. Não sei, é complicado. 
Porque eu já consegui com eles criar uma relação em que, em que se percebe quando é 
tempo e quando não é, agora eu imagino aquela turma nas mãos de outra pessoa 
qualquer, qualquer que seja, não é por eu ser melhor, é porque eu os conheço há muito 
tempo. E eles também me conhecem. 
E- Se uma professora de repente chegar àquela turma… 
A- Via-se grega. Via-se grega. Eu saio daquela sala cinco minutos para o que quer que 
seja e oiço barulho. Eles começam a aumentar o tom de voz porque começam a querer 
ouvir-se uns aos outros. É assim um barril permanente. Mas são meninos com uma 
motivação para aprender fantástica.  
E- Portanto, agora a sua principal dificuldade é essa… 
A- É a questão do saber ouvir, é muito difícil. É muito difícil gerir as atividades na sala 
porque eles não conseguem ‘tar muito tempo calados, precisam de s’ouvir, há meninos 
lá que ainda não conseguiram pôr o braço no ar e esperar pela sua vez. Põem, o braço 
mas já estão a falar. 
E- No que se refere ao Projeto Curricular da Turma, quais são os principais objetivos do 
projeto curricular e a estrutura? 
A- Sim, sim, sim. Eu tenho, tem lá tudo muito descrito.  
E- Pois. Eu depois se tiver dúvidas depois volto a conversar contigo ou alguma 
questão… 
A- Sim, tudo bem. Sim. Objetivos são mesmo o saber ser, pois que acho que é o mais 
importante. Além das aprendizagens curriculares que são obrigatórias, é sobretudo a 
formação pessoal e social.  
E- E essa é, dirias que é a especificidade do teu projeto curricular da tua turma, não é? 
Que há uma parte que vocês trabalham em escola não é, há uma parte ou pelo menos 
por anos, vocês trabalham, na escola… 
A- Sim, sim, mas isso são, há temas, há outros projetos que nós desenvolvemos 
enquanto ano por exemplo o meu ano tem o terceiro ano do agrupamento são oito 
turmas, temos alguns projetos em comum, nomeadamente a matemática patrocinado 
pelo programa nacional, temos o projeto que chama-se Noções Brilhantes que é um 
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projeto de resolução de problemas. Aamm portanto há alguns projetos que são 
transversais. São, sim, que têm a ver também com todas as turmas, das duas escolas. 
Mas depois há aqueles projetos que são específicos da minha turma, que a minha turma 
desenvolve. 
E- E esse são especificamente… 
A- Esses têm a ver com esse tipo de questão que é realmente o que mais me preocupa. 
Aamm preocupa mesmo porque são meninos aamm [breve silêncio] que têm muita 
dificuldade em lidar com os outros. Portanto eles estão em mesas de grupo 
permanentemente, em mesas de quatro, a porque há colegas que dizem, mas eles fazem 
muito barulho e eu preciso que eles conversem com os outros e que oiçam os outros, 
porque eles têm muita dificuldade. São é são as minhas coisas, é o meu lápis, o meu afia 
e eu obrigo-os a ter uma caixa para o grupo, por exemplo, onde ‘tá o material todo e 
onde eles podem partilhar materiais, porque eles não ‘tão habituados a partilhar.  
E- E neste momento estamos no segundo período, do ano letivo. Face ao plano que tu 
elaboraste já sentiste necessidade de mudar?     
A- Eu mantenho, eu mantenho.  
E- Manténs? 
A- Mantenho. Mantenho porque é uma aprendizagem crescente e mantenho porque é 
uma aprendizagem crescente e depois porque é mesmo difícil, é mesmo preciso tempo 
para consolidar este tipo de aprendizagens.  
E- A maior dificuldade é o tempo, ‘tar a lutar contra o tempo e conseguir que eles 
consigam. 
A- Pois, exatamente. Porque é assim, eu tenho que organizar as atividades curriculares a 
convertidas em estratégias que promovam não só as aprendizagens dos conceitos, não é, 
as conceptuais mas também as sociais.  
E- Pois...   
A- É, é. É porque demora mais tempo. Gasta-se muito tempo a conversar, todos os dias 
chegamos a essa conclusão no fim do dia. No fim da manhã a chegamos sempre a essa 
conclusão quando se faz o balanço, mas toda a gente promete que vai melhorar mas no 
dia seguinte voltamos ao mesmo. É mesmo malhar em pedra dura, digamos.  
E- Obrigada.    
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ANEXO 2B - PRÉ-CATEGORIZAÇÃO DE ENTREVISTA 
 
ENTREVISTA – E1 –ANA 
PRÉ-CATEGORIZAÇÃO  
Unidades de Sentido 
 
 
[Sobre a formação] Escola do Magistério de Faro, Curso de Formação Especializada 
em Ensino do Inglês no 1º Ciclo, 21 anos de serviço. 
A minha formação inicial é de magistério primário, eu sou do último curso de 
magistério primário, que na altura era equivalente a bacharelato e depois fiz a 
especialização para ficar com licenciatura.  
 [Sobre a formação – especialização] Em inglês. (…) Era complemento de formação 
mais especialização num domínio.  
É assim, eu sempre tive formação, desde que me entendo enquanto professor, p’ra já 
porque começou por ser uma necessidade, a depois, começou a ser de facto uma questão 
de motivação, tenho algumas formações, tipo tantas horas de supervisão, algumas 
formações complementares no âmbito da formação contínua de professores, mas desde 
sempre. Devo ter créditos para dar e vender.  
(…) e que me apoiaram [sobre o apoio dado no início da carreira]. Pessoas aqui na 
cidade, nomeadamente o movimento de escola moderna, que acabaram por me apoiar 
porque tive a sorte de passar pelas salas dessas pessoas em situação de estágio e que me 
foram dando assim algum alento (…) 
 E depois sempre tive a sorte de ‘tar ligada ao Movimento da Escola Moderna, numa 
associação de formação de professores. 
 [Sobre os pontos fortes da formação inicial] Pontos fortes, aaa eu acho que era uma 
boa formação, ‘tava bem organizada, bem estruturada, era muito densa de facto nós 
tínhamos horas de formação que era um despropósito, eram os dias inteiros ocupadas 
em formação, portanto na escola.  
 De facto foi uma boa formação nesse sentido, porque foi um leque alargadíssimo de 
experiências e de teorias que na altura ‘tavam a despontar porque foi uma época muito 
interessante, foram os anos oitenta, aa em que ‘tava, em que tudo, tudo se projetava, 
tudo se planeava, as escolas superiores de educação estavam a dar os primeiros passos 
portanto inclusivamente houve muitos professores de lá e mais novos que vieram para 
aqui. Portanto, as pessoas ‘tavam muito preocupadas e muito atentas à educação em 
Portugal e à formação. Acho que sim, a esse nível foi, foi uma boa escola. Foi. Muito 
intensa. 
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Do ponto de vista prático também, porque o tempo de estágio que nós tínhamos era 
muito trabalhoso, porque quase não tínhamos tempo para preparar, era intensivo. Mas 
era interessante, ‘tava bem organizado, porque era observação no primeiro ano, começo 
de práticas no segundo e no terceiro ano tínhamos de facto quase todos os dias práticas 
aa de manhã e à tarde voltámos à escola para ter mais teóricas. Portanto ‘távamos 
sempre ocupados.  
  [Sobre os pontos fracos da formação inicial] Sobrava-nos muito pouco tempo para 
preparação d’aulas, para trabalhos porque era tudo feito à noite porque era mesmo 
intensivo, eu lembro-me no segundo ano, nós tínhamos dezasseis disciplinas em 
simultâneo porque eram todas anuais, nem sequer havia cadeiras semestrais.  
 [Propostas para remodelação do curso de professores 1.º ciclo]  Eu acho que as 
coisas hoje ainda estão a mudar e a progredir um bocadinho mais aceleradamente do 
que quando eu comecei. E eu acho que as escolas têm definitivamente que se atualizar 
em termos de metodologias, de didáticas, e pela minha experiência dos alunos que da 
escola que eu apanho na sala, aamm eu acho que eles têm graves lacunas ao nível da 
didática. As didáticas das matérias que eles vão ensinar aos meninos têm que estar 
muito bem sabidas! Não só em termos teóricos, mas como ensinar! Estratégias para 
ensinar. E eles não têm. Muitos não têm, outros procuram. Pelo menos ser-lhes dada 
oportunidade de procurar, uma vez que os cursos agora acabam por ser estruturados de 
outra forma, mas dar-lhes referências para eles irem à procura. Porque eles não podem 
ser lançados assim “Olha, agora vocês têm que investigar, vocês têm que não sei quê…” 
tem que haver linhas condutoras onde eles se possam apoiar. Porque alguns são muito 
novinhos e precisam mesmo de ter alguns fios condutores, porque se não perdem-se!  
E sobretudo referências metodológicas, eles nem sabem que há métodos diferentes, em 
termos de ensino da leitura e da escrita as coisas nos últimos anos têm tido uma lacuna 
muito complicada porque e depois as pessoas acabam por se colar ao livro, aos manuais 
e nem sequer sabem que há métodos, vários métodos e vários tipos de métodos. 
 (…) que podem não seguir o manual. Ainda por cima os manuais, tradicionalmente 
vêm mais que sabidos.  
[Metáfora de como se via como professora ao terminar formação inicial] Eu sentia 
que tinha que ‘tava tudo… p’ra já uma grande vontade de ensinar, mas sentia que ‘tava, 
perdida, assim tipo cordeirinho assustado.  
Sim, porque, porque tinha noção da responsabilidade que era porque me tinham 
incutido essa responsabilidade e achava que o que sabia não era suficiente. Por isso é 
que eu também senti necessidade logo de me agarrar a algumas pessoas que eu tinha 
como referência.  
[Sobre as dificuldades no início de carreira] (…) ainda por cima eu no primeiro ano 
de serviço fui lançada para o concelho de Silves. Fui p’ra lá numa escola unitária e 
chorava que nem uma Madalena quando ia p’ra lá todas as semanas. Porque era menina 
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mimada, sempre tinha tido tudo ao pé e de repente, era mesmo um cordeirinho 
assustado, completamente.  
[Sobre os novos professores atualmente] É porque a questão do cordeirinho também 
tem a ver com o facto de eu achar que as pessoas hoje saem da escolas e eu vejo pelas 
colegas novas, já muito convencidas de que já sabem tudo. E eu acho que não é nada 
disso! As pessoas saem com uma autoestima muito, muito grande e chegam às escolas e 
já se começa a notar a diferença entre os mais novos e os mais velhos e têm e eu sinto 
porque a minha escola é grande não é, tem muita gente, e eu acho que eles têm muitas 
certezas e poucas dúvidas e eu comparo comigo, eu tinha muitas dúvidas e precisava de 
muita coisa. 
E acho-os um bocadinho arrogantes, acho que a arrogância nem sempre normalmente 
não é sinónimo de quem sabe, é sinónimo de quem não sabe. (…) mas acho que falta 
humildade a quem começa. 
Pessoas que não têm disponibilidade para formação, que não têm vontade de se 
inscrever em novos programas, em formações complementares, nada, porque não têm 
tempo, porque têm mais que fazer. 
Este ano nós temos muita gente nova contratada ali na escola e que não têm nenhuma 
disponibilidade. Não têm vontade de aprender. Se calhar o perfil de, nós esquecemo-nos 
um bocadinho o perfil de professor, acho que as pessoas fazem o curso e parece que 
aquilo é uma continuidade da escola secundária e de repente chegam à escola algumas 
delas, porque até já repetiram alguns anos portanto são mais velhas, não são tão 
novinhas como eu quando comecei, e noto uma grande arrogância, falta de humildade. 
E falta de querer saber.  
 (…) e por isso é q’eu ‘tava a falar há bocadinho nos mais novos,  os mais novos não 
têm grande apetência. (…) Não, porque as pessoas pensam: “Vou gastar o meu tempo 
para quê”. Sim já me responderam isto, há pouco tempo “Vou gastar para quê se os 
créditos não me servem para nada? Portanto os créditos da formação não servem para 
nada  e eu tenho mais que fazer!”. Quer dizer acho que as pessoas ‘tão a sair um bocado 
desmotivadas.  
Sim, nos últimos, nos últimos anos tenho sentido. Porque já tenho estágio há alguns 
anos, há bastantes e os primeiros grupos que eu tive eram, havia pessoas muito 
interessantes. Muito interessadas, que trabalhavam imenso fora d’horas e por conta e 
agora não, parece qu’é por favor, mandam-nos mails para nós corrigirmos os trabalhos, 
para darmos ideias, quer dizer, não, não há, não sinto grande motivação da parte de 
quem, quem está em formação inicial para ser professor.  
Neste momento, sim. Acho que as pessoas estão a sair das escolas porque depois 
também não têm perspetiva de emprego. As pessoas começam a perceber à medida que 
vão chegando ao final do curso que provavelmente não vão ter um lugar, não vão ter 
uma turma. 
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 (…) eu até compreendo porque também não querem prender-se muito a uma situação 
que não vai ser a delas! Não é? Nós ainda tínhamos a hipótese de pensar que no ano 
seguinte talvez ficássemos na mesma escola, talvez pudéssemos ficar por perto, mas que 
íamos continuar a ser professoras, agora elas não, algumas acabam os cursos e depois 
não têm colocação, vão para as caixas de supermercado e acabam por ‘tar nas escolas 
muitas delas em atividades extracurriculares. Não é a mesma coisa.  
Portanto a motivação também não é muito grande. (…) As problemáticas que tem 
havido em relação à situação da carreira dos professores, as mudanças nas escolas em 
termos de gestão, dispersaram muito e desmotivaram muito os professores. E é muito 
mais difícil hoje trabalhar na escola do que era há quatro ou cinco anos atrás. 
Definitivamente. Acho que é muito, muito mais complicado.        
[Situações em que sentiu dificuldade em ensinar] Senti. Senti sobretudo ao nível das 
diferenças d’alunos, da heterogeneidade das turmas, senti porque pensar numa turma, e 
isso nós tínhamos, nós numa turma não são vinte e tal crianças ou quinze ou o que seja 
todos iguais, não é? E lidar com essa heterogeneidade foi sempre complicado, sobretudo 
pela integração das crianças difíceis. Apanhei logo no primeiro ano um menino surdo-
mudo. E eu não tinha a mínima experiência! Quer dizer nem sequer nunca nos tinha 
passado pelo curso alguma experiência de ensino especial! Provavelmente acho que 
nem se falava tanto, não havia, não tinha grande importância, nem sequer a integração 
dessas crianças tinha importância. E eu não ‘tava minimamente preparada para aquilo. 
Não ‘tava, tive que ir à procura, mais uma vez à procura de pessoas com alguma 
experiência nomeadamente aqui em Faro a M. V. que na altura me deu ajuda. 
 Sim. Era sobretudo a diversidade de estratégias, lá está que ainda por cima era uma 
escola pequena portanto tinha meninos de todos os anos, primeiro, segundo, terceiro e 
quarto, portanto era articular aquilo tudo. Mas como passava a semana inteira sozinha lá 
enfiada na serra não tinha mais nada p’ra fazer tinha que inventar. (…) Naquela altura 
não havia computadores, não havia nada, fazíamos, fazia fichas individuais, era eu que 
as construía uma a uma, para os miúdos. 
 [Sobre o apoio dado por colegas mais experientes] E já com alguma experiência, 
algumas delas até com formação a esse nível do ensino especial. Que acabaram por me 
apoiar um pouco em estratégias e atividades, quer dizer porque eu tinha que pôr aquela 
criança a trabalhar e não sabia como! E muito menos como integrá-lo porque eu lembro-
me era um miúdo negro, mesmo negro, a muito desconfiado porque não ouvia, não é? 
Portanto desconfiava de tudo e de todos e depois era um menino diferente num meio em 
que todos eram brancos e no campo, quer dizer era mesmo uma criança diferente e era 
muito agressivo, aa foi difícil, foi um ano muito complicado p’ra mim. Para começar. 
Dão traquejo [as dificuldades em ensinar], não é, dão-nos algum calo, sobretudo porque 
tinha aa fiquei com alguma, com um leque digamos um bocadinho mais alargado de 
estratégias pela necessidade que tive de as organizar e de as ir buscar e d’ir pedir 
recursos e foi mesmo assim e isso ficou como referência para outros anos. 
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[Turma que mais gostou] Sim, foi uma turma muito engraçada, por acaso foi aqui 
perto, em Estoi, na escola de Estoi uma turma de dezasseis alunos do terceiro ano. Mas 
de facto eram miúdos muito engraçados, onde curiosamente (e daquelas coisas que eu 
nunca pensaria, isto foi logo no segundo ano de serviço, por incrível que pareça, aamm 
essa foi uma experiência gira), mas onde eu encontrei uma criança que tinha sido 
violentada, porque é mesmo violento, a escrever com a mão direita quando ela era 
esquerdina e que foi assim, para mim, foi uma grande coisa ter descoberto que a miúda 
‘tava toda contrariada, quer dizer, tinha tudo quanto eram referências dela eram ao 
contrário, ela ‘tava mesmo a ser forçada e era uma péssima aluna, tinha imensas 
dificuldades em escrever porque era um esforço brutal que ela fazia, sobretudo no 
terceiro ano, não é? Só tinha passado dois anos de escola, era uma miúda que já estava 
referenciada que tinha toda a espécie de problemas quando ela só tinha sido obrigada a 
escrever com a direita e era esquerdina.  
Eu até fui a Lisboa porque na altura tinha lá família e fui à procura e encontrei numa 
loja que na altura era a única, onde se vendiam as tesouras e uma régua e alguns 
materiais para esquerdinos. Porque aquela miúda deu um salto fantástico! Aquilo para 
mim foi assim uma conquista muito grande, uma descoberta e ter resolvido um 
problema de vida, porque aquilo era para o resto da vida, não é? 
E depois era uma turma muito engraçada, de miúdos muito despertos, e muito curiosos 
de tudo, que ao fim e ao cabo Estoi é campo, é aqui perto de Faro mas na altura a 
distância ainda era maior. 
 (…) uma escola de meio rural com todas as características que isso acarreta e eram 
miúdos muito ávidos de saber, tudo quanto era novidade, tudo quanto eu levava 
achavam engraçado, tudo os fascinava, tudo era uma diversão, aa era mesmo um grupo 
muito engraçado, que me deu, deixou saudades porque era mesmo muito giro trabalhar.  
[Turma que menos gostou] Ora, aquele que menos gostei, onde inclusivamente tive 
um pai que me prometeu um murro na cara foi, foi nas Ferreiras. Na escola das 
Ferreiras.  
 Tinha… já tinha mais… tinha p’rai uns dez! Nove ou dez. Pronto sim, à volta de nove, 
dez. Ferreiras é, é periferia de Albufeira, é onde há os trabalhadores de Albufeira, da 
construção civil, dos hotéis, são as empregadas de quartos e assim e portanto é uma 
zona complicada, as pessoas vão trabalhar e deixam os miúdos ali entregues a si. E com 
muitos problemas sociais, e depois era uma turma que foi criada e sempre que há numa 
escola uma turma criada eu costumo dizer, isto é meu o rótulo é meu, mas são as turmas 
de limpeza. Porque são as turmas onde todos os professores despejam os meninos que 
não querem. Porque é assim, cada vez que vai ser criada uma turma nova, cada turma 
tem direito a mandar dois ou três. Portanto congregam-se uma data de alunos 
problemáticos. E não há integração, não há coisa nenhuma porque eles são todos 
difíceis. Foi de tal maneira difícil que a turma teve que ser posteriormente 
desmembrada, porque eu entretanto reclamei com a Direção Regional e disse que é uma 
turma que não se conseguia trabalhar, era impossível, quer dizer não havia um aluno 
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que não fosse repetente. E uma turma destas por lei nem sequer poderia ter sido 
constituída. Aaamm depois a turma foi alterada e entretanto foi-me dada uma professora 
de apoio. Foi uma turma que teve dois professores praticamente o ano inteiro. Porque 
era mesmo uma turma muito difícil. A relação com a colega foi muito interessante, 
trabalhávamos muito bem as duas, colega que ainda hoje é minha amiga, mas era 
mesmo muito difícil.  
 Sobretudo disciplinar, eram miúdos que tinham piolhos, aa que pronto, que andavam 
um bocadinho à deriva, não tinham os pais por perto durante o dia, aa inclusivamente 
alguns emigrados, (…) a certa altura pensei temos que fazer uma reunião de pais e dizer 
descaradamente às pessoas que têm que limpar a cabeça dos miúdos!  
(…) Depois éramos duas acabámos por articular as matérias e realmente a todos os 
níveis, uns ainda a aprender a ler, outros que já liam qualquer coisita, outros que já 
estavam um bocadito mais despachados e que andavam com tudo… 
 Ah pois era uma turma que tinha tudo! Tinha segundo, terceiro, quarto! (…) Pois! Por 
isso é que eu digo são as tais turmas que não deviam existir, não poderiam existir. E 
onde as pessoas nem sequer tiveram o bom senso de articular melhor e de misturar 
alunos. Foi uma turma que para mim é, foi mesmo uma má experiência. Foi. Porque eu 
acho que não se devia fazer isto. Uma turma nunca poderia ser constituída assim!  
 [Contextos e experiências que mais contribuíram para a prática de ensino na sala 
de aula] Eu acho que foi tudo. Foi tudo, se nós pensarmos todas as experiências são 
experiências! Eu tive um interregno, tive três anos na Direção Regional porque não 
tinha propriamente turma, mas até isso foi uma experiência enriquecedora, que lidei um 
pouco com as escolas, com mais colegas e assim.  
 Em termos de sala d’aula… é assim, aaa enquanto associação [Movimento da Escola 
Moderna] nós discutimos muito e apresentamos muitas estratégias, uns aos outros 
portanto estamos sempre a aprender sobretudo porque se reflete, eu acho que se nós 
aprendemos a refletir sobre o que fazemos, tiramos sempre partido. De todas as 
experiências. Eu não me lembro de ter feito nunca duas vezes a mesma coisa! Para 
ensinar as mesmas matérias nunca é da mesma forma, porque há sempre uma novidade 
ou que ouvimos noutra pessoa (…), quer dizer, não me lembro sequer de guardar… 
guardar guardo, tenho a dubiedade de pensar que vou aproveitar fichas de um ano para o 
outro, mas nunca consigo porque é sempre diferente. É tudo diferente! E portanto todas 
as experiências acabam por contribuir enquanto acumuláveis, agora, isolar não. 
Tenho dificuldade [em nomea]. Tenho porque eu acho que aquilo que eu sou hoje 
enquanto professora tem que ver com o acumular de vinte e um anos que já passaram 
portanto, de vinte e um anos de experiência acumulada.  
 [Sobre o que mais contribuiu para o ser professora] Talvez tenha sido mesmo a 
Escola Moderna. Sim. Para já eu penso que saí com uma boa bagagem, enquanto 
formação inicial. Sim, isso foi decisivo, sem dúvida. Aa depois o articular, a novidade 
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da estratégia, a possibilidade de aprender a refletir, porque isso é importante, (…) o 
professor de primeiro ciclo atualmente acaba por estar muito isolado, partilha-se pouco 
porque nós somos os únicos, não é? (…) Portanto se não tivermos momentos fora em 
que possamos refletir não crescemos!  
[Sobre a falta de trabalho conjunto entre professores nas escolas] Não há 
trabalho…(…) Há pouco. Porque há poucos momentos para isso, também. Nós temos 
uma reunião mensal. Ou as pessoas se encontram porque têm vontade, ou têm ideias em 
comum, já tem acontecido, mesmo nesta escola às vezes há grupos que se conseguem 
congregar de forma interessante e pessoas que se reúnem por mote próprio. E depois as 
escolas não têm espaço, as escolas não têm condições para as pessoas se reunirem! P’a, 
para nós estarmos um bocadinho a trabalhar temos que andar carregadas com os 
portáteis, porque não há, não há um espaço onde as pessoas tenham essa possibilidade. 
De se reunir com frequência. Eee e não há tempo também não é? Porque nós temos um 
tempo muito ocupado!  
E depois porque é assim, as pessoas muitas das vezes encontravam-se em contexto de 
formação, aquelas formações acreditadas que era preciso frequentar e não sei quê, mas 
eram coisas muito breves, muito às vezes descontextualizadas. Agora há os programas, 
de formação que já estão estruturados de outra forma e que têm uma previsão de 
contextualização quase obrigatória, a porque as pessoas têm atividades em sala d’aula e 
tudo mais (…).  
 [Metáfora de como se vê hoje como professora] Pois bem, apesar de muito esforço 
ensinar nos dias de hoje significa "um barco a remos, contra a maré". Dadas as atuais 
circunstâncias em que se vive nas escolas, do 1.º Ciclo, sem apoios físicos ou materiais, 
por muito boa vontade e capacidade de improviso, não chega. Por outro lado, a própria 
organização e gestão escolar apresenta muitas falhas, quer a nível humano, quer 
logístico. Ninguém sabe o que anda a fazer, em concreto e em prol da educação. Os 
alunos que se escapam são os mais competentes, em condições socioeconómicas. Para 
os outros é um salve-se quem puder. Os professores andam à deriva e a formação 
contínua deixa muito a desejar. Em suma, ou nos vence o cansaço, ou alinhamos e não 
fazemos grande coisa, a não ser "deixar o barco seguir a corrente", que como sabemos, 
"não leva a bom porto". 
[Satisfação com a profissão] Eu gosto de ser professora. Gosto. Gosto de como tive 
outros serviços tive oportunidade de ter outros serviços e acabei por voltar à escola.  
[Sobre a turma] Terceiro ano. (…) Portanto é uma turma de vinte e quatro meninos, o 
nível socioeconómico é razoável, é alto. Médio, pelo menos (…) . A turma é aquilo que 
se chama boa. Depois é uma turma que ‘tá comigo desde o primeiro ano, que tem sido 
moldada, digamos. Portanto em termos de sucesso a minha previsão é mesmo para os 
cem por cento, eu não, não deixo ninguém para trás. Aa há um ou outro mais fracote, há 
um que tem autismo, tem necessidades educativas, há um menino sobredotado que é 
outra ordem de necessidades. Aamm mas é uma turma muito complicada, eu costumo 
dizer é um barril de pólvora.  
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[Sobre a turma ser um “barril de pólvora”] Porque são meninos muito inteligentes, são 
bons. Mas são muito irrequietos e precisam imenso de atenção. Porque são os filhos de 
pais que lhes dão tudo mas precisam de atenção porque não têm tempo. Portanto eles 
precisam de falar, eu tenho que lhes dar tempo para falar e às vezes o tempo complica. 
Não sei, é complicado. Porque eu já consegui com eles criar uma relação (…) em que se 
percebe quando é tempo e quando não é, agora eu imagino aquela turma nas mãos de 
outra pessoa qualquer, qualquer que seja, não é por eu ser melhor, é porque eu os 
conheço há muito tempo. E eles também me conhecem. 
Via-se grega [uma nova professora]. Via-se grega Eu saio daquela sala cinco minutos 
para o que quer que seja e oiço barulho. Eles começam a aumentar o tom de voz porque 
começam a querer ouvir-se uns aos outros. É assim um barril permanente. Mas são 
meninos com uma motivação para aprender fantástica.  
[A principal dificuldade da turma] É a questão do saber ouvir, é muito difícil. É 
muito difícil gerir as atividades na sala porque eles não conseguem ‘tar muito tempo 
calados, precisam de s’ouvir, há meninos lá que ainda não conseguiram pôr o braço no 
ar e esperar pela sua vez. Põem, o braço mas já estão a falar.  
[Projeto Curricular da Turma] (…) Objetivos são mesmo o saber ser, pois que acho 
que é o mais importante. Além das aprendizagens curriculares que são obrigatórias, é 
sobretudo a formação pessoal e social. (…) há temas, há outros projetos que nós 
desenvolvemos enquanto ano por exemplo o meu ano tem o terceiro ano do 
agrupamento são oito turmas, temos alguns projetos em comum, nomeadamente a 
matemática patrocinado pelo programa nacional, temos o projeto Noções Brilhantes que 
é um projeto de resolução de problemas. Aamm portanto há alguns projetos que são 
transversais. São, sim, que têm a ver também com todas as turmas, das duas escolas. 
Mas depois há aqueles projetos que são específicos da minha turma, que a minha turma 
desenvolve. 
[Aspetos específicos do seu Projeto Curricular da Turma] Esses têm a ver com esse 
tipo de questão que é realmente o que mais me preocupa [o saber ouvir]. Aamm 
preocupa mesmo porque são meninos aamm que têm muita dificuldade em lidar com os 
outros. Portanto eles estão em mesas de grupo permanentemente, em mesas de quatro 
(…) e eu preciso que eles conversem com os outros e que oiçam os outros, porque eles 
têm muita dificuldade. São (…) as minhas coisas, é o meu lápis, o meu afia e eu obrigo-
os a ter uma caixa para o grupo, por exemplo, onde ‘tá o material todo e onde eles 
podem partilhar materiais, porque eles não ‘tão habituados a partilhar. São as minhas 
coisas, é o meu lápis, o meu afia e eu obrigo-os a ter uma caixa para o grupo, por 
exemplo, onde ‘tá o material todo e onde eles podem partilhar materiais, porque eles 
não ‘tão habituados a partilhar. 
[Sobre não ter feito alterações ao Projeto Curricular da Turma] Mantenho. Mantenho 
porque é uma aprendizagem crescente e depois porque (…) é mesmo preciso tempo 
para consolidar este tipo de aprendizagens.  
32 
 
(…) Porque é assim, eu tenho que organizar as atividades curriculares (…) em 
estratégias que promovam não só as aprendizagens dos conceitos, não é, as conceptuais 
mas também as sociais.  
(…) Gasta-se muito tempo a conversar, todos os dias chegamos a essa conclusão no fim 
do dia. No fim da manhã a chegamos sempre a essa conclusão quando se faz o balanço, 
mas toda a gente promete que vai melhorar mas no dia seguinte voltamos ao mesmo. É 
mesmo malhar em pedra dura, digamos. 
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 Positiva 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Inovadora  
De facto foi uma boa formação nesse sentido porque foi um leque alargadíssimo de experiências e de teorias que na altura 
‘tavam a despontar (…)” 
 
“(…) porque foi uma época muito interessante, foram os anos oitenta, aa em que ‘tava, em que tudo, tudo se projetava, tudo 
se planeava, 
 
(…)  as escolas superiores de educação estavam a dar os primeiros passos portanto inclusivamente houve muitos professores 
de lá e mais novos que vieram para aqui, no meu caso, aa portanto, as pessoas ‘tavam muito preocupadas e muito atentas à 
educação em Portugal e à formação. (…) 
 
Empenho na qualidade da 
formação 
[Pela preocupação com a educação] Acho que sim, a esse nível foi, foi uma boa escola. (…) 
 
Foi. [uma boa escola] (…) 
 
(…)  Muito intensa. [sobre ter sido uma boa escola] 
 
Para já eu penso que saí com uma boa bagagem, enquanto formação inicial. Sim, isso foi decisivo, sem dúvida. 
 
 
 
Boa organização 
Pontos fortes, aaa eu acho que era uma boa formação, ‘tava bem organizada, bem estruturada (…) 
 
Mas era interessante, ‘tava bem organizado (as práticas), 
(…) porque era observação no primeiro ano, começo de práticas no segundo e no terceiro ano tínhamos de facto quase todos 
os dias práticas aa de manhã e à tarde voltámos à escola para ter mais teóricas. (…) 
 
(…) Portanto ‘távamos sempre ocupados. 
Estágio exigente Do ponto de vista prático também (positivo), porque o tempo de estágio que nós tínhamos era muito trabalhoso, (…). 
 
 
 
 Negativa 
 
 
 
Excesso de carga horária 
Sobrava-nos muito pouco tempo para preparação d’aulas, para trabalhos porque era tudo feito à noite porque era mesmo 
intensivo, (…) 
 
(…) porque quase não tínhamos tempo para preparar (estágio), era intensivo 
 
(…) eu lembro-me no segundo ano, nós tínhamos dezasseis disciplinas, em simultâneo porque eram todas anuais, nem sequer 
havia cadeiras semestrais. 
 
(…) a era muito densa de facto nós tínhamos horas de formação que era um despropósito, eram os dias inteiros ocupadas em 
formação, portanto na escola. 
 
Ausência de formação em 
Quer dizer nem sequer nunca nos tinha passado pelo curso alguma experiência de ensino especial! (…) 
 
Provavelmente acho que nem se falava tanto (em educação especial), (…) 
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educação especial  
(…) não havia, não tinha grande importância, nem sequer a integração dessas crianças tinha importância(…) 
 
(…) E eu não ‘tava minimamente preparada para aquilo. [para trabalhar com turmas heterogéneas]    
 
 
 APOSTAR NA FORMAÇÃO 
INICIAL 
 
 
 
 
 
 
 
 
No modelo de formação 
 
Na preparação para 
responder às mudanças na 
escola 
(…) acho que as coisas hoje ainda estão a mudar e a progredir um bocadinho mais aceleradamente do que quando eu comecei. 
(…) 
 
Na adequação da formação 
ao perfil do professor do 1.º 
ciclo 
Se calhar o perfil de, nós esquecemo-nos um bocadinho o perfil de professor, acho que as pessoas fazem o curso e parece que 
aquilo é uma continuidade da escola secundária 
 
 
 
 
 
 
 
Nas áreas de formação 
 
 
 
Na formação teórica 
(…) a pelo menos ser-lhes dada oportunidade de procurar, uma vez que os cursos agora acabam por ser estruturados de outra 
forma, mas dar-lhes referências para eles irem à procura. (…) 
 
(…) Porque eles não podem ser lançados assim “Olha, agora vocês têm que investigar, vocês têm que não sei quê…” tem que 
haver linhas condutoras onde eles se possam apoiar. 
 
(…) Porque alguns são muito novinhos e precisam mesmo de ter alguns fios condutores, porque se não perdem-se 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na formação em didáticas 
E eu acho que as escolas têm definitivamente que se atualizar em termos de metodologias, de didáticas, (…) 
 
(…) e pela minha experiência dos alunos quer da escola que eu apanho na sala, aamm eu acho que eles têm graves lacunas ao 
nível da didática. (…) 
 
(…) As didáticas das matérias que eles vão ensinar aos meninos têm que estar muito bem sabidas! (…) 
 
Não só em termos teóricos, mas como ensinar! (…) 
 
(…) Estratégias para ensinar. (…) 
 
 (…) E eles não têm [estratégias]. (…) 
 
 (…) Muitos não têm [estratégias], outros procuram, (…) 
 
E sobretudo referências metodológicas, (…) 
 
(…) eles nem sabem que há métodos diferentes, em termos de ensino da leitura e da escrita (…) 
 
(…) as coisas nos últimos anos têm tido uma lacuna muito complicada (…) [nas didáticas] 
 
(…) porque e depois as pessoas acabam por se colar ao livro, aos manuais e nem sequer sabem que há métodos, vários 
métodos e vários tipos de métodos. 
 
(…) Ainda por cima os manuais, tradicionalmente vêm mais que sabidos.  
 
(…) que podem não seguir o manual. (…) 
 
 
 
 
 
IMPORTÂNCIA DA 
EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
 
 
 
 
 
 
Pela falta de experiência  
 
No início da atividade 
docente 
(…) foi difícil, foi um ano muito complicado p’ra mim. Para começar. 
 
(…) ainda por cima eu no primeiro ano de serviço fui lançada para o concelho de Silves. (…) 
 
(…) Fui p’ra lá numa escola unitária e chorava que nem uma madalena quando ia p’ra lá todas as semanas. (…) [1ª escola em 
que ficou colocada - Silves] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao trabalhar em contextos 
sociais problemáticos  
Ora, aquele que menos gostei, onde inclusivamente tive um pai que me prometeu um murro na cara foi, foi nas Ferreiras. Na 
escola das Ferreiras. 
 
Tinha… já tinha mais… tinha p’rai uns dez! Nove ou dez. Pronto sim, à volta de nove, dez. [de serviço] 
 
Ferreiras é, é periferia de Albufeira, é onde há os trabalhadores de Albufeira, da construção civil, dos hotéis, são as empregadas 
de quartos e assim e portanto é uma zona complicada, as pessoas vão trabalhar e deixam os miúdos ali entregues a si.  
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Pela aprendizagem com a 
experiência 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
E com muitos problemas sociais, aamm (…) 
 
(…) eram miúdos que tinham piolhos, aa que pronto, que andavam um bocadinho à deriva, não tinham os pais por perto 
durante o dia, aa inclusivamente alguns emigrados, (…) 
 
(…)  eu lembro-me que esse pai que me ameaçou porque  a certa altura pensei temos que fazer uma reunião de pais e dizer 
descaradamente às pessoas que têm que limpar a cabeça dos miúdos! Que é horrível!  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao lidar com turmas difíceis 
(comportamento e 
aprendizagem) 
Porque é assim, cada turma uma vez que vai ser criada uma turma nova, cada turma tem direito a mandar dois ou três. 
Portanto congregam-se uma data de alunos problemáticos. (…) 
 
(…) E não há integração, não há coisa nenhuma porque eles são todos difíceis. (…) 
 
(…) Foi de tal maneira difícil que a turma teve que ser posteriormente desmembrada, porque eu entretanto reclamei com a 
Direção Regional (…) 
 
(…) e disse [à Direção Regional de Educação] que é uma turma que não se conseguia trabalhar, era impossível, quer dizer não 
havia um aluno que não fosse repetente. (…) 
 
E uma turma destas por lei nem sequer poderia ter sido constituída. 
 
(…) depois a turma foi alterada e entretanto foi-me dada uma professora de apoio. Foi uma turma que teve dois professores 
praticamente o ano inteiro.(…) 
 
  (…) Porque era mesmo uma turma muito difícil. (…) 
 
(…) mas a, mas era mesmo muito difícil. 
 
Ah pois era uma turma que tinha tudo! Tinha segundo, terceiro, quarto! (…) Pois! (…) [sobre a turma de repetentes] 
 
(…) E onde as pessoas nem sequer tiveram o bom senso de articular melhor e de misturar alunos. (…) 
 
(…) Foi uma turma que para mim é, foi mesmo uma má experiência. (…) 
 
(…) Foi (uma má experiência). 
 
 Sobretudo disciplinar, (…) 
 
 
 
Ao gerir ritmos e 
necessidades de 
aprendizagem diferentes 
Senti sobretudo ao nível das diferenças d’alunos, da heterogeneidade das turmas, senti porque pensar numa turma, e isso nós 
tínhamos, nós numa turma não são vinte e tal crianças ou quinze ou o que seja todos iguais, não é? 
 
(…) E lidar com essa heterogeneidade foi sempre complicado, sobretudo pela integração das crianças difíceis (…) 
 
“(…)lá está que ainda por cima era uma escola pequena portanto tinha meninos de todos os anos, primeiro, segundo, terceiro e 
quarto, portanto era articular aquilo tudo.” 
 
(…) e realmente a todos os níveis, uns ainda a aprender a ler, outros que já liam qualquer coisita, outros que já estavam um 
bocadito mais despachados e que andavam com tudo. 
 
 
 
 
 
Sim. [sobre a principal dificuldade serem as estratégias] 
 
(…) Era sobretudo a diversidade de estratégias, (…)” 
 
Sim, foi uma turma muito engraçada, por acaso foi aqui perto, em Estoi, na escola de Estoi uma turma de dezasseis alunos do 
terceiro ano. (…) 
36 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao ensinar 
 
(…) Mas de facto eram miúdos muito engraçados, onde curiosamente (e daquelas coisas que eu nunca pensaria, isto foi logo no 
segundo ano de serviço, por incrível que pareça, aamm essa foi uma experiência gira), (…)” 
 
E depois era uma turma muito engraçada, de miúdos muito despertos, muito curiosos de tudo, que ao fim e ao cabo Estoi é 
campo, é aqui perto de Faro mas na altura a distância ainda era maior… 
 
(…) uma escola de meio rural com todas as características que isso acarreta e eram miúdos muito ávidos de saber, (…) 
 
(…) tudo quanto era novidade, tudo quanto eu levava achavam engraçado, tudo os fascinava, tudo era uma diversão, (…) 
 
(…) aa era mesmo um grupo muito engraçado, que me deu, deixou saudades porque era mesmo muito giro trabalhar.  
 
(…) Porque aquela miúda deu um salto fantástico! (…) 
 
(…) Aquilo para mim foi assim uma conquista muito grande, uma descoberta e ter resolvido um problema de vida, porque 
aquilo era para o resto da vida, não é? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao trabalhar com crianças 
com N.E.E. 
“(…) mas onde eu encontrei uma criança que tinha sido violentada, porque é mesmo violento, a escrever com a mão direita 
quando ela era esquerdina (…) 
 
(…)  e que foi assim, para mim, foi uma grande coisa ter descoberto que a miúda ‘tava toda contrariada, quer dizer, tinha tudo 
quanto eram referências dela eram ao contrário, ela ‘tava mesmo a ser forçada e era uma péssima aluna, tinha imensas 
dificuldades em escrever porque era um esforço brutal que ela fazia, sobretudo no terceiro ano, não é? (…) 
 
(…) Só tinha passado dois anos de escola, era uma miúda que já estava referenciada que tinha toda a espécie de problemas 
quando ela só tinha sido obrigada a escrever com a direita e era esquerdina.  
 
Apanhei logo no primeiro ano um menino surdo-mudo. (…) 
 
(…)  E eu não tinha a mínima experiência! [como trabalhar com alunos surdo] 
 
 (…) quer dizer era mesmo uma criança diferente e era muito agressivo, (…) 
 
(…)  E muito menos como integrá-lo porque eu lembro-me era um miúdo negro, mesmo negro, e muito desconfiado porque 
não ouvia, não é? 
 
(…) Portanto desconfiava de tudo e de todos e depois era um menino diferente num meio em que todos eram brancos e no 
campo (…)  
 
 
 
 
 
Ao desenvolver a 
criatividade e iniciativa 
Dão traquejo (as dificuldades em ensinar), não é, (…) 
 
(…) dão-nos algum caldo, sobretudo porque tinha aa fiquei com alguma, com um leque digamos um bocadinho mais alargado 
de estratégias pela necessidade que tive de as organizar e de as ir buscar e d’ir pedir recursos e foi mesmo assim  (…) 
 
(…) e isso ficou como referência para outros anos. 
 
(…) Mas como passava a semana inteira sozinha lá enfiada na serra não tinha mais nada p’ra fazer tinha que inventar. (…)  
 
(…) Naquela altura não havia computadores, não havia nada, fazíamos, fazia fichas individuais, era eu que as construía uma a 
uma, para os miúdos. 
 
Eu comecei (como ajudou aluna esquerdina), eu até fui a Lisboa porque numa altura que tenho lá família e fui à procura e 
encontrei numa loja que na altura era a única, onde se vendiam as tesouras e uma régua e alguns materiais para esquerdinos. 
 
(…) Eu não me lembro de ter feito nunca duas vezes a mesma coisa! 
 
(…) quer dizer, não me lembro sequer de guardar… guardar guardo, tenho a dubiedade de pensar que vou aproveitar fichas de 
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um ano para o outro, mas nunca consigo porque é sempre diferente. 
 
(…) É tudo diferente! (…) 
 
(…) Para ensinar as mesmas matérias nunca é da mesma forma, porque há sempre uma novidade o u que ouvimos noutra 
pessoa (…) 
 
 
 
 
 
 
 
APRENDIZAGENS 
PROPORCIONADAS POR 
COLEGAS 
 
 Decorrentes do trabalho 
com colegas 
 
 
Trabalhar com colegas 
(…) A relação com a colega foi muito interessante, trabalhávamos muito bem as duas, colega que ainda hoje é minha amiga, 
(…) 
 
 Depois éramos duas acabámos por articular as matérias (…) 
 
(…) e que me apoiaram (sobre o apoio dado por colegas no inicio da carreira). 
 
  
 
 
Decorrentes da procura 
deliberada de ajuda 
 
 
 
 
Procurar ajudar de colegas 
E já com alguma experiência, algumas delas até com formação a esse nível do ensino especial. (…) 
 
(…) Que acabaram por me apoiar um pouco em estratégias e atividades, quer dizer porque eu tinha que pôr aquela criança 
(surda) a trabalhar e não sabia como!  
 
(…) Pessoas aqui na cidade, nomeadamente o movimento de escola moderna, que acabaram por me apoiar (…) 
 
(…) Por isso é que eu também senti necessidade logo de me agarrar a algumas pessoas que eu tinha como referência e que… 
(no primeiro ano como professora) 
 
 (…) Não ‘tava, tive que ir à procura, mais uma vez à procura de pessoas com alguma experiência nomeadamente aqui em Faro 
a M. V. que na altura me deu ajuda, a… (trabalhar com aluno surdo) 
 
APRENDIZAGENS FEITAS EM 
OUTROS CONTEXTOS  
 
 Contexto Institucional 
 
 
D.R.Educação 
(…) Eu tive um interregno, tive três anos na Direção Regional porque não tinha propriamente turma, mas até isso foi uma 
experiência enriquecedora, que lidei um pouco com as escolas, com mais colegas e assim. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Iniciativa própria 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Necessidade de formação 
 
 
 
É assim, eu sempre tive formação, desde que me entendo enquanto professor (…) 
 
(…) começou por ser uma necessidade, a depois, começou a ser de facto uma questão de motivação (…) 
 
(…) tenho algumas formações, tipo tantas horas de supervisão, a assim algumas formações complementares a no âmbito da 
formação contínua de professores, mas desde sempre, (…)  
 
(…) E depois sempre tive a sorte de ‘tar ligada ao movimento de escola moderna, numa associação de formação de 
professores. 
 
(…) Portanto se não tivermos momentos fora em que possamos refletir não crescemos! 
 
Em termos de sala d’aula… porque é assim, aaa enquanto associação (Movimento da Escola Moderna) nós discutimos muito e 
apresentamos muitas estratégias, uns aos outros portanto estamos sempre a aprender (…) 
 
(sobre os contributo do contexto do MEM) (…) sobretudo porque se reflete, (…) 
 
(…) Aa depois o articular, a novidade da estratégia, a possibilidade de aprender a refletir, porque isso é importante, (…) 
 
 (…) eu acho que se nós aprendemos a refletir sobre o que fazemos, tiramos sempre partido. 
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FORMAÇÃO CONTÍNUA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Participação obrigatória 
 
 
Obrigatórias e 
descontextualizadas 
 
 
(…) Agora há os programas, de formação que já estão estruturados de outra forma e que têm uma previsão de 
contextualização quase obrigatória, a porque as pessoas têm atividades em sala d’aula e tudo mais, (…)mas mesmo assim (…) 
(ainda há dificuldades na formação ao nível da contextualização e reflexão) 
 
(…) devo ter créditos para dar e vender. 
 
(sobre a formação) (…) E depois porque é assim, as pessoas muitas das vezes encontravam-se em contexto de formação, 
aquelas formações acreditadas que era preciso frequentar e não sei quê, mas eram coisas muito breves, muito às vezes 
descontextualizadas. (…) 
 
 
 
SER PROFESSORA: O QUE 
MAIS CONTRIBUIU 
 
 
Globalidade das 
experiências vividas como 
professora 
 
 
 
Acumular de experiência 
 
(…) E portanto todas as experiências acabam por contribuir enquanto acumuláveis (…). 
 
Tenho dificuldade. Tenho [dificuldade em nomear os mais importantes contributos] porque eu acho que aquilo que eu sou hoje 
enquanto professora tem que ver com o acumular de vinte e um anos que já passaram portanto, (…) 
 
(…) de vinte e um anos de experiência acumulada.  
 Modelo da Escola 
Moderna 
Movimento da Escola 
Moderna 
Talvez tenha sido mesmo a Escola Moderna. Sim. 
 
TEMA – METAFORAS SOBRE SI COMO PROFISSIONAL      
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS UNIDADES DE REGISTO           
 
 
 
Início da profissão  
Idealista “Eu, eu, eu, eu sentia que tinha … já uma grande vontade de ensinar, (…)” 
Medo  “(…) assim tipo cordeirinho assustado. (…)” 
Insegurança “ (…) mas sentia que ‘tava, perdida.” 
 
Ignorância 
 
 
 
“Porque, porque tinha noção da responsabilidade que era, porque me tinham incutido essa responsabilidade e achava que o 
que sabia não era suficiente.” 
 
“É porque a questão do cordeirinho também tem a ver com o facto de eu achar que as pessoas hoje saem da escolas, e eu vejo 
pelas colegas novas, já muito convencidas de que já sabem tudo. E eu acho que não é nada disso!” 
 
 
 
 
 
Atualmente 
 
Frustração 
“Pois bem, sinto-me um barco a remos, contra a maré.” 
 
“Em suma, ou nos vence o cansaço, ou alinhamos e não fazemos grande coisa, a não ser deixar o barco seguir a corrente, que, 
como sabemos, não leva a bom porto.” 
 
Impotência 
“Os alunos que se escapam são os mais competentes, em condições socioeconómicas. Para os outros, é um salve-se quem 
puder.” 
 
“ Os professores andam à deriva (…)” 
 
“Dadas as atuais circunstâncias em que se vive nas escolas, do 1.º ciclo, sem apoios físicos ou materiais, por muito boa 
vontade e capacidade de improviso, não chega.” 
 
 
Sem apoio 
“ (…) e a formação contínua deixa muito a desejar.” 
 
“Por outro lado, a própria organização e gestão escolar apresenta muitas falhas, quer a nível humano, quer logístico.” 
 
“Ninguém sabe o que anda a fazer, em concreto e em prol da educação.” 
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TEMA - IMAGENS DA PROFISSÃO E DO ENSINO     
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES UNIDADES DE REGISTO           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PROFISSÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sem práticas 
institucionalizadas de 
trabalho cooperativo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Falta de comunicação 
 
Não há trabalho (cooperativo) (…) 
 
(…) Há pouco. (…) 
 
 (…) Nós temos uma reunião mensal. (…) 
 
(…) o professor de primeiro ciclo atualmente acaba por estar muito isolado, aa partilha-se pouco porque nós somos os únicos, 
não é? (…) 
 
Falta de projetos comuns 
(…) Ou as pessoas se encontram porque têm vontade, ou têm ideias em comum, já tem acontecido, (…) 
 
(…) Mesmo nesta escola às vezes há grupos que se conseguem congregar de forma interessante e pessoas que se reúnem por 
mote próprio. (…) 
 
 
Falta de espaços  
 (…) E depois as escolas não têm espaço, (…) 
 
(…) as escolas não têm condições para as pessoas se reunirem! 
 
(…) P’a, para nós estarmos um bocadinho a trabalhar temos que andar carregadas com os portáteis, (…) 
 
(…) porque não há, não há um espaço onde as pessoas tenham essa possibilidade. (… De se reunir com frequência. (…) 
 
 
Falta de tempo 
  
(…) Porque nós temos um tempo muito ocupado!  
 
(…) Eee e não há tempo também não é?  (…) 
 
(…) Porque há poucos momentos para isso, também. (…) 
 
 
 
 
 
 
Recusa dos jovens professores 
em colaborar 
E eu acho que não é nada disso (sobre os novos professores acharem que sabem tudo)! 
 
(…) e têm e eu sinto porque a minha escola é grande não é, tem muita gente, a e eu acho que eles têm muitas certezas e 
poucas dúvidas (…) 
 
E acho-os um bocadinho arrogantes, acho que e a arrogância nem sempre normalmente não é sinónimo de quem sabe, é 
sinónimo de quem não sabe. (…) 
 
(…) Mas acho que falta humildade a quem começa. 
 
Este ano nós temos muita gente nova contratada ali na escola e que não têm nenhuma disponibilidade. (…) 
 
(…) Não têm vontade de aprender.  
 
(…) E falta de querer saber.  
 
(…) e por isso é q’eu ‘tava a falar há bocadinho nos mais novos, a os mais novos não têm grande apetência. (…) 
 
 
Dificuldade de comunicação 
intergerações 
(…) e de repente chegam à escola algumas delas porque até já repetiram alguns anos portanto são mais velhas, não são tão 
novinhas como eu quando comecei, e noto uma grande arrogância, falta de humildade. (…) 
 
As pessoas saem com uma autoestima muito, muito grande e chegam às escolas e já se começa a notar a diferença entre os 
mais novos e os mais velhos (…) 
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Com fracas expectativas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Falta de motivação para 
profissão 
 
 
 
Pessoas que não têm disponibilidade para formação, que não têm vontade de se inscrever em novos programas, em formações 
complementares, nada, porque não têm tempo, porque têm mais que fazer, porque… 
 
(…) Não, porque as pessoas pensam: “Vou gastar o meu tempo para quê” – sim já me responderam isto, há pouco tempo – 
“Vou gastar para quê se os créditos não me servem para nada?”  
 
(…) Portanto os créditos da formação não servem para nada – “E eu tenho mais que fazer!” 
(…) Quer dizer acho que as pessoas ‘tão a sair um bocado desmotivadas 
 
Com vontade de… sim, nos últimos, nos últimos anos tenho sentido (a desmotivação).  
 
Neste momento, sim (sente a desmotivação 
(…) Porque já tenho estágio há alguns anos, há bastantes e os primeiros grupos que eu tive eram, havia pessoas muito 
interessantes. (…) 
 
[sobre o diferença entre os alunos estagiários] (…) Muito interessadas, que trabalhavam imenso fora d’horas e por conta e 
agora não, (…) 
 
(…) parece qu’é por favor, mandam-nos mails para nós corrigirmos os trabalhos, para darmos ideias, quer dizer, não, não há, 
não sinto grande motivação da parte de quem, quem está em formação inicial para ser professor.  
 
(…) As problemáticas que tem havido em relação à situação da carreira dos professores, as mudanças nas escolas em termos de 
gestão, dispersaram muito e desmotivaram muito os professores. 
 
 
 
 
Trabalho sem futuro 
(…) Acho que as pessoas estão a sair das escolas porque depois também não têm perspectiva de emprego. 
 
As pessoas começam a perceber à medida que vão chegando ao final do curso que provavelmente não vão ter um lugar, não 
vão ter uma turma, quer dizer… 
 
(…) eu até compreendo porque também não querem prender-se muito a uma situação que não vai ser a delas! Não é? (…) 
 
(…) agora elas não, algumas acabam os cursos e depois não têm colocação, vão para as caixas de supermercado e vão para as… 
atualmente acabam por ‘tar nas escolas muitas delas em atividades extracurriculares. Não é a mesma coisa.  
 
 Portanto a motivação (para a profissão) também não é muito grande. (…) 
 
(…) Nós ainda tínhamos a hipótese de pensar que no ano seguinte talvez ficássemos na mesma escola, talvez pudéssemos ficar 
por perto, mas que íamos continuar a ser professoras, (…) 
 
 Profissão exigente 
 
 
Difícil trabalhar nas escolas 
(…)  E é muito mais difícil hoje trabalhar na escola do que era há quatro ou cinco anos atrás. 
 
(…) Definitivamente. Acho que é muito, muito mais complicado. (trabalhar na escola )    
 
 
 
ENSINO 
 
 
 
 
 
 
 
Conceções pedagógico-
educativas 
 
 
 
 
 
Organização de turmas 
(…) Porque eu acho que não se devia fazer isto. Uma turma nunca poderia ser constituída assim! 
 
(…) e depois era uma turma que foi criada e sempre que há numa escola uma turma criada eu costumo dizer que a turma 
criada (quer dizer não tem, isto é meu o rótulo é meu), mas são as turmas de limpeza . Porque são as turmas onde todos os 
professores despejam os meninos que não querem. (…) 
 
(…) Por isso é que eu digo são as tais turmas que não deviam existir, não poderiam existir. (…) 
Ensino-aprendizagem (…) eu não, não deixo ninguém para trás. (…) 
Aprendizagens devem ser 
conceptuais e sociais 
Porque é assim, eu tenho que organizar as atividades curriculares (…) em estratégias que promovam não só as aprendizagens 
dos conceitos, não é, as conceptuais mas também as sociais. 
 
Satisfação com a 
profissão 
 
 
Gosto de ser professora 
 
Gosto do trabalho que faço 
Eu gosto de ser professora. (…) 
 
(…) Gosto (de ser professora). (…) 
 
(…) Gosto de… como tive outros serviços tive oportunidade de ter outros serviços e acabei por voltar à escola. 
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TEMA  - OLHAR SOBRE A TURMA       
CATEGORIAS SUB-CATEGORIAS INDICADORES UNIDADES DE REGISTO           
 
 
 
 
 
 
 
 CONHECIMENTO DOS 
ALUNOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Contexto social e familiar 
 
 
Meio social 
Terceiro ano.  (…) Portanto é uma turma de vinte e quatro meninos, o nível socioeconómico é razoável, é alto. Médio, 
pelo menos. (…) 
 
(…) Porque são os filhos de pais que lhes dão tudo mas precisam de atenção porque não têm tempo. (…) 
 
 
 
Expectativas quanto ao 
sucesso escolar 
Alunos com NEE (…) Aa há um ou outro mais fracote, há um que tem autismo, tem necessidades educativas, há um menino 
sobredotado que é outra ordem de necessidades, (…) 
 
 
Capacidades da turma 
(…) Mas são meninos com uma motivação para aprender fantástica. 
 
(…) a turma é aquilo que se chama boa.(…) 
 
(…) Portanto em termos de sucesso a minha previsão é mesmo para os cem por cento, (…) 
 
Porque são meninos muito inteligentes, são bons. (…) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comportamento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Necessário trabalhar 
atitudes e valores 
(…) Aamm preocupa mesmo porque são meninos (…) que têm muita dificuldade em lidar com os outros. (…) 
 
 (…)  Portanto eles estão em mesas de grupo permanentemente, em mesas de quatro,  porque (…) eu preciso que eles 
conversem com os outros e que oiçam os outros, porque eles têm muita dificuldade. (…) 
 
(…) São é são as minhas coisas, é o meu lápis, o meu afia e eu obrigo-os a ter uma caixa para o grupo, por exemplo, 
onde ‘tá o material todo e onde eles podem partilhar materiais, (…) 
 
(…) porque eles não ‘tão habituados a partilhar. E é… 
 
 
 
 
 
 
Necessário controlar 
barulho/conversa 
Sobre a turma ser um “barril de pólvora”) (…) Mas são muito irrequietos e precisam imenso de atenção. (…) 
 
(…)  É muito difícil gerir as atividades na sala porque eles não conseguem ‘tar muito tempo calados, precisam de 
s’ouvir, (…) 
 
[A principal dificuldade da turma]  É a questão do saber ouvir, é muito difícil. (…) 
 
(…) Eu saio daquela sala cinco minutos para o que quer que seja e oiço barulho. 
 
(…) Eles começam a aumentar o tom de voz porque começam a querer ouvir-se uns aos outros.  
 
(…)  aamm mas é uma turma muito complicada, eu costumo dizer é um barril de pólvora.  
 
(…) agora eu imagino aquela turma nas mãos de outra pessoa qualquer, qualquer que seja, não é por eu ser melhor, é 
porque eu os conheço há muito tempo. (…) 
 
Via-se grega [uma nova professora]. Via-se grega 
 
(…) É assim um barril permanente. (…) 
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Não cumprir regras 
 
 
 (…) há meninos lá que ainda não conseguiram pôr o braço no ar e esperar pela sua vez. (…) 
 
(…) Põem, o braço mas já estão a falar. 
 
(…) mas toda a gente promete que vai melhorar, mas no dia seguinte voltamos ao mesmo. (…) 
 
(…) No fim da manhã chegamos sempre a essa conclusão quando se faz o balanço, (…) [que se fala muito]. 
 
(…) Gasta-se muito tempo a conversar, todos os dias chegamos a essa conclusão no fim do dia. 
 
(…) É mesmo malhar em pedra dura, digamos. 
 
 
Relação professor/aluno 
 
Conhecimento 
professor/aluno/professor 
(…) Depois é uma turma que ‘tá comigo desde o primeiro ano, que tem sido moldada, digamos. (…) 
 
(…) Porque eu já consegui com eles criar uma relação em que, em que se percebe quando é tempo e quando não é, 
[para falar] (…) 
 
 (…) E eles também me conhecem… 
 
(…) Portanto eles precisam de falar, eu tenho que lhes dar tempo para falar e às vezes o tempo complica. Não sei, é 
complicado. (…) 
 
 
 PROJECTO CURRICULAR 
DA TURMA 
 
 
 
 
 
 
Orientações gerais 
 
 
 
Objetivos comuns 
Objetivos são mesmo o saber ser, pois que acho que é o mais importante. (…) 
 
(…) Além das aprendizagens curriculares que são obrigatórias, é sobretudo a formação pessoal e social.  (…) 
 
 
Estrutura comum no 
Agrupamento 
(…) há temas, há outros projetos que nós desenvolvemos enquanto ano por exemplo o meu ano tem o terceiro ano do 
agrupamento são oito turmas, temos alguns projetos em comum, nomeadamente a matemática patrocinado pelo 
programa nacional, temos o projeto que chama-se Noções Brilhantes que é um projeto de resolução de problemas, 
(…) 
 
(…) aamm portanto há alguns projetos…(…) que têm a ver também com todas as turmas, das duas escolas. (…) 
 
 
 
 
Especificidade do projeto 
da turma 
 
 
Projetos específicos a cada 
turma 
(…) Mas depois há aqueles projetos que são específicos da minha turma, que a minha turma desenvolve. 
 
(Aspetos específicos do seu Projeto Curricular da Turma) Esses têm a ver com esse tipo de questão que é realmente o 
que mais me preocupa (o saber ouvir).  
 
 
 
Não houve alterações 
(Sobre não ter feito alterações ao Projeto Curricular da Turma) Mantenho. Mantenho porque é uma aprendizagem 
crescente (…) 
 
 (…) e mantenho porque é uma aprendizagem crescente (…) 
 
 (…) e depois porque (…) é mesmo preciso tempo para consolidar este tipo de aprendizagens.  
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ANEXO 3A – POR CASO 
ENTREVISTA E1 – ANA 
 
Quadro 1 - A construção da profissionalidade 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES U.R % 
 
 APRECIAÇÃO DA 
FORMAÇÃO INICIAL 
 
 
 
 
Positiva 
 
Inovadora 3  
Empenho na qualidade da formação 4  
Boa organização 3  
Estágio exigente 4  
Subtotal 13  
 Negativa Excesso de carga horária 4  
Ausência de formação em educação especial 4  
Subtotal 8  
Total 21 18 
 
APOSTAR NA FORMAÇÃO 
INICIAL 
 
 
No modelo de formação 
 
Na preparação para responder às mudanças na 
escola 
1  
Na adequação da formação ao perfil do professor 
do 1.º ciclo 
1  
Subtotal 2  
Nas áreas de formação Nos conteúdos programáticos do 1.º ciclo 3  
Na formação em metodologias e didáticas 13  
Subtotal 16  
Total 18 15 
 
 
 
 
IMPORTÂNCIA DA 
EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
 
Pela falta de experiência No início da atividade docente 3  
Subtotal 3  
 
 
 
Pela aprendizagem com a 
experiência 
Ao trabalhar em contextos sociais problemáticos  6  
Ao lidar com turmas difíceis (comportamento e 
aprendizagem) 
12  
Ao gerir ritmos e necessidades de aprendizagem 
diferentes 
4  
Ao ensinar 12  
Ao trabalhar com crianças com N.E.E 8  
Ao desenvolver a criatividade e iniciativa 10  
Subtotal 52  
Total 55 46,2 
APRENDIZAGENS 
PROPORCIONADAS POR 
COLEGAS 
Decorrentes do trabalho com 
colegas 
Trabalhar com colegas 3  
Subtotal 3  
Decorrentes da procura 
deliberada de ajuda 
Procurar ajuda de colegas 5  
Subtotal 5  
Total 8 6,7 
APRENDIZAGENS FEITAS EM 
OUTROS CONTEXTOS  
 Contexto Institucional Direção Regional de Educação 1  
Total 1 0,8 
 FORMAÇÃO CONTÍNUA  Por iniciativa própria Necessidade de formação 9  
 Participação obrigatória Obrigatórias e descontextualizadas 3  
Total 12 10 
SER PROFESSORA: O QUE 
MAIS CONTRIBUIU 
Globalidade das experiências 
vividas como professora 
Acumular de experiência 3  
Modelo da Escola Moderna Movimento da Escola Moderna 1  
Total 4 3 
TOTAL 119 100 
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Quadro 2 - Imagens da profissão e do ensino 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES U.R 
 
 
 
 
 PROFISSÃO 
 
 
 Sem práticas 
institucionalizadas de trabalho 
cooperativo 
 
Falta de comunicação 4 
Falta de projetos comuns 2 
Falta de espaços  4 
Falta de tempo 3 
Recusa dos jovens professores em colaborar 8 
Dificuldade de comunicação intergerações 2 
Subtotal 23 
Com fracas expectativas 
 
Falta de motivação para a profissão 8 
Trabalho sem futuro 6 
Subtotal 14 
 Profissão exigente Difícil trabalhar nas escolas 2 
Subtotal 2 
Total 39 
 
ENSINO 
 
 
Conceções pedagógico-
educativas 
Organização de turmas 3 
Ensino-aprendizagem 1 
Aprendizagens devem ser conceptuais e sociais 1 
Subtotal 5 
Total 5 
Total  44 
 
 
 
Quadro 3- Olhar sobre a turma 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES U.R 
 
 
 
 
CONHECIMENTO DOS 
ALUNOS/TURMA 
  
 
 
 
 
Contexto social e familiar Meio social 2 
Subtotal 2 
Expectativas quanto ao sucesso 
escolar 
Alunos com N.E.E. 1 
Capacidades da turma 4 
Subtotal 5 
 
Comportamento 
 
Necessário trabalhar atitudes e valores 4 
Necessário controlar barulho/conversa 9 
Não cumprir regras 8 
Subtotal 21 
Relação professor/aluno Conhecimento professor/aluno/professor 4 
Subtotal 4 
Total 32 
 
PROJECTO CURRICULAR DA 
TURMA 
 
 
 
Orientações gerais 
Objetivos comuns 2 
Estrutura comum no Agrupamento 2 
Subtotal 4 
Especificidade do projeto da 
turma 
Projetos específicos a cada turma 2 
Não houve alterações 3 
Subtotal 5 
Total 9 
TOTAL 41 
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Quadro 5 - Perceção de si como profissional 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS METÁFORA 
 
 
 
Início da profissão  
Idealista “Eu, eu, eu, eu sentia que tinha … já uma grande vontade de ensinar, (…)” 
Medo  “(…) assim tipo cordeirinho assustado. (…)” 
Insegurança “(…) mas sentia que ‘tava, perdida.” 
 
Ignorância 
 
 
 
“Porque, porque tinha noção da responsabilidade que era, porque me tinham incutido essa 
responsabilidade e achava que o que sabia não era suficiente.” 
 
“É porque a questão do cordeirinho também tem a ver com o facto de eu achar que as 
pessoas hoje saem da escolas, e eu vejo pelas colegas novas, já muito convencidas de que já 
sabem tudo. E eu acho que não é nada disso!” 
 
 
 
 
 
Atualmente 
 
Frustração 
“Pois bem, sinto-me um barco a remos, contra a maré.” 
 
“Em suma, ou nos vence o cansaço, ou alinhamos e não fazemos grande coisa, a não ser 
deixar o barco seguir a corrente, que, como sabemos, não leva a bom porto.” 
 
Impotência 
“Os alunos que se escapam são os mais competentes, em condições socioeconómicas. Para os 
outros, é um salve-se quem puder.” 
 
“ Os professores andam à deriva (…)” 
 
“Dadas as atuais circunstâncias em que se vive nas escolas, do 1.º ciclo, sem apoios físicos ou 
materiais, por muito boa vontade e capacidade de improviso, não chega.” 
 
 
Sem apoio 
“(…) e a formação contínua deixa muito a desejar.” 
 
“Por outro lado, a própria organização e gestão escolar apresenta muitas falhas, quer a nível 
humano, quer logístico.” 
 
“Ninguém sabe o que anda a fazer, em concreto e em prol da educação.” 
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ENTREVISTA E2 – INÊS 
 
Quadro 6 - A construção da profissionalidade 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES U.R % 
 
 
 APRECIAÇÃO DA 
FORMAÇÃO INICIAL 
 
  
 
Positiva 
Bons professores 1  
Formação boa e exigente 4  
Ligação teoria/prática 2  
Subtotal 7  
Negativa Demasiado teórico 2  
Lacunas em metodologias e didáticas 1  
Subtotal 3  
Total 10 18,8 
 
APOSTAR NA 
FORMAÇÃO INICIAL 
 
Nas áreas de formação 
No ensino da matemática 3  
Na área das expressões 3  
Na formação em metodologias e didáticas de ensino 2  
Total 8 15 
 
 
 
 
IMPORTÂNCIA DA 
EXPERIÊNCIA 
PROFISSIONAL  
 
 
Pela falta de experiência 
No início da atividade docente 1  
Após vários anos sem turma 4  
Subtotal 5  
 
 
Pela aprendizagem com a 
experiência 
 
Lidar com turmas difíceis (comportamento e 
aprendizagem) 
7  
Ao gerir ritmos e necessidades de aprendizagem 
diferentes 
4  
Ao ensinar 3  
Ao desenvolver a criatividade e iniciativa 7  
Subtotal 21  
Total          26 49 
 
APRENDIZAGENS 
PROPORCIONADAS POR 
COLEGAS  
Decorrentes do trabalho 
com colegas 
Trabalhar com colegas 2  
Subtotal 2  
Decorrentes da procura 
deliberada de ajuda 
Procurar ajuda de colegas 1  
Subtotal 1  
Total 3 5,6 
APRENDIZAGENS FEITAS 
EM OUTROS CONTEXTOS 
Contextos educativos Biblioteca da escola 1  
Total 1 1,8 
FORMAÇÃO  Iniciativa própria 
 
Necessidade de formação 3  
Total 3 5,6 
SER PROFESSORA: O QUE 
MAIS CONTRIBUIU 
Globalidade das 
experiências vividas 
Experiências vividas 1  
Subtotal 1  
Conceção pessoal de “Ser 
professora” 
O que deseja ser 1  
Subtotal 1  
Total 2 4 
TOTAL 53 100 
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Quadro 7 - Imagens da profissão e do ensino 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES U.R 
 
 
 
PROFISSÃO  
Pouco reconhecida 
socialmente 
Pouco reconhecimento social 2 
Subtotal 2 
Desvalorizada pelo corpo 
docente 
Desvalorizada pelos próprios professores 1 
Subtotal 1 
Papel social importante Importância do 1.º ciclo  1 
Subtotal 1 
Profissão exigente Difícil trabalhar nas escolas 1 
Subtotal 1 
Total 5 
 
 
ENSINO 
 
Conceções educativas e 
pedagógicas 
Importante fomentar o trabalho de pesquisa 4 
Importante envolver a família 2 
Importante motivar para a matemática 3 
Importante ensinar a cumprir regras 1 
Total 10 
SATISFAÇÃO COM A 
PROFISSÃO 
Gostar da profissão Trabalhar com crianças 1 
Total 1 
TOTAL 16 
 
 
Quadro 8 - Olhar sobre a turma 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES U.R 
 
CONHECIMENTO DOS 
ALUNOS 
 
 
Contexto social e familiar Meio social dos alunos 2 
Subtotal 2 
Expectativas quanto ao sucesso 
escolar 
Capacidades da turma 3 
Subtotal 3 
Comportamento Aprender a cumprir regras 4 
Subtotal 4 
Total 9 
 
 
 
PROJECTO 
CURRICULAR DA 
TURMA 
 
 
Orientações Gerais Objetivos comuns 1 
Subtotal 1 
 
 
Especificidade do projeto da 
turma 
 
 
Ajustamentos ao projeto elaborado pela professora 
anterior 
5 
Projetos específicos a cada turma 1 
Trabalhar as tecnologias 3 
Trabalhar a leitura 2 
Envolver a família no trabalho escolar dos filhos 4 
Implementar o plano Individual 1 
Subtotal 16 
Total 17 
TOTAL 26 
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Quadro 9- Perceção de si como profissional  
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS METÁFORA 
 
 
 
Início da profissão 
 
 
Idealista 
Mas quando acabei, eu vinha cheia de energia como todas as pessoas, não 
é? E, como é que eu hei de dizer… era uma sonhadora. Era uma sonhadora. 
(…) mas eu era bastante sonhadora nessa altura e achava que mudava o 
mundo, mas era próprio daquela idade, provavelmente, também. 
 
Ser professora naquela altura era a missão mais importante do mundo, era o 
maior desafio de sempre ao qual me propunha. Ser professora era como 
uma janela aberta para o mundo. 
Missão E mas que tinha, eu tinha consciência que era uma grande missão o ser 
professora. Uma grande responsabilidade e que era uma pessoa que, no 
futuro, ia ser responsável pela sociedade que iria…viria daqui a uns anos. 
Senti logo essa responsabilidade assim que saí……Às vezes, nós nunca 
refletimos sobre isso, não é?  
 
 
Atualmente 
Realista Mas eu ainda sou [sonhadora], mas já não sou tanto. E tenho muito bem os 
pés assentes na terra. 
 
Aprender 
Ser professora é uma tarefa de descoberta da disposição natural de cada um 
dos alunos, é sobretudo uma tarefa de semear com sabedoria, tendo em 
conta que se aprende com aquilo que se ensina. 
 
Ser professora é como um mundo a entrar pela nossa janela. 
 
É um desafio constante.  
Sobrevivência 
 
É como um rio que perdeu o seu curso natural e que tenta encontrar, na 
sociedade atual, um leito calmo e sereno. 
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ENTREVISTA E3 – TERESA 
 
Quadro 10 - A construção da profissionalidade 
 
CATEGORIAS SUBATEGORIAS INDICADORES U.R % 
APRECIAÇÃO DA FORMAÇÃO 
INICIAL  
Positiva Boa preparação 6  
Negativa Ausência de formação em educação especial 1  
Total 7 9,7 
 
 
APOSTAR NA FORMAÇÃO 
INICIAL 
 
 
No modelo de formação 
Formar com mais qualidade 6  
Criar Especializações 2  
Dar mais segurança 2  
Subtotal 10  
 
Nos conteúdos 
Reforçar conteúdos programáticos do 1º ciclo 5  
Reforçar formação em metodologias e didáticas 
de ensino 
2  
Formar em educação especial 3  
Subtotal  10  
Total  20 28 
 
 
 
 
EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL  
Sem dificuldades no início da 
profissão 
Correu sempre bem 3  
Subtotal 3  
Pela falta de experiência  
 
Após vários anos sem turma 
 
3  
Subtotal 3  
 
Pela aprendizagem com a 
experiência 
Gerindo ritmos e necessidades de aprendizagem 
diferentes 
2  
 Trabalhando com crianças com N.E.E. 5  
Desenvolvendo a criatividade e iniciativa 9  
Dificuldades ensinam 3  
Subtotal 19  
Total 25 35 
 
APRENDIZAGENS 
PROPORCIONADAS POR 
COLEGAS 
 
 
Decorrentes do trabalho com 
colegas 
Trabalhar com colegas 3  
Subtotal 3  
Decorrentes da procura deliberada 
de ajuda 
Procurar ajuda de colegas 5  
Total 5  
Enquanto formadora Como formadora 2  
Subtotal 2  
Total 10 14 
 
APRENDIZAGENS FEITAS EM 
OUTROS CONTEXTOS 6 
Contexto Institucional Direção Regional de Educação 1  
Total 1  
Contextos educativos FOCO 1  
Instituição de formação de professores 1  
Instituição de educação especial 3  
Subtotal 5  
Total 6 8 
 
SER PROFESSORA: O QUE 
MAIS CONTRIBUIU 
A experiência em instituição de 
ensino especial 
APPC 2  
Subtotal 2  
Formação inicial Magistério 1  
Subtotal 1  
Globalidade das experiências 
vividas 
Experiência acumulada 1  
Subtotal 1  
Total 4 6 
TOTAL 72 100 
51 
 
Quadro 11 - Imagens da profissão e do ensino 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES U.R 
 
PROFISSÃO 
Pouco reconhecida socialmente Pouco reconhecimento social 1 
Pouco reconhecimento do Estado 1 
Subtotal 2 
Papel social importante Importância do 1.ºciclo 2 
Total  2 
Ser Professor: ensinar Trabalhar na sala de aula 1 
Subtotal  1 
Total 5 
 
ENSINO 
Conceções pedagógico-educativas  
 
Aprendizagens devem ser conceptuais e sociais  1 
Professor líder do processo de ensino aprendizagem 2 
Total 3 
SATISFAÇÃO 
PROFISSIONAL 
Gostar da profissão Tenho que ser sempre professora 1 
Subtotal 1 
Empenho Procuro marcar pela positiva 1 
Subtotal 1 
Total 2 
TOTAL 10 
 
 
 
Quadro 12 – Olhar sobre a turma 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES U.R 
 
CARACTERÍSTICAS DA TURMA  
Características Turma homogénea 1 
Subtotal 1 
Expectativas quanto ao sucesso 
escolar 
Capacidades da turma 
 
3 
Subtotal 3 
Total 4 
 
SOBRE O PROJECTO 
CURRICULAR DE TURMA 
 
Adequado ao 2.º e 3.º Ciclo 
Pluridocência 4 
Obriga a trabalho de equipa 2 
Subtotal  6 
Desadequado ao 1.º ciclo Ignora realidade do 1º ciclo 2 
Monodocência 3 
Não altera a forma de trabalhar com a turma 1 
Subtotal 6 
Total 12 
PROJECTO CURRICULAR DA 
TURMA 
 
Documento formal  Existe projeto curricular 2 
Subtotal 2 
Ausência de atualização ao longo 
do ano 
Sem alterações 2 
Subtotal 2 
Total 4 
TOTAL 20 
 
 
 
52 
 
Quadro 13- Perceção de si como profissional 
  
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS METÁFORA 
 
 
 
 
 
 
 
 
Início da profissão 
 
Insegurança 
«Como é que eu me via… olha, via-me como uma princesa. A sério! Isto pode 
parecer um bocadinho assim… mas sabes que aquilo era… era de alguma 
forma tudo novo para mim e eu sempre gostei muito, nunca tive problemas 
nenhuns em ‘tar numa sala d’aulas.» 
 
 
 
Amiga- professora 
«Porquê princesa, porque eu tinha pouca diferença de idade dos alunos. Eu, 
a primeira vez que trabalhei, curiosamente, nem sequer foi no primeiro ciclo, 
foi no segundo ciclo, em Olhão, e tinha cinco turmas, e numa das turmas 
tinha alunos de catorze, quinze anos.» 
 
«E portanto, eu tinha vinte anos! Eles tinham catorze ou quinze, portanto, 
‘tás a ver? Eu era, vamos lá ver, princesa, aqui no sentido que era quase a 
irmã mais velha, não era bem ainda a mãe, mas era, era alguém um 
bocadinho mais ve…eu brincava, eu lembro-me quando no ano a seguir fui 
para a Estação de Loulé, foi uma turma de quarto ano e eu brincava com eles 
no recreio! E isto sem qualquer…aaaa falta de respeito, portanto, não havia, 
a relação era quase, era quase o prolongamento da minha adolescência.» 
 
 «Aquilo corria, correu sempre muito bem.»  
 
 
 Professora-amiga 
«Portanto, eu tinha a responsabilidade de saber que eles tinham que…que os 
tinha que ensinar e sabia; portanto, as coisas eram todas devidamente 
encaixadas, mas eu no fundo era uma aluna mais velha que estava com eles 
e, portanto, daqui a questão de quase como uma princesa, porque eles, o 
relacionamento que tinham comigo também era nessa base, era no sentido 
de alguém que era um bocadinho mais velho, mas que era bastante novo e, 
portanto, a diferença a nível de gerações era tão curta que, percebes?» 
 
 
 
Atualmente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Segurança 
«Se calhar, hoje já me sinto quase que rainha.» 
 
«(…) mas vou-te dizer, entretanto pode ser que me surja, eu sinto… deixei de 
ter medo. Às vezes isso também pode ser negativo, às vezes pode não ser 
muito positivo, tenho a consciência disso. Eu não diria que deixei de ter 
medo, mas deixei de ter insegurança (…)» 
 
«(…) aprendi a gerir as questões de sala d’aula ou fora de sala d’aula dentro 
da escola, com muita calma, com calma, procurando sem angústias, com 
pouca angústia, a solução, aprendi que isto há solução para tudo e, quando 
não há solução, o problema ‘tá resolvido. Por si próprio.» 
 
Poder 
«Rainha, aqui neste sentido de perceber, que eu te acabei de dizer, porque 
sou eu que decido, sou eu, embora eu tenha a noção que sou uma peça de 
uma engrenagem e que preciso, e que o trabalho de parceria é 
fundamental.» 
 
 «Eu não diria que sou a bruxa malvada.» 
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ENTREVISTA E4 – LUÍSA 
 
Quadro 14 - A construção da profissionalidade 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES U.R. % 
 
 APRECIAÇÃO DA 
FORMAÇÃO INICIAL 
Positiva  Didáticas 1  
Subtotal 1  
Negativa Muito competitivo 1  
Poucos pontos fortes 1  
Subtotal 2  
Total 3 5 
APOSTAR NA FORMAÇÃO 
INICIAL 
Melhorar a formação 
 
 
Na ligação teoria/prática 2  
Na reflexão sobre a prática 1  
Total 3 5 
 
 
 
 
 
IMPORTÂNCIA DA 
EXPERIÊNCIA 
PROFISSIONAL 
 
 
 
Pela perda de experiência 
 
 
 
Dificuldade em trabalhar com crianças  3  
Não dominar o currículo 2  
No domínio da organização e gestão da sala de aula 1  
Perda de rotinas 1  
Sentimento de insegurança  1  
Subtotal 8  
Pela falta de experiência Após vários anos sem turma 1  
Subtotal 1  
 
Pela aprendizagem com a 
experiência 
 
Na organização e gestão da sala de aula 1  
Ao gerir ritmos e necessidades de aprendizagem 
diferentes 
2  
Ao retomar a atividade docente 1  
Ao lidar com turmas difíceis (comportamento e 
aprendizagem) 
4  
Na adequação ao espaço trabalho 5  
Ao desenvolver a criatividade e iniciativa 6  
Subtotal 19  
Total 28 50 
 
APRENDIZAGENS 
PROPORCIONADAS POR 
COLEGAS   
Decorrentes do trabalho com 
colegas 
Trabalhar com colegas 2  
Subtotal 2  
Decorrentes da procura 
deliberada de ajuda 
Procurar ajudar de colegas 1  
Subtotal 1  
Total 3 5 
 
APRENDIZAGENS FEITAS 
EM OUTROS CONTEXTOS  
Contexto Institucional IPJ de Faro 1  
Subtotal    
Contextos educativos Projetos ligados à escola 4  
Subtotal    
Total 5 9 
FORMAÇÃO CONTÍNUA  Iniciativa própria Necessidade de formação 6  
Total 6 11 
 
MOTIVAÇÃO PARA A 
PROFISSÃO 
Formação sem motivação Ausência de alternativas 4  
Sem abertura para a profissão 2  
Subtotal 6  
Motivação para a profissão Nascimento do filho e decisão de investimento na 
profissão 
1  
Subtotal 1  
Total 7 13 
SER PROFESSORA: O QUE 
MAIS CONTRIBUIU 
Formação no MEM Movimento Escola Moderna 1  
Total 1 2 
TOTAL 56 100 
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Quadro 15 - Imagens da profissão e do ensino 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES U.R 
 
PROFISSÃO 
Sem práticas 
institucionalizadas de trabalho 
cooperativo 
Falta de comunicação 3 
Falta de projetos comuns 2 
Falta de espaços  2 
Subtotal 7 
Profissão exigente Trabalho complexo e difícil 1 
Subtotal 1 
Total 8 
ENSINO Conceções pedagógico-
educativas 
Professor deve ser líder 1 
Importante trabalhar a parte emocional 2 
Total 3 
TOTAL 11 
 
 
 
 
Quadro 16 – Olhar sobre a turma 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES U.R 
 
 
 
 CONHECIMENTO DOS 
ALUNOS 
Contexto social e familiar Meio social 4 
Subtotal 4 
 
Expectativas quanto ao sucesso 
escolar 
Alunos com N.E.E. 2 
Capacidades da turma 5 
Alunos problemáticos 4 
Subtotal 11 
Total   15 
 
 
PROJECTO CURRICULAR 
DA TURMA 
 
 
 
Orientações gerais 
Estrutura comum no Agrupamento 5 
Liderança de processo de alteração da estrutura do projeto  3 
Aplicação de novo modelo com flexibilidade 2 
Subtotal 10 
Especificidade do projeto da 
turma 
Responsável pela sua elaboração 2 
Introduziu pequenas alterações 4 
Subtotal 6 
Total 16 
TOTAL  31 
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Quadro 17 - Perceção de si como profissional 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS METÁFORA 
 
 
 
 
Início da 
profissão 
 
Idealista 
“Assim como uma janela de uma casinha no Alentejo aberta para um graaande campo. 
Olha-se pela janela e vê-se um campo bonito mas muito graaaande, muito vasto, muito 
cheio de coisas.” 
 
 
 
Aprender a ensinar 
“O professor seria um profissional com muita coisa para aprender e muita coisa onde 
investir.” 
 
“O campo, com tudo o que ele tem - flores de várias cores, aromas e tamanhos, terra, 
árvores, etc. - era o objeto de estudo, muitas matérias para explorar e estudar, e o 
professor talvez o investigador.” 
 
“O campo seria o ensino, o que lá estava seriam as diferentes áreas e conteúdos de 
ensino e o professor o que aprendia para ensinar e ensinava aprendendo, seria? 
 
 
 
 
Atualmente 
 
 
Realista 
“Sou uma supermulher!“ 
 
Bem assente na terra, bem enraizada, mas o termo não é bem enraizada na terra, 
porque vejo que os miúdos precisam que nós sejamos tudo. Mãe, professora, amiga, 
médica.” 
 
 
Professora/mãe 
 
“Para além deles precisarem disto tudo, temos que dar-lhes a perceber, quer dizer, 
diferenciar “sou professora, não sou tua mãe”.» 
 
«(…) Porque isso ele já tem em casa [uma mãe]. Mas também não posso ser dura e dizer 
“não sei o que tens...” Há muitas coisas, são muitas nuances em que se tem de atuar. 
Por isso é que eu digo: “sou uma supermulher!”, tenho de ser tudo, não é? Porque são 
cinco horas que a gente está ali com vinte e quatro alunos, todos a quererem atenção e 
sem capacidade de dar resposta a todos…» 
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ENTREVISTA E5 – CRISTINA 
 
Quadro 18 – A construção da profissionalidade 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES U.R % 
 
APRECIAÇÃO DA 
FORMAÇÃO INICIAL 
 
 
Positiva 
Inovador  11  
Empenho na qualidade da formação 1  
Boa organização 5  
Estágio exigente 6  
Subtotal 23  
Negativa Fraca formação nas expressões 7  
Subtotal 7  
Total 30 37 
APOSTAR NA FORMAÇÃO 
INICIAL  
Nas áreas de formação Na formação em metodologias e didáticas de 
ensino 
1  
Total 1 1,0 
 
 
 
IMPORTÂNCIA DA 
EXPERIÊNCIA 
PROFISSIONAL  
 
 
 
Pela experiência de trabalho em 
instituição privada 
Trabalhar com turmas com elevado nº de 
alunos 
2  
Oposição à inovação 4  
Orientação ideológica 9  
Subtotal 15  
Pela aprendizagem com a experiência 
 
 
Dificuldade em gerir ritmos e necessidades de 
aprendizagem diferentes 
1  
Ensino da educação sexual 10  
Problemas com alunos  8  
Subtotal 19  
Total 34 41,4 
APRENDIZAGENS 
PROPORCIONADAS POR 
COLEGA   
Decorrentes do trabalho com colegas No 1º ano de serviço 4  
Partilha de ideias e materiais 4  
Subtotal 8  
No Magistério Professora cooperante 7  
Subtotal 7  
Total 15 18,2 
FORMAÇÃO CONTÍNUA Ausência de formação Não havia 1  
Obrigatória Organizada peça Direção 1  
Total 2 2,4 
TOTAL 82 100 
 
 
 
Quadro 19 – Imagens da profissão e do ensino 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES U.R 
ENSINO  
Conceções pedagógico-
educativas 
Levar os alunos a aprender 3 
Ensinar para além do currículo 5 
Aprofundar pouco as TIC 10 
Importância da afetividade 6 
Total 24 
SATSIFAÇÃO COM A 
PROFISSÃO 
Gosta de ser professora Gosto do trabalho que faço 1 
  1 
TOTAL 25 
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Quadro 20 – Olhar sobre a turma 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES U.R 
 
CONHECIMENTO DOS 
ALUNOS 
 
Contexto social e familiar Meio social  3 
Subtotal 3 
Expectativas quanto ao sucesso 
escolar 
Alunos com N.E.E. 2 
Capacidades da turma  3 
Subtotal 5 
Total 8 
 
PROJECTO CURRICULAR 
DA TURMA 
Orientações gerais Desconhece os outros Projetos de turma 1 
Subtotal 1 
Especificidade do projeto da 
turma 
Dá continuidade ao projeto feito pela professora anterior 1 
Introduziu planos de acompanhamento de alguns alunos 2 
Sem alterações de fundo 1 
Subtotal 4 
Total 5 
TOTAL 13 
 
 
 
Quadro 21 - Perceção de si como profissional 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS METÁFORA 
 
 
 
Início da profissão 
 
 
 
Insegurança 
 “eu sentia-me muito pequenina no meio daquela, daquela, porque, aliás, primeiro 
nunca tinha estado numa escola tão grande.” 
 
“Ainda um bocadinho desajustada com, com aquele, porque foi logo um espaço 
muito grande, uma dimensão muito grande.”  
 
“Uma peça muito pequenina naquele, naquele grande puzzle, uma peça assim 
muito pequenina.” 
 
 
Atualmente 
 
 
 
 
 
 
Segurança 
“Ah, eu acho que isto é assim uma espécie de uma, de uma planta, vamos lá, uma 
árvore que alimenta os seus frutos até certo ponto e que gosta depois, quando, 
quando, pronto, eles nos largam, ser uma coisa perfeitinha, jeitosa, que realmente 
faça boa figura em qualquer lugar, não só em instrução, mas também como em 
educação. Quer dizer, é qualquer coisa assim deste género.” 
 
Missão 
“Pelo, pelo menos, tenta-se, tenta-se que realmente saia qualquer coisa capaz na 
sociedade, integrar-se bem, salientar um bocadinho. Quer dizer, não ser aquela 
coisa, aquela rotina, aquela coisinha rotineira de igual a tantos outros. Claro que 
não se consegue tudo na perfeição, mas, pelo menos, mas que, pelo menos, 
sobressaia de vez em quando um ou outro.” 
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ENTREVISTA E6 – SOFIA 
 
Quadro 22 – A construção da profissionalidade 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES U.R % 
 
APRECIAÇÃO DA 
FORMAÇÃO INICIAL 
  
Positiva Formação em matemática 2  
Didática da matemática 1  
Subtotal 3  
Negativa Lacuna em metodologias e didáticas 7  
Não preparar para a prática 1  
Mal estruturada 4  
Subtotal 12  
Total 15 20,5 
APOSTAR NA FORMAÇÃO 
INICIAL 
 
Nas áreas de formação 
Nos conteúdos programáticos do 1º ciclo 2  
Na formação em didáticas 3  
Total 5 6,8 
 
IMPORTÂNCIA DA 
EXPERIÊNCIA 
PROFISSIONAL 
Pela falta de experiência No início da atividade docente 17  
Subtotal 17  
Pela aprendizagem com a 
experiência 
Com experiência positiva 7  
Ensinar 5  
Subtotal 12  
Total 29 40 
APRENDIZAGENS 
PROPORCIONADAS POR 
COLEGAS 
Decorrentes do trabalho com 
colegas 
Trabalhar com colegas 6  
Decorrentes da procura 
deliberada de ajuda 
Procurar ajudar de colegas 4  
Total 10 13,6 
FORMAÇÃO  Iniciativa própria 
 
Necessidade de formação 8  
Subtotal 8  
Total 8 10,9 
SER PROFESSORA: O QUE 
MAIS CONTRIBUIU 
Trabalho com os alunos Conhecer os alunos 6  
Subtotal 6 8,2 
TOTAL 73 100 
 
 
 
Quadro 23 – Olhar sobre a turma 
 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES U.R 
CONHECIMENTO DOS 
ALUNOS 
Expectativas quanto ao sucesso 
escolar 
Capacidades da turma 2 
Total 2 
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Quadro 24 - Perceção de si como profissional 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS METÁFORA 
 
Início da profissão 
 
Ignorância 
” Bebé, bebé. ”   
 
“Sentia-me uma criança, uma criança que tinha muito ainda que 
aprender (…)” 
 
 
 
Atualmente 
 
Ainda aprender 
“ Hoje ainda sinto que ainda tenho muito para aprender (…)”  
 
” (…) ainda, ainda sinto dúvidas, ainda digo que sou uma criança 
nisto. ” 
 
Ainda a sobreviver 
 
” (…) mas (…) eu, neste momento, vejo-me outra vez como, mas não 
especificamente, com esta turma, como o vilão da história. (…)” 
 
«Senti que estou muitas vezes a zangar-me com eles. Ah, porque 
“estejam quietos, estejam sossegados e tenham calma e agora vai 
refletir sobre o que fizeste” e é uma postura que eu não gosto de ter 
e que estou a voltar a ter.” 
 
 ”Como disse já, era uma postura [mais dura] que eu já tinha 
esquecido, já tinha posto para trás, e neste momento estou a sentir 
que tenho de voltar a ter. ” 
 
”E quando eu me levanto, já é o caos. (…) E então, seria a vilã da 
história.” 
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ANEXO 3B – QUADROS COMPARATIVOS 
 
Quadro 25 – A construção da profissionalidade 
 
CASOS E1 E2 E3 E4 E5 E6 Total 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES Fi Fi Fi Fi Fi Fi Fi 
 
  
 
 
 
APRECIAÇÃO DA 
FORMAÇÃO 
INICIAL 
 
 
 
 
 
Positiva 
 
Boa preparação -  6    6 
Inovadora 3    11  14 
Empenho na qualidade 
da formação 
4    1  5 
Boa organização 3    5  8 
Bons professores - 1     1 
Formação em 
matemática 
-     2 2 
Didática da matemática -     1 1 
Formação boa e 
exigente 
- 4     4 
Ligação teoria/prática - 2     2 
Didáticas -   1   1 
Estágio exigente 3    6  9 
Subtotal 13 7 6 1 23 3 53 
 
 
 
 Negativa 
Excesso de carga horária 4      4 
Demasiado teórico  2     2 
Formação fraca nas 
expressões 
-    7  7 
Lacuna em metodologias 
e didáticas 
- 1    7 8 
Ausência de formação 
em educação especial 
4  1    5 
Muito competitivo -   1   1 
Mal estruturada -     4 4 
Não preparar para a 
prática 
-     1 1 
Poucos pontos fortes    1   1 
Subtotal 8 3 1 2 7 12 33 
Total 21 10 7 3 30 15 86 
 
 
 
 
 
APOSTAR NA 
FORMAÇÃO 
INICIAL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No modelo de 
formação 
 
 
Formar com mais 
qualidade 
-  6    6 
Criar Especializações -  2    2 
Dar mais segurança -  2    2 
Na preparação para 
responder às mudanças 
na escola 
1      1 
Na adequação da 
formação ao perfil do 
professor do 1.º ciclo 
1      1 
Subtotal 2  10    12 
 
Nas áreas de 
formação 
 
Na área das expressões - 3     3 
No ensino da 
matemática 
- 3     3 
Na formação em 
metodologias e didáticas 
13 2 2  1 3 21 
Nos conteúdos 
programáticos do 1º 
ciclo 
3  5   2 10 
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Na ligação teoria/prática    2   2 
Na reflexão sobre a 
prática 
-   1   1 
Formar em educação 
especial 
-  3    3 
Subtotal 16 8 10 3 1 5 43 
Total  18 8 20 3 1 5 55 
 
 
 
 
IMPORTÂNCIA 
DA 
EXPERIÊNCIA 
PROFISSIONAL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sem dificuldades 
no início da 
profissão 
Correu sempre bem   3    3 
Subtotal   3    3 
Pela falta de 
experiência 
No início da atividade 
docente 
3 1    17 21 
Após vários anos sem 
turma 
- 4 3 1   8 
Subtotal 3 5 3 1  17 29 
 
Pela perda de 
experiência  
 
Na dificuldade em 
trabalhar com crianças 
-   3   3 
Não dominar o currículo -   2   2 
No domínio da 
organização e gestão da 
sala de aula 
-   1   1 
Na perda de rotinas -   1   1 
Sentimento de 
insegurança 
-   1   1 
Subtotal    8   8 
 
 
 
Pela aprendizagem 
com a experiência 
Ao trabalhar em 
contextos sociais 
problemáticos  
6      6 
Dificuldades ensinam   3    3 
Ao lidar com turmas 
difíceis (comportamento 
e aprendizagem) 
12 7  4   23 
Na organização e gestão 
da sala de aula 
-   1   1 
Ao retomar a atividade 
docente 
-   1   1 
Na adequação ao espaço 
trabalho 
-   5   5 
Ao gerir ritmos e 
necessidades de 
aprendizagem diferentes 
4 4 2 2 1  13 
Ao ensinar 12 3    5 20 
Ao trabalhar com 
crianças com N.E.E. 
8  5    13 
Ensino da educação 
sexual 
-    10  10 
Problemas com alunos -    8  8 
Com experiência positiva -     7 7 
Ao desenvolver a 
criatividade e iniciativa 
10 7 9 6   32 
Subtotal 52 21 19 19 19 12 142 
 
Pela experiência 
de trabalho em 
instituição privada 
Trabalhar com turmas 
com elevado nº de 
alunos 
-    2  2 
Oposição à inovação -    4  4 
Orientação ideológica -    9  9 
Subtotal     13  13 
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Total 55 26 25 28 32 29 195 
 
 
APRENDIZAGENS 
PROPORCIONADAS 
POR COLEGAS 
 
 
 
 
 
 
Decorrentes do 
trabalho com 
colegas 
Trabalhar com colegas 3 2 3 2  6 16 
No 1.º ano de serviço     4  4 
Partilha de ideias e 
materiais 
    4  4 
Subtotal 3 2 3 2 8 6 24 
Decorrentes 
procura 
deliberada de 
ajuda 
Procurar ajuda de 
colegas 
5 1 5 1  4 16 
Subtotal 5 1 5 1  4 16 
Enquanto 
formadora 
Ao dar formação   2    2 
Subtotal   2    2 
Professora 
cooperante 
No Magistério     7  7 
Subtotal     7  7 
Total 8 3 10 3 15 10 49 
 
 
APRENDIZAGENS 
FEITAS EM OUTROS 
CONTEXTOS 
 
 
 
 
 
 Contexto 
Institucional 
D.R.Educação 1  1    2 
IPJ de Faro    1   1 
Subtotal 1  1 1   3 
 
Contextos 
educativos 
Biblioteca da escola  1     1 
Projetos ligados à escola    4   4 
FOCO   1    1 
Instituição de formação 
de professores 
  1    1 
Instituição de educação 
especial 
  3    3 
Subtotal  1 5 4   10 
Total 1 1 6 5   13 
 
 
FORMAÇÃO 
CONTÍNUA 
 
 
 
 Por iniciativa 
própria 
 
Necessidade de 
formação 
9 3  6  8 26 
Subtotal 9 3  6  8 26 
Ausência de 
formação 
Não havia     1  1 
Subtotal     1   
  
Participação 
obrigatória 
Obrigatória 3      3 
Organizada pela Direção     1  1 
Subtotal 3    1  4 
Total 12 3  6 2 8 31 
 
 
MOTIVAÇÃO PARA 
PROFISSÃO 
 
Tomada de 
decisão 
Nascimento do filho e 
decisão de investimento 
na profissão 
-   1   1 
Aconteceu -    2  2 
Subtotal    1 2  3 
Formação sem 
motivação 
Ausência de alternativas -   4   4 
Sem abertura para a 
profissão 
-   2   2 
Subtotal    6   6 
Total    7   7 
 
SER PROFESSORA: 
O QUE MAIS 
CONTRIBUIU 
 
Globalidade das 
experiências 
vividas como 
professora 
Acumular de experiência 3  1    4 
Experiências vividas - 1     1 
Subtotal 3 1 1    5 
Conceção pessoal 
de “ser 
professora” 
O que deseja ser - 1     1 
Subtotal  1     1 
A experiência 
instituição de 
ensino especial 
APPC -  2    2 
Subtotal   2    2 
Formação inicial Magistério -  1    1 
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Subtotal   1    1 
Modelo da Escola 
Moderna 
Movimento Escola 
Moderna 
1   1   2 
Subtotal 1   1   2 
Trabalho com os 
alunos 
Conhecer os alunos -     6 6 
Subtotal      6 6 
Total 4 2 4 1  6 17 
TOTAL 119 53 72 56 82 73 455 
 
 
 
Quadro 26 – Imagens da 
 profissão e do ensino 
 
  
CASOS 
E1 E2 E3 E4 E5 E6 Total 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES Fi Fi Fi Fi Fi Fi Fi 
 
 
 
 
PROFISSÃO 
 
Pouco reconhecida 
socialmente 
Pouco reconhecimento social  2 1    3 
Pouco reconhecimento do 
Estado 
  1    1 
Subtotal  2 2    4 
Desvalorizada pelo 
corpo docente 
Desvalorizada pelos próprios 
professores 
 1     1 
Subtotal  1     1 
 
 Sem práticas 
institucionalizadas de 
trabalho cooperativo 
 
Falta de comunicação 4   3   7 
Falta de projetos comuns 2   2   4 
Falta de espaços  4   2   6 
Falta de tempo 3      3 
Recusa dos jovens professores 
em colaborar 
8      8 
Dificuldade de comunicação 
intergerações 
2      2 
Subtotal 23   7   30 
Com fracas 
expectativas 
 
Falta de motivação para a 
profissão 
8      8 
Trabalho sem futuro 6      6 
Subtotal 14      14 
 Exigente Difícil trabalhar nas escolas 2 1     3 
Trabalho complexo e difícil    1   1 
Subtotal 2 1  1   4 
Papel social importante Importância do 1.º ciclo   1 2    3 
Subtotal  1 2    3 
Ser Professor: ensinar Trabalhar na sala de aula   1    1 
Subtotal   1    1 
Total 39 5 5 8   57 
 
SATISFAÇÃO COM 
A PROFISSÃO 
Gosta de ser professora Gosto do trabalho que faço     1  1 
Tenho que ser sempre 
professora 
  1    1 
Trabalhar com crianças  1     1 
Subtotal  1 1  1  3 
Empenhada na Procuro marcar pela positiva   1    1 
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Quadro 27 – Olhar sobre a turma 
 
 
CASOS 
E1 E2 E3 E4 E5 E6 Total 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES Fi Fi Fi Fi Fi Fi Fi 
 
 
 
 
CONHECIMENTO 
DOS 
ALUNOS/TURMA 
 
 
 
 
 
Caraterísticas turmas Turma homogénea   1    1 
Subtotal   1    1 
Contexto social e 
familiar 
Meio social 2 2  4 3  11 
Subtotal 2 2  4 3  11 
Expectativas quanto ao 
sucesso escolar 
Alunos com N.E.E. 1   2 2  5 
Capacidades da turma 4 3 3 5 3 2 20 
Alunos problemáticos    4   4 
Subtotal 5 3 3 11 5 2 29 
 
Comportamento 
 
Necessário trabalhar atitudes e 
valores 
4       
Necessário controlar 
barulho/conversa 
9       
Não cumprir regras 8 4      
Subtotal 21 4     25 
Relação 
professor/aluno 
Conhecimento 
professor/aluno/professor 
4      4 
Subtotal 4      4 
Total 32 9 4 15 8 2 70 
 
SOBRE O PROJECTO 
CURRICULAR DE 
TURMA 
Adequado ao 2.º e 3.º 
Ciclo 
Pluridocência   4    4 
Obriga a trabalho de equipa   2    2 
Subtotal   6    6 
Desadequado ao 1.º Ignora realidade do 1º ciclo   2    2 
profissão Subtotal   1    1 
Total  1 2  1  4 
 
 
 
ENSINO 
 
 
 
 
Conceções educativas e 
pedagógicas 
Organização de turmas 3      3 
Ensino-aprendizagem 1      1 
Aprendizagens devem ser 
conceptuais e sociais 
1  1    2 
Levar os alunos a aprender     3  3 
Ensinar para além do currículo     5  5 
Aprofundar pouco as TIC     10  10 
Importante fomentar o 
trabalho de pesquisa 
 4     4 
Importante envolver a família  2     2 
Importante motivar para a 
matemática 
 3     3 
Importante ensinar a cumprir 
regras 
 1     1 
Importância da afetividade     6  6 
Professor deve ser líder do 
processo ensino-aprendizagem 
  2 1   3 
Importante trabalhar a parte 
emocional 
   2   2 
Total 5 10 3 3 24  45 
TOTAL 44 16 10 11 25  106 
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ciclo Monodocência   3    3 
Não altera a forma de trabalhar 
com a turma 
  1    1 
Subtotal   6    6 
Total   12    12 
 
PROJECTO 
CURRICULAR DA 
TURMA 
 
 
Documento formal  Existe projeto curricular   2    1 
Subtotal   2    2 
 
Orientações gerais 
Liderança de processo de 
alteração da estrutura do 
projeto 
   3   3 
Aplicação de novo modelo com 
flexibilidade 
   2   2 
Objetivos comuns 2 1     2 
Estrutura comum no 
Agrupamento 
2   5   7 
Desconhece os outros Projetos 
de turmas 
    1  1 
Subtotal 4 1  10 1  16 
 
Especificidade do 
projeto da turma 
Projetos específicos da turma 2 1     2 
Responsável pela sua 
elaboração 
   2   2 
Introduziu pequenas alterações    4   4 
Não houve alterações 3  2  1  6 
Dar continuidade ao projeto 
feito pela professora anterior 
    1  1 
Introdução de planos de 
acompanhamento de alguns 
alunos 
    2  2 
Ajustamentos  ao projeto 
elaborada pela professora 
anterior 
 5     5 
Trabalhar as tecnologias  3     3 
Trabalhar a leitura  2     2 
Envolver a família no trabalho 
escolar dos filhos 
 4     4 
Implementar o plano Individual  1     1 
Subtotal 5 16 2 6 4  32 
Total 9 17 4 16 5  51 
TOTAL 41 26 20 31 13 2 133 
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Quadro 28 - Perceção de si como profissional 
 
  
CASOS 
E1 E2 E3 E4 E5 E6 Total 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES Fi Fi Fi Fi Fi Fi Fi 
 
 
 
INÍCIO DA 
PROFISSÃO 
 
 
Sentido de missão 
Idealista 1 2  1   4 
Missão  1     1 
Subtotal 1 3  1   5 
 
Medo 
Medo 1      1 
Subtotal 1      1 
 
 Insegurança 
Insegurança 1  1  1  3 
Professora-amiga   1    1 
Amiga-professora   3    3 
Subtotal 1  5  1  7 
 
Aprender a ser professora 
Ignorância 2     2 4 
Aprender a ensinar    3   3 
Subtotal 2   3  2 7 
Total 5 3 5 4 1 2 20 
 
ACTUALMENTE 
 
 
 
Desilusão 
Impotência 3      3 
Frustração    2      2 
Sem apoio 3      3 
Subtotal 8      8 
Realista Realista    1  2   3 
Subtotal  1  2   3 
Missão Missão       1  1 
Professora/mãe      2   2 
Subtotal    2 1  3 
Confiança Segurança   3  1  4 
Poder   2    2 
Subtotal   5  1  6 
Continua-se a aprender a ser 
professora 
Ainda a aprender  3    2 5 
Sobrevivência  1    2 3 
Subtotal  4    4 8 
TOTAL 8 5 5 4 2 4 28 
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ANEXO 3C – QUADROS GLOBAIS 
Quadro 28 – A construção da profissionalidade 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES Fi Cat. 
% 
Subcat. 
% 
 
  
 
 
 
APRECIAÇÃO DA FORMAÇÃO 
INICIAL 
 
 
 
 
 
 
Positiva 
 
Boa preparação 6   
Inovadora 14   
Empenho na qualidade da formação 5   
Boa organização 8   
Bons professores 1   
Formação em matemática 2   
Didática da matemática 1   
Formação boa e exigente 4   
Ligação teoria/prática 2   
Didáticas 1   
Estágio exigente 9   
Subtotal 53  62 
 
 
 
 Negativa 
Excesso de carga horária 4   
Demasiado teórico 2   
Formação fraca nas expressões 7   
Lacuna em metodologias e didáticas 8   
Ausência de formação em educação 
especial 
5   
Muito competitivo 1   
Mal estruturada 4   
Não preparar para a prática 1   
Poucos pontos fortes 1   
Subtotal 33  38 
Total 86  100 
 
 
 
 
 
APOSTAR NA FORMAÇÃO 
INICIAL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No modelo de formação 
 
 
Formar com mais qualidade 6   
Criar Especializações 2   
Dar mais segurança 2   
Na preparação para responder às 
mudanças na escola 
1   
Na adequação da formação ao perfil do 
professor do 1º ciclo 
1   
Subtotal 12  22 
 
Nas áreas de formação 
 
Na área das expressões 3   
No ensino da matemática 3   
Na formação em metodologias e 
didáticas 
21   
Nos conteúdos programáticos do 1º 
ciclo 
10   
Na ligação teoria/prática 2   
Na reflexão sobre a prática 1   
Formar em educação especial 3   
Subtotal 43  78 
Total 55  100 
 
 
 
 
IMPORTÂNCIA DA 
EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
 
 
 
 
 
Sem dificuldades no início da 
profissão 
Correu sempre bem 3   
Subtotal 3  1,5 
Pela falta de experiência No início da atividade docente 21   
Após vários anos sem turma 8   
Subtotal 29  15 
 
Pela perda de experiência  
 
Na dificuldade em trabalhar com 
crianças 
3   
Não dominar o currículo 2   
No domínio da organização e gestão da 
sala de aula 
1   
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Na perda de rotinas 1   
Sentimento de insegurança 1   
Subtotal 8  4 
 
 
 
Pela aprendizagem com a 
experiência 
Ao trabalhar em contextos sociais 
problemáticos  
6   
Dificuldades ensinam 3   
Ao lidar com turmas difíceis 
(comportamento e aprendizagem) 
23   
Na organização e gestão da sala de aula 1   
Ao retomar a atividade docente 1   
Na adequação ao espaço trabalho 5   
Ao gerir ritmos e necessidades de 
aprendizagem diferentes 
13   
Orientação no ensino de conteúdos 7   
Ao ensinar 20   
Ao trabalhar com crianças com N.E.E. 13   
Ensino da educação sexual 6   
Problemas com alunos 8   
Com experiência positiva 7   
Ao desenvolver a criatividade e iniciativa 32   
Subtotal 142  73 
 
Pela experiência de trabalho 
em instituição privada 
Trabalhar com turmas com elevado nº 
de alunos 
2   
Oposição à inovação 4   
Orientação ideológica 9   
Subtotal 13  6,5 
Total 195 67,7 100 
 
 
APRENDIZAGENS 
PROPORCIONADAS POR 
COLEGAS 
 
 
 
 
 
Decorrentes do trabalho com 
colegas 
Trabalhar com colegas 16   
No 1.º ano de serviço 4   
Partilha de ideias e materiais 4   
Subtotal 24  49 
Decorrentes da procura 
deliberada de ajuda 
Procurar ajuda de colegas 16   
Subtotal 16  33 
Enquanto formadora Ao dar formação 2   
Subtotal 2  4 
Professora cooperante No Magistério 7   
Subtotal 7  14 
Total 49 17,1 100 
 
 
APRENDIZAGENS FEITAS EM 
OUTROS CONTEXTOS 
 
 
 
 
 
 
 Contexto Institucional D.R.Educação 2   
IPJ de Faro 1   
Subtotal 3  23 
 
Contextos educativos 
Biblioteca da escola 1   
Projetos ligados à escola 4   
FOCO 1   
Instituição de formação de professores 1   
Instituição de educação especial 3   
Subtotal 10  77 
Total 13 4,5 100 
 
 
FORMAÇÃO 
 
 Por iniciativa própria 
 
Necessidade de formação 26   
Subtotal 26  84 
Ausência de formação Não havia 1   
Subtotal 1  3 
  
Participação obrigatória 
Obrigatória 
 
3   
Organizada pela Direção 1   
Subtotal 4  13 
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Total 31 10,7 100 
TOTAL   288 100  
 
SER PROFESSORA: O QUE 
MAIS CONTRIBUIU 
 
Globalidade das experiências 
vividas como professora 
Acumular de experiência 4   
Experiências vividas 1   
Subtotal 5 29,4  
Conceção pessoal de “Ser 
professora” 
O que deseja ser 1   
Subtotal 1 6  
A experiência em instituição de 
ensino especial 
APPC 2   
Subtotal 2 11,7  
Formação inicial Magistério 1   
Subtotal 1 6  
Modelo da Escola Moderna Movimento Escola Moderna 2   
Subtotal 2 11,7  
Trabalho com os alunos Conhecer os alunos 6   
Subtotal 6 35,2  
Total 17 100  
 
 
 
Quadro 29 – Imagens da profissão em do ensino 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES Fi 
 
 
 
 
PROFISSÃO 
 
Pouco reconhecida socialmente Pouco reconhecimento social 3 
Pouco reconhecimento do Estado 1 
Subtotal 4 
Desvalorizada pelo corpo 
docente 
Desvalorizada pelos próprios professores 1 
Subtotal 1 
 
 Sem práticas institucionalizadas 
de trabalho cooperativo 
 
Falta de comunicação 7 
Falta de projetos comuns 4 
Falta de espaços  6 
Falta de tempo 3 
Recusa dos jovens professores em colaborar 8 
Dificuldade de comunicação intergerações 2 
Subtotal 30 
Com fracas expectativas 
 
Falta de motivação para a profissão 8 
Trabalho sem futuro 6 
Subtotal 14 
 Exigente Difícil trabalhar nas escolas 3 
Trabalho complexo e difícil 1 
Subtotal 4 
Papel social importante Importância do 1.º ciclo  3 
Subtotal 3 
Ser Professor: ensinar Trabalhar na sala de aula 1 
Subtotal 1 
Total 57 
 
SATISFAÇÃO COM A PROFISSÃO 
Gosta de ser professora Gosto do trabalho que faço 1 
Tenho que ser sempre professora 1 
Trabalhar com crianças 1 
Subtotal 3 
Empenhada na profissão Procuro marcar pela positiva 1 
Subtotal 1 
Total 4 
  Organização de turmas 3 
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ENSINO 
 
 
 
Conceções educativas e 
pedagógicas 
Ensino-aprendizagem 1 
Aprendizagens devem ser conceptuais e 
sociais 
2 
Levar os alunos a aprender 3 
Ensinar para além do currículo 5 
Aprofundar pouco as TIC 10 
Importante fomentar o trabalho de pesquisa 4 
Importante envolver a família 2 
Importante motivar para a matemática 3 
Importante ensinar a cumprir regras 1 
Importância da afetividade 6 
Professor deve ser líder do processo ensino-
aprendizagem 
3 
Importante trabalhar a parte emocional 2 
Total 45 
TOTAL 106 
 
 
 
Quadro 30 - Perceção de si como profissional 
 
CATEGORIA SUBCATEGORIA INDICADORES Fi % 
 
 
 
INÍCIO DA PROFISSÃO 
 
 
Sentido de missão 
Idealista 4  
Missão 1  
Subtotal 5 25 
 
Medo 
Medo 1  
Subtotal 1 5 
 
 Insegurança 
Insegurança 3  
Professora-amiga 1  
Amiga-professora 3  
Subtotal 7 35 
 
Aprender a ser professora 
Ignorância 4  
Aprender a ensinar 3  
Subtotal 7 35 
Total 20 100 
 
ACTUALMENTE 
 
 
 
Desilusão 
Impotência 3  
Frustração    2  
Sem apoio 3  
Subtotal 8 28,5 
Realista Realista   3  
Subtotal 3 11 
Missão Missão   1  
Professora/mãe   2  
Subtotal 3 11 
Confiança Segurança 4  
Poder 2  
Subtotal 6 21 
Continua-se a aprender a ser 
professora 
Ainda a aprender 5  
Sobrevivência 3  
Subtotal 8 28,5 
TOTAL 28 100 
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ANEXO 3D – QUADROS POR ANOS DE SERVIÇO 
 
Quadro 31 - Perceção de si como profissional 
 
 
CATEGORIAS 
 
SUBCATEGORIAS 
 
INDICADORES 
20 Anos 29/32 
Anos 
8 Anos Total 
Fi % Fi % Fi % Fi % 
 
 
 
 
INÍCIO DA 
PROFISSÃO 
 
 
Sentido de missão 
Idealista 3  1    4  
Missão 1      1  
Subtotal 4 50 1 10   5 25 
 
Medo 
Medo 1      1  
Subtotal 1 12,5     1 5 
 
 Insegurança 
Insegurança 1  2    3  
Professora-amiga   1    1  
Amiga-professora   3    3  
Subtotal 1 12,5 6 60   7 35 
 
Aprender a ser 
professora 
Ignorância 2    2  4  
Aprender a ensinar   3    3  
Subtotal 2 25 3 30 2 100 7 35 
Total 8 100 10 100 2  20 100 
 
 
 
 
 
ATUALMENTE 
 
 
 
Desilusão 
Impotência 3      3  
Frustração    2      2  
Sem apoio 3      3  
Subtotal 8 61,0     8 28,5 
Realista Realista   1  2    3  
Subtotal 1 8 2 18   3 11 
Missão Missão     1    1  
Professora/mãe     2    2  
Subtotal   3 27   3 11 
Confiança Segurança   4    4  
Poder   2    2  
Subtotal   6 55   6 21 
Continua-se a 
aprender a ser 
professora 
Ainda a aprender 3    2  5  
Sobrevivência 1    2  3  
Subtotal 4 31   4  8 28,5 
TOTAL 13 100 11 100 4 100 28 100 
 
 
Quadro 32 – Contextos formativos presentes nas entrevistas segundo os anos de serviço 
(percentagem na categoria “construção da profissionalidade) 
 
 
 
Categorias 
20 Anos 29/32 Anos 
 
8 Anos 
Fi % Fi % Fi % 
Importância da experiência profissional 81 47 85 40,4 29 39,7 
Aprendizagens com colegas 11 6,3 28 13,3 10 13,6 
Formação 15 8,7 11 5,2 -  
Aprendizagens em outros contextos 2 1,1 8 3,8 8 10,9 
Total da categoria 172  210  73  
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ANEXO 4A - REGISTO DE OBSERVAÇÃO NATURALISTA 
 
GRELHA DO REGISTO DA OBSERVAÇÃO AOB1 
 
 
 
Professora: Ana                              Data:1/2/2010               Período de observação: 8h 15/13h            Observação: AOB1 
 
ACTIVIDADES OBSERVADAS COMENTÁRIOS 
 
 
Os alunos inscrevem-se no quadro para poder participar nas comunicações. Professora também. 
 
- Professora circula pela sala e fala com os alunos dando atenção ao que estão a fazer, erros ortográficos, falta de cadernos e 
outro material.  
 
-Comunicações: Aluna faz leitura de um livro que não terminara na aula anterior: pequenas histórias em poesia infantil – 
lengalengas. A moderadora pergunta se há alguma coisa a dizer. 
 
- Outras alunas leem….. 
 
 Professora. toma atenção às leituras e vai corrigindo: “Deviam ter estudado mais, para não se ter engasgado. Espero que sirva 
para alguma a próxima, não houve uma observação positiva.”  
 
Aluno lê bem e com entoação. Os colegas fazem avaliação positiva.  
 
- As leituras no ponto comunicação decorrem com a sala em silêncio, ouvindo-se de vez em quando um “bichanar”. 
 
 Para intervir os alunos colocam o dedo no ar e falam à vez; a moderadora é a presidente da turma.  
 
Um aluno faz um comentário de avaliação à comunicação de uma colega e a professora diz “Ricardo estás a ser injusto….” 
 
Professora comunica “ Afinal ainda temos uma saída que a escola nos inscreveu, a Professora Isabel veio avisar.” 
 
Professora vai ler o conto, mostra a capa do livro e pergunta o que eles acham da figura, e o que é que ela significa.  
 
 Os alunos fazem observações e a Professora vai comentando e fazendo-lhes mais perguntas:  “Porque é que é um rosto a ser 
- Plano do dia: 
 
Comunicações 
Língua portuguesa 
Hora do conto “O menino que não gostava de ler” 
Atividades de pré-leitura, leitura e pós-leitura 
Plano individual de trabalho (PIT) 
Educação física 
Balanço 
 
Data em português e em inglês, bem como o tempo. 
 
Diálogo com a professora aberto, tratam pelo nome. Mas a distância entre 
os dois é clara e respeitada. 
 
Os alunos trabalham em silêncio, ou quase. 
Professora  sai da aula para falar com colega que traz recado e aula 
continua com aumento da conversa sobre a leitura. 
 
 
Professora sai com os alunos para atividade no museu da cidade sobre 
energias alternativas. 
 
Os alunos acatam a ordem da Professora, havendo pequenos diálogos em 
surdina que não interferem com a aula. 
 
Aula termina às 9h 15. 
Aula reinicia-se às 10h 20. 
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atacado por livros? E é mau ler? Pensem lá, se vocês são meninos que gostam de ler, porque é que ele não gostava de ler?” 
 
Algumas explicações dos alunos:  “alguém  lançou um feitiço; porque podia ter pesadelos; porque as histórias são 
aterrorizadoras; porque só tinha palavras, palavras e não tinha imagens “. “Mas vocês também têm livros só com letras e 
gostam”. 
 
“Todos calados e sentados. Peça foi muito engraçada e educativa, isto para os meninos que estiveram com atenção, porque 
houve meninos que não estiveram. Agora vão guardar as  réguas nas mochilas e não vão mexer mais. Hoje o trabalho vai ser o 
relatório no estudo acompanhado.” 
 
Retoma a história: “Bem depois de todas aquelas hipóteses….” 
 
”Então o que é que se passa com o menino. Guarda isso, não volto a dizer.”  
 
 Aluna : “Também podia ser que ele acha que ler é muito cansativo”. 
 
 Professora lê a história. 
 
Professora interrompe e, baixinho, pede: “Os meninos vão apontar as palavras difíceis.”  
 
 Interrompe para chamar atenção de aluno que faz barulho com objeto.  
 
Continua ler baixinho. 
 
  “As pulseiras brilhantes vão imediatamente para dentro da mochila. Um, dois e três…. Assim já não precisamos de nos zangar. 
” 
 
“ (…) Vamos retomar a história… Ora nós íamos na papirofobia…. As meninas que fizeram o ano passado o trabalho sobre a 
escrita deve saber o que é um papiro...mas já vamos ver… Agora terminamos a história.” 
 
Sempre que um aluno está distraído ou faz algum barulho professora para a leitura. 
 
Professora para a leitura e deixa o resto da história para a próxima aula. 
 
Professora  vê com os alunos as palavras difíceis. P: “Papirofobia” – palavra composta por duas palavras. Papiro o que é? 
Meninas da escrita?” 
 
A. diz que não se lembra. P. “Para que é que serve?” “É uma folha de uma planta do tempo dos egípcios. Nesse tempo, 
escrevia-se em papiro. Papiro quer dizer palavras, escrita. Fobia?” 
Aluno “medo de qualquer coisa”.  
P: “É isso, que pode ser mesmo aversão. Por exemplo aranhafobia, claustrofobia. O que é que isso quer dizer?” 
 
Os alunos vão dialogando com a professora dando o significado das palavras, com exemplos e imagens. Professora dá mais 
 
Professora sai com os alunos para atividade no museu da cidade sobre 
energias alternativas. 
 
Os alunos acatam a ordem da Professora, havendo pequenos diálogos em 
surdina que não interferem com a aula. 
 
Aula termina às 9h 15. 
Aula reinicia-se às 10h 20. 
 
 
Alunos vão dizendo o que estão a fazer 
Volta a reinar o silêncio. 
 
 
Alguns alunos levantam-se para mostrar os desenhos e dialogar com a 
professora.  
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exemplos de fobias. 
P: “Então o que é papirofobia, o que vamos dizer?” 
A “Não gosta de palavras, da leitura” 
P “É aversão à leitura. Aqui neste grupo mais alguma palavra?” 
A: “Epidemia”; outro aluno dá significado.  
 
Professora reforça a explicação relembrando a epidemia da Gripe A e que se falava de pandemia…. 
Outras palavras: prazenteiro, homeopático 
Explicação do significado das palavras indo à sua origem. 
 
- Significados são escritos no quadro depois da explicação. 
 
P:” Desde que vocês percebam o sentido, para mim já é suficiente. Quando ouvirem falar em homeopatia já sabem do que se 
trata. Quem tem mais palavrinhas?” 
 
A:”Quotidiano” 
A: “Persuasivo” 
P: “Uma pessoa vai persuadir outra. O que é? Eu às vezes consigo convosco, outras não”. 
 Alunos dão vários significados mas não acertam. Professora acaba por explicar dando exemplo de uma situação passada com 
eles na aula. 
 
A:” Patamar.” 
 P: “Quem é que sabe o que é patamar? Quem mora em prédios? Já ouviram falar em patamar….” As explicações não estão 
bem. Professora vai perguntando e ouvindo as várias propostas. Ninguém sabe. Professora explica dando o exemplo de 
escadas num prédio. Dá outros significados da palavra “ mudar de patamar, quando mudam de ano”.  
 
P: “Encontraram muitas palavras. Estiveram com atenção.” 
P: “É os meus alunos querem crescer.” 
 
P: “Ora bem, agora sem grande alarido, sem confusão, cada menino vai desenhar uma das cenas que mais gostaram na 
história. Atrás escrevem uma frase sobre essa cena. Depois vamos por no blogue que está a precisar…” 
A: “Está em extinção.” 
P: “Pois é, está quase em extinção. Eu vou, então distribuir as folhas. Não esquecer, levezinho com o lápis e depois com cores 
fortes para ficar bem na fotografia. “ 
 
“ Atenção ao volume dos sons das gargantas. Não vamos começar na risota JOÃO, pois não?!” 
 
P: “Tens que pensar, é para isso que tens a cabeça. Ou esqueces-te que tens cabeça….. Não esqueçam a folha é deitada que é 
para depois ocupar o ecrã do Magalhães.”  
 
P:” Atenção ao barulho. Quem está a fazer barulho com os lápis. Logo tenho reunião com os pais. O que é que eu vou dizer?” 
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P: “Este desenho conta para a atividade pós-leitura, mas também para o PIT que já estamos a entrar. Não temos Ed. Física já 
não há tempo. Amanhã trazem o fato de treino outra vez. (…)” 
 
“  Vá lá, se perderem menos tempo com conversa acabam o trabalho.” 
 
Professora circula entre as mesas e vê trabalho. 
 
 Sempre que necessário repreende aluno/os. Grita uma vez.  
 
 “Não vamos mostrar porque faltam 10m para arrumar” 
 
“ ANA! Dá cá, que eu já avisei várias vezes.” Professora retira objeto à aluna e coloca na secretária. 
 
Aluna mostra o desenho e professora diz “então  
 
 P: “.Está tão bonito, mas todos os livros ficaram com a mesma cor. Agora colocas no teu portfólio e em casa terminas.” 
 
Para a turma: “Sem barulho e sem levantar, arrumam as coisas. Os meninos que têm apoio ao estudo fazem o relatório e 
também o desenho se não acabaram. Os outros levam para casa. Um de cada mesa vai arrumar os dossiers.” 
 
Alguns alunos levantam-se para mostrar os desenhos e dialogar com a professora.  
 
P: “Olhem, prestem lá atenção. Porque é que estão de pé? Vocês aproveitam-se logo.”  
 
“Vamos acalmar porque eu ainda não mandei para sair. Esticam-se logo!!”  
 
Continua o diálogo entre alunos e há alunos de pé: “ANA, TERESA….. Que é que se passa? Eu não disse que era um por mesa, 
porque é que está tudo de pé? Vamos estragar tudo agora?” 
 
 “Onde é que vais?” 
 A: “Vou buscar casaco.” 
 P: “Mas eu ainda não dei ordem.” 
 
P: “Não se esqueçam de avisar os pais da reunião. Hoje temos muita coisa para resolver, para decidir.” 
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ANEXO 4B - CATEGORIZAÇÃO DAS UNIDADES DE SENTIDO DE OBSERVAÇÃO NATURALISTA 
 
GRELHA DE ORGANIZAÇÃO DA OBSERVAÇÃO AOB1 POR CATEGORIAS/UNIDADES DE SENTIDO 
 
                            OBSERVAÇÃO  - AOB1                                                           
Categorias Subcategorias Indicadores Unidades de sentido 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Organização e gestão da sala 
de aula 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gerir atividades dos alunos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Indicar tarefas e atividades 
Professora comunica “ Afinal ainda temos uma saída que a escola nos inscreveu, a Professora Isabel veio 
avisar.” 
 
“Hoje o trabalho vai ser o relatório no estudo acompanhado.” 
 
“ (…) Não temos Ed. Física já não há tempo. Amanhã trazem o fato de treino outra vez. (…)” 
 
“ (…) Vá lá, se perderem menos tempo com conversa acabam o trabalho.” 
 
P: “Este desenho conta para a atividade pós-leitura, mas também para o PIT que já estamos a entrar. (…)” 
 
“Não vamos mostrar porque faltam 10m para arrumar” 
 
“(…) Os meninos que têm apoio ao estudo fazem o relatório e também o desenho se não acabaram. Os 
outros levam para casa. Um de cada mesa vai arrumar os dossiers.” 
 
“Não se esqueçam de avisar os pais da reunião. Hoje temos muita coisa para resolver, para decidir.” 
 
Cumprir regras  
Os alunos inscrevem-se no quadro para poder participar nas comunicações. Professora também. 
 
Para intervir os alunos colocam o dedo no ar e falam à vez;  a moderadora é a presidente da turma. 
 
“Agora vão guardar as  réguas nas mochilas e não vão mexer mais. “ 
 
“Sem barulho e sem levantar, arrumam as coisas. (…)” 
 
 
 
Criar condições de trabalho 
 
 
 
Controlar o barulho na sala 
Interrompe para chamar atenção de aluno que faz barulho com objeto.  
 
Continua ler baixinho. 
 
“ (…) Atenção ao volume dos sons das gargantas. Não vamos começar na risota JOÃO, pois não?!” 
 
” Atenção ao barulho. Quem está a fazer barulho com os lápis. Logo tenho reunião com os pais. O que é 
que eu vou dizer?” 
 
Controlar comportamentos 
”Então o que é que se passa com o menino. Guarda isso, não volto a dizer.”  
 
“Todos calados e sentados.” 
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  “As pulseiras brilhantes vão imediatamente para dentro da mochila. Um, dois e três…. Assim já não 
precisamos de nos zangar. (…)” 
 
Sempre que um aluno está distraído ou faz algum barulho professora para a leitura. 
 
Sempre que necessário repreende aluno/os. Grita uma vez.  
 
“ ANA! Dá cá, que eu já avisei várias vezes.” Professora  retira objeto à aluna e coloca na secretária. 
 
“Olhem, prestem lá atenção: porque é que estão de pé? Vocês aproveitam-se logo.” 
 
“Vamos acalmar porque eu ainda não mandei para sair. Esticam-se logo!!”  
 
Continua o diálogo entre alunos e há alunos de pé: “ANA, TERESA….. Que é que se passa? Eu não disse 
que era um por mesa, porque é que está tudo de pé? Vamos estragar tudo agora?” 
 
 “Onde é que vais?” 
 A: “Vou buscar casaco.” 
 P: “Mas eu ainda não dei ordem.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Promoção do ensino-
aprendizagem  
Materiais e recursos 
utilizados na sala de aula. 
 
Da escola 
Livro de história da biblioteca 
 
 
 
 
 
 
 
Trabalhar conteúdos 
 
 
 
 
 
 
 
Língua portuguesa 
Professora vai ler o conto, mostra a capa do livro e pergunta o que eles acham da figura, e o que é que 
ela significa.  
 
Os alunos fazem observações e a Professora vai comentando e fazendo-lhes mais perguntas:  “Porque é 
que é um rosto a ser atacado por livros? E é  mau  ler? Pensem  lá, se vocês são meninos que gostam de 
ler, porque é que ele não gostava de ler?” 
 
Algumas explicações dos alunos:  “alguém  lançou um feitiço; porque podia ter pesadelos; porque as 
histórias são aterrorizadoras; porque só tinha palavras, palavras e não tinha imagens:“ Mas vocês 
também  têm  livros só com letras e gostam”. 
 
Professora interrompe e, baixinho, pede:  “Os meninos vão apontar as palavras difíceis.”  
 
Retoma a história: “Bem depois de todas aquelas  hipóteses.” 
 Aluna : “também podia ser que ele acha que ler é muito cansativo”. 
 
“ (…) Vamos retomar a história… Ora nós íamos na papirofobia…. As meninas que fizeram o ano passado 
o trabalho sobre a escrita deve saber o que é um papiro...mas já vamos ver… Agora terminamos a 
história.” Professora para a leitura e deixa o resto da história para a próxima aula. 
 
Professora  vê com os alunos as palavras difíceis:  “Papirofobia” – palavra composta por duas palavras. 
Papiro o que é? Meninas da escrita?” 
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A. diz que não se lembra. P. “Para que é que serve?” “É uma folha de uma planta do tempo dos egípcios. 
Nesse tempo, escrevia-se em papiro. Papiro quer dizer palavras, escrita. Fobia?” 
Aluno “medo de qualquer coisa”.  
P: “É isso, que pode ser mesmo aversão. Por exemplo aranhafobia, claustrofobia. O que é que isso quer 
dizer?” 
 
Os alunos vão dialogando com a professora dando o significado das palavras, com exemplos e imagens. 
Professora dá mais exemplos de fobias. 
 
P: “Então o que é papirofobia, o que vamos dizer?” 
A “Não gosta de palavras, da leitura” 
P “É aversão à leitura. Aqui neste grupo mais alguma palavra?” 
A: “Epidemia”; outro aluno dá significado.  
 
Professora reforça a explicação relembrando a epidemia da Gripe A e que se falava de pandemia…. 
 
Outras palavras: prazenteiro, homeopático 
Explicação do significado das palavras indo à sua origem. 
 
- Significados são escritos no quadro depois da explicação. 
 
P:” Desde que vocês percebam o sentido, para mim já é suficiente. Quando ouvirem falar em homeopatia 
já sabem do que se trata. Quem tem mais palavrinhas?” 
 
A:”Quotidiano” 
A: “Persuasivo” 
P: “Uma pessoa vai persuadir outra. O que é? Eu às vezes  consigo convosco, outras não”. 
 Alunos dão vários significados mas não acertam. Professora acaba por explicar dando exemplo de uma 
situação passada com eles na aula. 
 
A:” Patamar.” 
 P: “Quem é que sabe o que é patamar? Quem mora em prédios? Já ouviram falar em patamar….” As 
explicações não estão bem. Professora vai perguntando e ouvindo as várias propostas. Ninguém sabe. 
Professora explica dando o exemplo de escadas num prédio…. Dá outros significados da palavra “ mudar 
de patamar, quando mudam de ano”.  
 
 
Atividades 
 
 
Comunicação e interação verbal 
Comunicações: Aluna  faz leitura de um livro que não terminara na aula anterior: pequenas histórias em 
poesia infantil – lengalengas. A moderadora pergunta se há alguma coisa a dizer. 
 
Outras alunas leem….. 
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Desenhos 
P: “Ora bem, agora sem grande alarido, sem confusão, cada menino vai desenhar uma das cenas que 
mais gostaram na história. Atrás escrevem uma frase sobre essa cena. Depois vamos por no blogue que 
está a precisar…” 
A: “Está em extinção.” 
P: “Pois é, está quase em extinção. Eu vou, então distribuir as folhas. Não esquecer, levezinho com o lápis 
e depois com cores fortes para ficar bem na fotografia. “ 
 
“ (…) Não esqueçam a folha é deitada que é para depois ocupar o ecrã do Magalhães.”  
 
Supervisão das atividades 
dos alunos 
 
Acompanhamento das atividades 
realizadas pelos alunos 
Professora circula pela sala e fala com os alunos dando atenção ao que estão a fazer, erros ortográficos, 
falta de cadernos e outro material.  
 
Professora circula entre as  mesa e vê trabalho 
 
 
Incentivar os alunos 
 
 
Felicitando 
“Encontraram muitas palavras. Estiveram com atenção.”  
 
“Está tão bonito, mas todos os livros ficaram com a mesma cor. Agora colocas no teu portfólio e em casa 
terminas.” 
 
 “Tens que pensar, é para isso que tens a cabeça. Ou esqueces-te que tens cabeça…..  
 
 “É os meus alunos querem crescer.” 
 
 
 
Avaliação 
 
De comportamento 
 
Valoração do comportamento 
 
Um aluno faz um comentário de avaliação à comunicação de uma colega e a professora diz “Ricardo estás 
a ser injusto….” 
 
Peça foi muito engraçada e educativa, isto para os meninos que estiveram com atenção, porque houve 
meninos que não estiveram. 
 
De desempenho 
 
Valoração do trabalho realizado 
 
Professora. toma atenção às leituras e vai corrigindo: “Deviam ter estudado mais, para não se ter 
engasgado. Espero que sirva para alguma a próxima, não houve uma observação positiva.”  
 
Aluno lê bem e com entoação. Os colegas fazem avaliação positiva 
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ANEXO 5 
 
OBSERVAÇÕES NATURALISTAS: QUADROS  
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ANEXO 5A – POR CASO 
  
Quadro 32 - Observação naturalista das aulas AOB1, AOB2 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES UR UE 
 
Organização e gestão da sala 
de aula 
Gestão das atividades dos alunos Gerir atividades dos alunos 12 2 
Cumprir regras 7 2 
Subtotal 19  
Criar condições de trabalho Controlar o barulho na sala 11 2 
Controlar comportamentos 17 2 
Subtotal 28  
Total 47  
 
Promoção da formação 
pessoal e social 
 
Realizar Conselho de Turma 
 
Respeitar hierarquia 6 1 
Responsabilizar alunos 1 1 
Identificar problemas 3 1 
Apresentar soluções 3 1 
Trabalhar valores e atitudes dos 
alunos 
Retificar atitudes dos alunos 
 
8 2 
Total 21  
 
 
 
Promoção do ensino-
aprendizagem  
Materiais e recursos utilizados na 
sala de aula. 
Da escola 2 2 
 Do professor 1 1 
Internet 1 1 
Subtotal 4  
Trabalhar conteúdos Língua portuguesa 34 2 
Subtotal 34  
 
Atividades 
Comunicação e interação verbal 4 1 
Partilha com a turma do trabalho realizado  2 1 
Subtotal 6  
Supervisão das atividades dos 
alunos 
Acompanhamento das atividades realizadas 
pelos alunos 
2 1 
Subtotal 2  
Incentivar os alunos Felicitando 2 1 
Pedindo empenho 4 2 
Subtotal 6  
Total 52  
 
Avaliação 
Comportamento Valoração do comportamento 3 2 
De desempenho Valoração do trabalho realizado 
 
6 2 
Total 9  
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Quadro 33 - Observação naturalista das aulas SOB1, SOB2              
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES UR UE 
 
 
Organização e gestão da sala 
de aula 
 
 
Gestão atividades dos alunos 
Gerir trabalho dos alunos 28 2 
Cumprir regras 8 2 
Subtotal 36  
Criar condições de trabalho Acalmar os alunos 1 1 
Controlar o barulho na sala 8 2 
Controlar comportamentos 26 2 
Subtotal 35  
Total 71  
Promoção da formação 
pessoal e social 
Trabalhar valores e atitudes Retificar atitudes dos alunos 1 1 
Subtotal 1  
Total 1  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Promoção do ensino-
aprendizagem  
 
Materiais e recursos utilizados na 
sala de aula 
Da escola 1 1 
Dos alunos 3 2 
Da professora 1 1 
Subtotal 6  
 
Trabalhar conteúdos 
Língua portuguesa  10 2 
Subtotal 10  
 
Trabalho interdisciplinar 
Aproveitar para trabalhar diversos 
conteúdos 
1 1 
Subtotal 1  
 
 
Atividades 
Comunicação e interação verbal 5 1 
Atividades no quadro 9 1 
Realização de exercícios 4 1 
Desenhos 4 2 
Subtotal 22  
 
Supervisão das atividades dos 
alunos 
Acompanhamento das atividades realizadas 
pelos alunos 
7 2 
Subtotal 7  
Incentivar alunos Felicitar 1 1 
Subtotal 1  
Total 46  
 
Avaliação 
De comportamento Valoração do comportamento  5 2 
De desempenho Valoração do trabalho realizado 4 2 
Formal de conteúdos Teste 1 1 
Total 10  
TOTAL 128  
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ANEXO 5B – QUADROS COMPARATIVOS 
Quadro 34 - Atividades desenvolvidas na sala de aula  
 
Categorias 
 
Subcategorias 
Ana Inês Teresa Luísa Cristina Sofia Total 
Fi % % Fi % % Fi % % Fi % % Fi % % Fi % %  
 
Organização e gestão 
da sala de aula 
 
Gestão atividades dos 
alunos 
19 15 40 38 16 36 38 28 51 39 16 42 26 18 38 36 28,1 51 196 
Criar condições de 
trabalho 
28 22 60 67 27 64 37 27 49 54 22 58 43 29,1 62 35 27,3 49 264 
Total  47 36,4 100 105 43 100 75 48 100 93 37,8 100 69 47 100 71 55,5 100 460 
Promoção da 
formação pessoal e 
social 
 
 
Realizar Conselho de 
Turma 
13 10 62                13 
Trabalhar valores e 
atitudes dos alunos 
8 6 38 6 2,4  4 3  4 1,6  7 5  1 0,7  30 
Total  21 16,3 100 6 2,4  4   4 1,6  7 5  1 0,7  43 
 
Promoção do ensino-
aprendizagem 
Materiais e recursos 
utilizados na sala de aula 
4 3,1 7 9 3,6 8,1 3 2,1 5,5 7 3 5 5 3,4 7,2 5 5 10,8 33 
Trabalhar conteúdos 
 
34 26,3 65 30 12,2 27 26 19 47,3 62 25 44 31 21 46 10 8 21 193 
Trabalho interdisciplinar    4 1,6 3,6    4 1,6 3 1 0,7 1,4 1 0,7 2,7 10 
Trabalho individualizado    7 3 6 5 3,6 9,0 8 3,3 5,7 6 4 9    26 
Atividades 6 4,6 12 33 13,4 29,7 12 8,7 22 26 10,5 19 11 7,4 16 22 17,2 47,8 110 
Supervisão das 
atividades dos alunos 
2 1,5 4 24 10 22 5 3,6 9,0 16 6,5 11,3 11 7,4 16 7 5,5 15 65 
Incentivar os alunos 6 4,6 12 4 1,6 3,6 4 2,9 7,2 17 7 12 3 2 4,4 1 0,7 2,7 35 
Total  52 40,3 100 111 45,3 100 55  100 140 57 100 68 46 100 46 35,9 100 472 
Avaliação 
 
Desempenho 6 4,6 66,6 12 4,8 52 3 2,1  8 3,2 88,8 2 1,3 66,6 4 3,1  35 
Comportamento 3 2,3 33,4 9 3,6 39    1 0,4 11,2    5 4  18 
Formal de conteúdos    2 0,8 9       1 0,7 33,4 1 0,7  4 
Total  9 7,0 100 23 9,3 100 3 2,0  9 3,6 100 3 2,0 100 10 7,9  57 
Total  129 100 
100 
 245 100 
100 
 137 100 
100 
 246 100 
100 
 147 100 
100 
 128 100 
100 
 1032 
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Quadro 35 - Categoria organização e gestão da sala de aula (%) 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES Ana Inês Teresa Luísa Cristina Sofia 
Fi % Fi % Fi % Fi % Fi % Fi % 
 
Organização e 
gestão da sala 
de aula 
 
 
Gestão das 
atividades dos 
alunos 
Indicar tarefas e 
atividades 
12 25,5 29 27,6 17 23 20 21,5 16 23 28 39,4 
Cumprir regras  7 15 9 8,5 21 28 19 20,4 10 14 8 11,3 
Total 19  38  38  39  26  36  
Criar condições 
 de trabalho 
Controlar o 
barulho na sala 
11 23,4 34 32,3 15 20 22 24 28 40 8 11,3 
Controlar 
comportamentos 
17 36,1 29 27,6 18 24 30 32 16 23 26 36,6 
Gerir afetos     4 5,3       
Acalmar os 
alunos 
  4 4   2 2,1   1 1,4 
Total   28  67  37  54  43  35  
Total 47 100 105 100 75 100 93 100 69 100 71 100 
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ANEXO 5C – QUADRO GLOBAL 
 
Quadro 36 - Atividades desenvolvidas pelas professoras  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS Total 
Fi % % 
Organização e gestão da sala de 
aula 
Gestão atividades dos alunos 196  43 
Criar condições de trabalho 264  57 
Total  460 44,6 100 
Promoção da formação social e 
pessoal 
Realizar Conselho de Turma 13  30 
Trabalhar valores e atitudes dos alunos 30  70 
Total  43 4,2 100 
 
Promoção do ensino-
aprendizagem 
Materiais e recursos utilizados na sala 
de aula 
33  7 
Trabalhar conteúdos 193  41 
Trabalho interdisciplinar 10  2 
Trabalho individualizado 26  5,6 
Atividades 110  23 
Supervisão das atividades dos alunos 65  14 
Incentivar os alunos 35  7,4 
Total  472 45,7 100 
 
Avaliação 
 
Desempenho 35  61,4 
Comportamento 18  31,5 
Formal de conteúdos 4  7,1 
Total  57 5,5 100 
Total  1032 100  
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ANEXO 5D – QUADRO POR ANOS DE SERVIÇO 
 
 
Quadro 37 - Observações de aula de acordo com os anos de serviço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANOS DE SERVIÇO (CASOS) 8 Anos 
 
20 Anos 29/32 Anos 
CATEGORIAS Fi % Fi % Fi % 
Organização e gestão da sala de aula 71 55,5 152 41 237 45 
Formação Pessoal e social 1 0,7 27 7,0 15 2,7 
Ensino-aprendizagem 46 35,9 163 43,5 263 49,6 
Avaliação 10 7,9 32 8,5 15 2,7 
TOTAL 128 100 374 100 530 100 
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ANEXO 6 
 
ANÁLISE DE CONTEÚDO DAS ENTREVISTAS DE 
ESTIMULAÇÃO DA MEMÓRIA 
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ANEXO 6A - PROTOCOLO DE ENTREVISTA DE 
ESTIMULAÇÃO DA MEMÓRIA 
 
ENTREVISTA ESTIMULAÇÃO DE MEMÓRIA – AEM1 / ANA 
 
E
3
- Na aula tu começaste por trabalhar o texto de português, a ficha de português não é? 
Com base num texto. 
A
4
- Sim. 
E- E o texto começaste por ler, tu mandaste ler e depois fizeste perguntas. Mas é um 
texto que foi retirado de onde? Não é do manual!  
A- Os textos que os meus alunos trabalham sou eu que os forneço todos.  
E- Por opção tua? 
A- É, é mesmo uma opção. 
E- Porquê? 
A- Eu não tenho manuais escolares, não uso. 
E- Não usas manuais escolares. Em nenhuma… 
A- Em nenhuma das áreas. 
E- Em nenhuma. 
A- Não têm manuais. 
E- Porquê? 
A- Porque eu não gosto dos manuais.  
E- E porque é que não gostas dos manuais? 
A- Acho que estão mal estruturados, são pobres, já não estão de acordo com aquilo que 
defendem os nossos programas e com o que eu concordo quer ao nível da matemática 
quer sobretudo ao nível do português, E sendo eu formadora de português olho para 
aquele trabalho de texto e das interpretações de texto e acho muito pobres, acho muito 
pouco e acho que é um tipo de compreensão que não é explorada e que eles precisam 
que seja explorada nesta altura e ou há manuais com textos muito grandes e que depois 
não têm exploração nenhuma, ou então o contrário, são textos pequenos mas depois 
com uma exploração pobre. 
E- Aliás, pode-se ver nas filmagens que tu estás a fazer perguntas essencialmente de 
interpretação e de inferência e é uma questão que trabalhas muito com os alunos não é? 
                                                          
3
  E - Entrevistador 
4
 A – Professora Ana 
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A- Muito, muito. 
E- Porque é que decidiste trabalhar assim?  
A- Esta é a idade em que eles ‘tão a despertar precisamente para a compreensão 
inferencial, já trabalhámos a compreensão mais linear, a nível direto do primeiro ano 
por exemplo que era pergunta - resposta do texto, quando eles ainda tinham insegurança 
a nível da leitura e da escrita, a depois avança-se para níveis de compreensão superiores, 
digamos mais complexos, trabalhando a reorganização e algumas questões, esta ficha 
também tinha questões de reorganização do texto, onde se fala sobre o título, sobre o 
tema… [breve silêncio] … sobre o tema, ee e sobretudo onde se reorganiza partes do 
texto, ordenar frases, ordenar ideias, também. E depois a compreensão inferencial que é 
mesmo a mais complexa. E eu acho que é nesta idade e no estado de desenvolvimento 
que eles já estão que eu tenho que explorar isso ao máximo. Tenho que os trabalhar 
nesse sentido, portanto já não vale a pena perder tempo com os outros níveis de 
compreensão porque esses já assumiram, aa é por isso só… 
E- Há aqui um momento, há aqui um momento em que eles falam sobre palavras que 
são pobres e tu por aí… [observam imagens]. 
A- Falo-lhes da simplicidade. 
E- Porque é que… 
A- Porque achei importante o registo das palavras pobres e eu acho que hoje em dia os 
meninos têm muito pouca ideia da importância da escola, a maior parte dos pais desta 
turma por exemplo são pessoas com um nível académico superior, por aí fora, mas os 
meninos vêm à escola porque vêm à escola, porque toda a gente vem à escola. 
Antigamente era um pouco ao contrário, era uma ascensão social frequentar a escola! 
Hoje em dia não, vêm para a escola porque se vem à escola. E a função da escola perdeu 
o sentido na cabeça dos meninos.  
E- Aproveitaste as palavras…  
A- Eu aproveito essas questões porque é verdade, quer dizer as pessoas têm um 
vocabulário mais rico ou mais pobre conforme o nível académico onde chegaram, 
portanto e é de facto uma relação direta e que é uma forma deles perceberem que a 
escola faz falta precisamente para isso, é onde se aprende mais palavras novas. Mas 
esses são os meus moralismos que eu ‘tou sempre a tentar passar.  
A- Depois há aqui um momento que é… eu como agente faz isto logo a seguir eu fiquei 
aqui com algum registo de alguns…  
[Inicia-se procura de imagens na máquina de filmar] 
E- Aqui é um, depois de treinar a língua portuguesa… 
A- Humhum. 
E- Tens aqui os meninos que fazem as comunicações nomeadamente… Mas são textos 
escritos por eles. 
A- Sim, sim, sim.  
94 
 
E- Aa porquê este momento… 
A- Também temos dias em que são leituras de textos de autor, portanto de outros 
autores… 
E- Claro. 
A- Agora é assim, há sempre um momento que normalmente até é no princípio da 
manhã só que hoje como tínhamos o trabalho da ficha que eles tinham levado para casa 
eu quis rever tudo e terminar a ficha e depois é que passávamos às comunicações.  
E- As comunicações, portanto eles fazem comunicações de textos escritos por eles não 
é? E é depois todas as apresentações que eles fazem quer dos textos quer das leituras ou 
das músicas, depois têm sempre uma apreciação pelos colegas não é? 
A- Sim, sim. 
E- Porque é que isso é introduzido porque é que tu achas que eles devem ter essa 
apreciação também? 
A- Para já porque é o momento das comunicações é um momento que é diário porque 
eu acho que é uma forma de promover a comunicação oral e a estruturação do 
raciocínio do discurso, porque eles só se organizam em termos de discurso quando se 
comunica com os outros não é? Porque às vezes há pessoas com um pensamento muito 
elaborado mas depois não conseguem passar aquilo e o desenvolvimento da 
comunicação e das competências comunicativas nestas idades é fundamental. Daí que 
haja um momento diário. Aaa a questão da avaliação das opiniões ou das apreciações a 
é mesmo porque todas as atividades devem ser avaliadas porque devemos fazer e hoje 
por exemplo não houve tempo para o balanço mas temos sempre um momento de 
balanço porque hoje foi muito condensado de informação mas tudo é avaliado em 
termos de o que é que se aprendeu, o que é que se conseguiu, o que é que correu mal, o 
que é que correu bem, também isso acontece nas suas próprias comunicações, eles para 
já habituarem-se a criticar positivamente os colegas que é muito importante que é fazer 
o levantamento dos aspetos negativos mas também dos aspetos positivos. A tendência é 
logo para arrasar e e nós temos que ir puxando pela estruturação, quer dizer, sim 
senhora há coisas que são para melhorar ma também há coisas que são boas, o fato do 
Jorge por exemplo ter lido o texto escrito por ele hoje é uma coisa que acontece muito 
raramente. E coitado ele tem fragilidades, tem sim senhora mas o fato dele querer 
escrever é muito positivo. Portanto, eu tinha que realçar isso e quis que os colegas 
realçassem isso para ele também ter estímulo. Porque ele já estava a dizer agora que 
hoje ia fazer outro. E acaba por ser um estímulo a mais produções a mais trabalho. Eles 
só se sentem reconhecidos se alguém os reconhecer. Escrever por escrever e ler por ler 
sem função nenhuma sem funcionalidade, para servir para nada, também não faz sentido 
não é, agente escreve para alguém ou lê para alguém. 
E- Aa depois na segunda parte da aula, depois do intervalo começaste a trabalhar o 
estudo do meio. 
A- Sim.  
E- Eu, a pergunta que eu queria fazer é que tu começaste por fazer uma apresentação 
com um mapa e primeiro fizeste perguntas não é? Porquê esta estratégia? 
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A- Porque é uma ativação de conhecimentos prévios, é uma ativação de conhecimentos 
que eles já tenham, é para perceber o que é que cada um sabe acerca daquele assunto 
não é, para não entrar assim a abrir. A para depois à medida que o assunto vai sendo 
trabalhado eu também vou encaixando aquilo que eles já sabem, quer dizer vou 
reforçando, vou motivando através dos seus próprios saberes. 
E- Porque é a abordagem mais adequada para este alunos?  
A- Porque eu consigo ter mais tempo de atenção, com eles. Porque já fiz alguma 
ativação, eles já falaram das suas experiências, dos conhecimentos que já têm, porque 
um sabe determinado aspeto, outro já viu no mapa, outro não sei quê portanto acabam 
por estar mais integrados no assunto quando de facto é novidade, é uma forma de ativar 
digamos lá as célulazinhas.  
E- Uma das questões que eu queria fazer tem a ver com a forma como tu fazes a 
apresentação a seguir, em power point, utilizando o quadro interativo. Já disseste que 
não usas manuais escolares porque efetivamente toda a tua apresentação eu apercebi-me 
que o conteúdo não se limitava realmente aos manuais escolares, ou a forma como é 
apresentado.  
A- Sou eu que vou sou eu que o faço, portanto é neste caso fui eu que produzi. 
E- Portanto tu produzes aquilo, os gráficos a questão dos gráficos com as altitudes das 
montanhas… 
A- Pois eu faço pesquisas na internet, às vezes há trabalhos de outros colegas eu  
aproveito partes, faço montagens, introduzo, mas vou eu construindo esses materiais.  
E- E e diz-me portanto, vais sempre dialogando com eles, eles vão respondendo, mas  
depois eles tiraram apontamentos. No vídeo é visível que entregas canetas de cor para 
eles tirarem apontamentos.  
A- Sim, eles têm uma pastinha que cada mudo tem um portfólio daqueles de folhas e 
isso é material de estudo. Acaba por substituir, é o equivalente ao manual. 
E- Portanto eles não têm o manual, mas têm materiais que eles próprios aa tiram os 
apontamentos é isso?  
A- Sim e depois têm fichas de trabalho que também servem de estudo.  
E- E essas fichas também são construídas por ti. 
A- Sim. Portanto eles levaram hoje uma, amanhã, já tinham outra que eu estava a ver se 
avançava mais e levavam mas não chegou, portanto amanhã vamos acabar o tema e 
depois levam a outra também e essas fichas têm então mais a informação mais 
sistematizada, têm o sumo de tudo o que é preciso porque eles tomam notas mas uns 
tomam uma coisa outros tomam outra e isso é mais para eles se habituarem a tomar 
notas, para e habituarem ao registo, para irem ler o que escreveram, porque fica sempre 
qualquer coisa. 
E- Pois.  
A- E depois as fichas de trabalho são a matéria mais arrumada, mais estruturada. 
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E- Tu disseste que arquivavam isso no portfólio não é? 
A- Portfólio que é o equivalente ao manual, é onde eles estudam.  
E- Esse portfólio é constituído por tudo? O que é que faz parte desse portfolio? 
A- Todos os materiais que dizem respeito às matérias de estudo.  
E- Às matérias. E levam para casa… 
A- Eles levam sempre com eles na mochila, sim. São fichinhas, não é pesado, é, aliás 
pesa um décimo da quantidade de manuais que… e e é mesmo a informação essencial e 
é contextualizada nas matérias da sala. E os pais também vão acompanhando e vão 
percebendo, às vezes os pais dizem, ainda no outro dia me dizia um pai, “Ah a Catarina 
‘tava toda apoquentada porque parece que ela faltou no dia do aparelho reprodutor e não 
encontra a ficha do aparelho, hás-de ver aí se descobres” – porque o pai é nosso colega 
portanto ali da secundária e – “hás-de ver se descobres p’rai uma cópia para dar à moça 
porque ela ‘tá preocupada que não tem.” Portanto os pais também vão orientando o 
processo. Já temos três anos disto portanto eles já se habituaram a esse registo.  
E- Esta tua forma de trabalhar, de organizares as tuas aulas, não em função do manual 
mas em que as aulas e os conteúdos são preparados por ti, tem a ver com a tua formação 
inicial, com a tua experiência? 
A- Não tem a ver com a formação inicial, tem a ver com a com o facto de ter analisado 
ao longo dos anos alguns manuais escolares, inclusivamente o de complementos na ESE 
por estudos mesmo acerca dos manuais não é e há publicações sobre os manuais e de 
crítica aos manuais e pelo facto de ter percebido que realmente eles em regra são fracos, 
são pobres portanto foi uma opção que tem a ver com vinte e dois anos de serviço e com 
alguma reflexão.  
E- Há quanto tempo é que trabalhas assim? 
A- Portanto com o grupo anterior este grupo nunca teve, manuais, o grupo anterior não 
teve língua portuguesa mas depois passou a ter a matemática porque o livro era bom, 
portanto às vezes eu decido adotar um ou outro adotar quer dizer, escolher porque eles 
já são adotados portanto eu só posso ter a agravante de só poder ficar com aquele que a 
escola adota e não posso mandar comprar outro, mesmo que eu goste mais doutro, não 
posso. A escola isto depois já tem a ver com situações de mercado não é… 
E- Pois. 
A- Eee e pronto, depois há essa obrigatoriedade portanto há alguns que eu gosto e cabo 
por dizer aos pais que é bom e que podem comprar e que vamos utilizar, aa tem a ver 
com os anos e com o tipo de manuais.  
E- Porque este é um terceiro ano e portanto aqui claramente optaste por… 
A- Porque há três anos que não são escolhidos manuais. Portanto e estes manuais que 
estão adotados nesta escola alguns eu já trabalhei com o grupo anterior e também já 
percebi que não são grande coisa. Portanto simplesmente resolvi que não valia a pena.  
E- Portanto tu achas que não vale a pena trabalhares com os manuais mas de qualquer 
forma às vezes tens em atenção o ano, o nível dos alunos e às vezes podem… 
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A- Exatamente, podem ser manuais que facilitam não é. 
A- Aí não uso nunca. 
E- Nunca usas primeiro ano? 
A- Nunca. Primeiro anos nunca têm. O meu primeiro ano é diferente dos manuais, a 
forma de ensinar os meninos a ler passa por um processo diferente. E os manuais de 
primeiro ano são péssimos. Horríveis. Primeiro ano então, nunca!  
E- Nunca. 
A- Em qualquer que seja o manual. Porque os materiais do primeiro ano eles aprendem 
a ler pelos seus próprios materiais, pelos seus próprios textos, aquilo que contam. 
Portanto e que varia de ano para ano, não se vai buscar. No primeiro ano o contacto com 
o abstrato é horrível, quer dizer, eles ainda estão muito próximos do concreto portanto 
quanto mais próximo e mais conhecido da sua realidade for mais fácil entra e no 
primeiro ano, eu tenho meninos do primeiro ano a ler, no primeiro período, quase toda a 
turma ‘tá a ler autonomamente, porque eles partem dos seus registos, a novidade, aquilo 
que se trabalha é o que eles contam. Eles próprios contam e eu escrevo e isso não existe 
nos manuais, não pode.  
E- Obrigada 
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ANEXO 6B – CATEGORIZAÇÃO DAS UNIDADES DE SENTIDO DE ENTREVISTA DE ESTIMULAÇÃO DA 
MEMÓRIA 
 
 
Quadro 38 – Tratamento das entrevistas de estimulação da memória AEM1 e AEM2 
 
CATEGORIAS  SUBCATEGORIAS INDICADORES Unidades de Sentido 
AEM1 
Unidades de Sentido 
AEM2 
 
 
 
 
JUSTIFICAÇÃO PELOS 
CONHECIMENTOS 
CIENTÍFICOS 
 
 
 
 
Psicologia 
 
 
 
 
Escalão etário e nível de 
aprendizagem 
Esta é a idade em que eles ‘tão a despertar precisamente para a 
compreensão inferencial, (…) 
 
E eu acho que é nesta idade e no estado de desenvolvimento que eles já 
estão que eu tenho que explorar isso ao máximo. (…) 
 
No primeiro ano o contacto com o abstrato é horrível, quer dizer, eles 
ainda estão muito próximos do concreto portanto quanto mais próximo 
e mais conhecido da sua realidade for mais fácil entra 
 
 
 
Metodologias e didáticas 
 
 
Da língua portuguesa 
 (…) porque se percebeu, segundo investigações já há uns anos (…)  
que havia um défice gravíssimo na compreensão da leitura. 
[sobre a importância da leitura] 
 
 
 Porque aa faz parte da própria atividade da leitura em si e da 
atividade de formação de leitores à um momento de pré-leitura, 
um momento de leitura e um momento de pós leitura 
JUSTIFICAÇÃO PELO  
CONHECIMENTO DOS 
ALUNOS/ TURMA 
 
Contexto familiar Formação dos pais (…) a maior parte dos pais desta turma por exemplo são pessoas com um 
nível académico superior,(…) 
 
Desempenho dos alunos Resultados dos alunos  (…) porque esta turma tem bons desempenhos em termos de 
língua portuguesa aa (…) 
 
 
 
 
 
 
 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
CRENÇAS E CONVICÇÕES 
PESSOAIS 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sobre a educação escolar 
 
 
Educar para valores e 
atitudes de respeito para 
com o outro 
 
(…) também isso acontece  [a avaliação] nas suas próprias 
comunicações, eles para já habituarem-se a criticar positivamente os 
colegas que é muito importante fazer o levantamento dos aspetos 
negativos mas também dos aspetos positivos. (…) 
 
(…) A tendência é logo para arrasar e e nós temos que ir puxando pela 
estruturação, quer dizer, sim senhora há coisas que são para melhorar 
mas também há coisas que são boas, (…) 
 
 
Importância social da escola 
[sobre a pouca importância dada à escola] (…) por aí fora, mas os 
meninos vêm à escola porque vêm à escola, porque toda a gente vem à 
(…) quanto mais aprenderem na escola melhores resultados terão 
nas suas próprias relações sociais e na vida.  
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escola. (…) 
 
Porque achei importante o registo das palavras pobres e eu acho que 
hoje em dia os meninos têm muito pouca ideia da importância da escola,  
(…) 
 
Eu aproveito essas questões porque é verdade, quer dizer as pessoas 
têm um vocabulário mais rico ou mais pobre conforme o nível 
académico onde chegaram, (…) 
 
(…)  portanto e é de facto uma relação direta e que é uma forma deles 
perceberem que a escola faz falta precisamente para isso, é onde se 
aprende mais palavras novas.(…) 
 
(…) Antigamente era um pouco ao contrário, era uma ascensão social 
frequentar a escola! Hoje em dia não, vêm para a escola porque se vem 
à escola. E a função da escola perdeu o sentido na cabeça dos meninos. 
 
(…) Mas esses são os meus moralismos que eu ‘tou sempre a tentar 
passar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sobre o trabalho na sala 
de aula 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Usar imagens 
 O título e a própria imagem às vezes, há livros que têm imagens 
mais sugestivas e então apelo mais à imagem para eles tentarem 
adivinhar o que é que vai contar a história. Ou então p’lo título.  
 
 Normalmente utilizo esse tipo de estratégia ou apelo à imagem 
ou o apelo ao título, como motivação para a atenção durante a 
leitura.  
 
[partindo da imagem] Portanto eles vão estar muito mais 
despertos durante a leitura, durante a história propriamente dita 
porque já tentaram adivinhar algumas coisas acerca…alguns 
aspetos que vão ser contados e portanto vão, vão tentar 
perceber se tinham ou não razão, quem é que tinha razão e o que 
é que a história conta, se confirma ou não as teorias e as 
hipóteses que eles inventaram. 
 
(…)  Porque tem um forte apelo à imagem e porque os faz ler, 
penso eu e isto tem resultado (…) 
 
 
Recorrer ao audiovisual 
[sobre a apresentação em power point] Sou eu que vou, sou eu que o 
faço, (…) 
 
Estás a perceber, todas a segundas-feiras há um conto. Aaah, que 
eu escolho ou de um livro ou duma digitalização ou dum, dum 
filme, às vezes são assim filmes acerca das histórias portanto à 
segunda-feira é sempre baseado numa obra de um leitor, de um 
autor conhecido.  
 
100 
 
Importante planificar  Sim, a segunda-feira é o dia da hora do conto.  
 
 
 
 
 
 
 
Partir dos saberes dos alunos 
[sobre o  partir do que eles sabem] Porque é uma ativação de 
conhecimentos prévios, é uma ativação de conhecimentos que eles já 
tenham, é para perceber o que é que cada um sabe acerca daquele 
assunto não é, para não entrar assim a abrir.  
 
(…) A, para depois à medida que o assunto vai sendo trabalhado eu 
também vou encaixando aquilo que eles já sabem, quer dizer vou 
reforçando, vou motivando através dos seus próprios saberes. 
 
[sobre o  partir do que eles sabem] Porque eu consigo ter mais tempo de 
atenção, com eles. (…) 
 
(…)  Porque já fiz alguma ativação, eles já falaram das suas experiências, 
dos conhecimentos que já têm, porque um sabe determinado aspeto, 
outro já viu no mapa, outro não sei quê portanto acabam por estar mais 
integrados no assunto quando de facto é novidade, (…) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Trabalho interdisciplinar 
 
 E até e é também importante que eles percebam que há 
articulação entre os conhecimentos, que as coisas não são 
estanques. (…) 
 
Acho  [sobre ser a interdisciplinaridade ser a estratégia mais 
adequada]. Acho porque é… sempre que possível acho que se 
deve aproveitar porque nós temos a vantagem enquanto mono 
docentes de poder trabalhar várias ares em simultâneo não é? 
 
… mas que é uma vantagem da própria conceção da mono 
docência, é podermos ativar uns conhecimentos dumas áreas e 
outras vezes doutra. 
 
(…)  aah eu nem sempre faço porque algumas eu acho que não dá 
outras acho que têm que valer por si.(…) 
 
(…) Sempre que consigo, sempre que posso tento ativar outros 
conhecimentos. Porque são sempre importantes. 
 
Pois aah o princípio é basicamente o mesmo, é circular saberes… 
 
(…) Portanto eu aproveito sempre que consigo encaixar mas isto 
é assim, há colegas que eu acho que são fantásticas a fazer este 
tipo de situações porque em tudo vêm matemática, em tudo 
vêm… 
 
[através da história] (…)  à expressão integrada na própria 
história, integrar uma atividade de uma outra área de 
conhecimento  
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[através da história] (…) ir reabilitando conhecimentos que estão 
dispersos (…) 
 
Optei por estes, porque estes exercícios com textos que eles 
tinham para fazer por serem atividades associativas em iniciação 
matemática, é como se chama. Que é pensar em matemática sem 
ser propriamente matemática.(…) 
 
(…) Portanto era aproveitar de certa forma as contas da história 
para rever conhecimentos recentes, tivemos a trabalhar no 
período passado esta questão do dobro e das medidas, 
quantidades, dos pesos por aí fora portanto aproveitei de certa 
forma a atividade para ativar… 
 
ah neste caso a intenção era não só ativar a atenção na leitura 
mas também ativar alguns conhecimentos matemáticos. (…) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ligar ensino e realidade 
 
 
 
(…) tem que haver… é reverter para a vida dele deles para as suas 
próprias vivências aquilo que a escola transmite. (…) 
 
(...) Quer dizer não é a escola ali arrumadinha a um canto e as 
minhas coisas as minhas brincadeiras e as minhas vivências 
noutro lado, (…) 
 
(…) é é-me importante que eles percebam que uma coisa  [a 
escola] serve para a outra [para vida quotidiana] e e que 
futuramente vai ser sempre assim, (…) 
 
(…) E que tudo o que nós trabalhamos na escola se reverte para a 
vida prática, para a vida quotidiana 
 
(…) portanto é de certa forma dar funcionalidade às 
aprendizagens, ali era uma situação absolutamente prática em 
que a matemática ia fazer falta portanto são situações do 
quotidiano deles, até a própria, no final a própria ativação de 
para que é que serve a matemática, (…) 
 
[através da história] e o que também os contextualiza não é? Em 
termos práticos. 
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Recusar manuais 
 
 
Nunca. Primeiro anos, nunca têm [ manual].  
 
(…) O meu primeiro ano é diferente do dos manuais, a forma de ensinar 
os meninos a ler passa por um processo diferente. (…) 
 
(…) Primeiro ano então, nunca! [tem manual]. (...) Em qualquer que seja 
o manual. (…) 
 
(…) Porque os materiais do primeiro ano eles aprendem a ler pelos seus 
próprios materiais, pelos seus próprios textos, aquilo que contam. 
Portanto e que varia de ano para ano, não se vai buscar. 
 
….e no primeiro ano, eu tenho meninos do primeiro ano a ler, no 
primeiro período, quase toda a turma ‘tá a ler autonomamente, porque 
eles partem dos seus registos, a novidade, aquilo que se trabalha é o que 
eles contam. (…) 
 
(…) Eles próprios contam e eu escrevo e isso não existe nos manuais, não 
pode. 
 
Sim, eles têm uma pastinha que cada miúdo tem um portfolio daqueles 
de folhas e isso é material de estudo. Acaba por substituir, é o 
equivalente ao manual. 
 
Portfolio que é o equivalente ao manual, é onde eles estudam. 
É, é mesmo uma opção [o não usar manuais] 
 
Eu não tenho manuais escolares, não uso. 
 
Em nenhuma das áreas [não usar manuais]. 
 
Não têm manuais.  
 
Porque eu não gosto dos manuais.  
(…) E os manuais de primeiro ano são péssimos. Horríveis. (…) 
 
Eee e pronto, depois há essa obrigatoriedade [de comprar certo manual] 
 
(…) portanto eu só posso ter a agravante de só poder ficar com aquele 
[manual]que a escola adota e não posso mandar comprar outro, mesmo 
que eu goste mais doutro, não posso. A escola isto depois já tem a ver 
com situações de mercado não é? 
 
Acho que estão mal estruturados [os manuais], são pobres, já não estão 
de acordo com aquilo que defendem os nossos programas (…) 
 
Porque há três anos que não são escolhidos manuais. Portanto e estes 
manuais que estão adotados nesta escola alguns eu já trabalhei com o 
grupo anterior e também já percebi que não são grande coisa. (…) 
 
(…) Portanto simplesmente resolvi que não valia a pena  [optar por um] 
 
Portanto com o grupo anterior este grupo nunca teve, manuais, o grupo 
anterior não teve língua portuguesa mas depois passou a ter a 
matemática porque o livro era bom, (…) 
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Usar Manuais 
(…)  portanto às vezes eu decido adotar um ou outro . 
 
(…) quer dizer, escolher porque eles já são adotados (…) 
 
(…) portanto há alguns que eu gosto e cabo por dizer aos pais que é bom 
e que podem comprar e que vamos utilizar, (…) 
 
(…) aa tem a ver com os anos e com o tipo de manuais [a decisão de 
optar por um manual] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Construir textos e materiais 
Os textos que os meus alunos trabalham sou eu que os forneço todos. 
(…) 
 
(…) e e com o que eu concordo quer ao nível da matemática quer 
sobretudo ao nível do português (…) 
 
(…) e sendo eu formadora de português olho para aquele trabalho de 
texto e das interpretações de texto[dos manuais] e acho muito pobres, 
acho muito pouco (…) 
 
(…)  e acho que é um tipo de compreensão que não é explorada e que 
eles precisam que seja explorada nesta altura e ou há manuais com 
textos muito grandes e que depois não têm exploração nenhuma, ou 
então o contrário, são textos pequenos mas depois com uma exploração 
pobre. 
 
[sobre a apresentação em power point]  portanto neste caso fui eu que 
produzi. (…) 
 
(…) Pois eu faço pesquisas na internet, às vezes há trabalhos de outros 
colegas eu aproveito partes, faço montagens, introduzo, mas vou eu 
construindo esses materiais. 
 
Sim [fichas de estudo feitas pela professora].  
 
(…) e essas fichas [feitas pela professora] têm então mais a informação 
mais sistematizada, têm o sumo de tudo o que é preciso porque eles 
tomam notas mas uns tomam uma coisa outros tomam outra  (…) 
 
(…) e isso [de tomar notas] é mais para eles se habituarem a tomar 
notas, para e habituarem ao registo, para irem ler o que escreveram, 
porque fica sempre qualquer coisa. 
 
Sim e depois têm fichas de trabalho que também servem de estudo. 
 
Eles levam sempre com eles na mochila, sim. (…) 
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(…) São fichinhas, não é pesado, é, aliás pesa um décimo da quantidade 
de manuais que… e e é mesmo a informação essencial e é 
contextualizada nas matérias da sala. (…) 
 
Portanto, eles levaram hoje uma, amanhã já tinham outra que eu estava 
a ver se avançava mais e levavam mas não chegou, portanto amanhã 
vamos acabar o tema e depois levam a outra também (…) [fichas de 
estudo feitas pela professora] 
 
 
Importante avaliar as 
aprendizagens adquiridas 
Aaa a questão da avaliação das opiniões ou das apreciações a é mesmo 
porque todas as atividades devem ser avaliadas(…) 
 
(…)  porque devemos fazer e hoje por exemplo não houve tempo para o 
balanço mas temos sempre um momento de balanço porque hoje foi 
muito condensado de informação mas tudo é avaliado em termos do 
que é que se aprendeu, o que é que se conseguiu, o que é que correu 
mal, o que é que correu bem, (…) 
 
 
 
 
 
Sobre a importância dos 
pais 
 
 
 
 
Articulação professor-família 
 
(…) E os pais também vão acompanhando e vão percebendo, às vezes os 
pais dizem, ainda no outro dia me dizia um pai, “Ah a Catarina ‘tava toda 
apoquentada porque parece que ela faltou no dia do aparelho 
reprodutor e não encontra a ficha do aparelho, hás-de ver aí se 
descobres” – porque o pai é nosso colega portanto ali da secundária e – 
“hás-de ver se descobres p’rai uma cópia para dar à moça porque ela ‘tá 
preocupada que não tem.” (…) 
 
(…) Portanto os pais também vão orientando o processo. (…) 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sobre a necessidade de 
motivar os alunos 
 
 
 
 
 
 
 
Motivar os alunos 
Portanto eu tinha que realçar isso e quis que os colegas realçassem isso 
para ele também ter estímulo. (…) 
 
(…)Porque ele já estava a dizer agora que hoje ia fazer outro. E acaba por 
ser um estímulo a mais produções a mais trabalho. 
 
[sobre a avaliação positiva do Jorge] (…) o facto do Jorge por exemplo 
ter lido o texto escrito por ele hoje é uma coisa que acontece muito 
raramente. E coitado ele tem fragilidades, tem sim senhora mas o facto 
dele querer escrever é muito positivo. 
 
(…)  Eles só se sentem reconhecidos se alguém os reconhecer. Escrever 
por escrever e ler por ler sem função nenhuma sem funcionalidade, para 
servir para nada, também não faz sentido não é, a gente escreve para 
alguém ou lê para alguém. 
 
[sobre a utilização da imagem] (…)  e porque os faz ler, penso eu 
e isto tem resultado (…)  tem resultado porque eles acabam por 
se sentir naturalmente motivados 
 
Normalmente durante a leitura eu aproveito sempre um 
momento qualquer da história para de certa forma ativar a 
atenção. 
 
(…)  Para aqueles meninos que começam a ficar cansados, que 
começam a ficar mais desatentos ativamos assim com uma 
atividade deste género e observamos uma imagem assim mais 
apelativa, (…). 
 
[porquê as leituras de segunda-feira] Para já de motivação e de 
estímulo à própria leitura  
 
Portanto aa para já porque nós temos responsabilidade nessa 
matéria e em motivar os meninos para a leitura (…) 
  E neste caso apelando à história, ao lúdico, (…) 
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Valorar a dimensão lúdica 
 
 
 
[através da história] (…) acaba por de forma lúdica (…) 
 
 (…) Portanto a ideia é basicamente essa quer dizer, os meninos 
poderiam ficar em lugares diferentes desde que obedecessem 
àquela condição. As cores e a pintura dos espaços não tinha que 
ser necessariamente igual porque surgiram formas diferentes de 
pintar, aah mas que obedeciam às regras portanto a ideia é cada 
um pensar na matemática de forma lúdica. (…) 
 
(…) Portanto o que eles tinham era que pintar, cortar e colar, 
estavam a fazer outra vez um pouco mais de atividades de 
carácter lúdico mas com aprendizagem matemática implícita, não 
estava propriamente explícita (…) 
 
(…)  tal e qual como a história, não era explícita mas de certa 
forma remetia para a aprendizagem matemática. [através do 
lúdico] 
 
Porque tem uma componente lúdica portanto acaba por ser 
facilitadora. (…) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sobre o desenvolvimento 
de competências 
cognitivas nos alunos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolver o raciocínio 
 (…) portanto desenvolver estratégias mentais para trabalhar 
matemática sabendo que a solução não é igual para todos. 
   
(…) Este tipo de estratégia [que utiliza com bons resultados] 
porque são meninos que depois por exemplo chegam às provas 
de aferição e estão habituados a pensar. Chegam ao quarto ano e 
quando têm situações mais complexas para resolver usam os 
mais variados estratagemas e estratégias não é, para resolver 
problemas porque não estão condicionados à conta ou a ter que 
ser daquela forma ou pensar “’Pera lá como é que se fará isto?” 
Não, é “como é que eu vou resolver este problema. E não ‘tar à 
espera que uma solução iluminada lhes caia em cima. 
 
(…) Encontrar soluções, raciocinar… 
 
…quer dizer não é, há várias funções para o mesmo para a 
mesma pergunta portanto eles tinham aquela figura para pintar 
mas podiam usar cores diferentes e podiam pintar em espaços 
diferentes, tinham era que obedecer à regra portanto a solução 
encontrada nem sempre é a mesma para todos os alunos, têm é 
que cumprir as regras de certa forma (…)  
 
(…)  é uma forma de ativar digamos lá as célulazinhas. 
 
 
(…) Já temos três anos disto portanto eles já se habituaram a esse 
registo. Para já porque o momento das comunicações é um momento 
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Desenvolver a comunicação 
que é diário porque eu acho que é uma forma de promover a 
comunicação oral e a estruturação do raciocínio do discurso, porque eles 
só se organizam em termos de discurso quando se comunica com os 
outros não é? 
 
Porque às vezes há pessoas com um pensamento muito elaborado mas 
depois não conseguem passar aquilo e o desenvolvimento da 
comunicação e das competências comunicativas nestas idades é 
fundamental. Daí que haja um momento diário [de comunicações] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Prioridade à leitura e 
interpretação 
 (…)  e naturalmente vão trabalhando e naturalmente vão tendo 
melhor vocabulário (…)[durante  as leituras de segunda-feira] 
 
(…) Que depois após a leitura são trabalhadas essas, essas 
palavras que eles não sabem normalmente, são palavras difíceis 
como aquela miúda que perguntava o que é que era os rabiscos 
aa pronto, essa história é relativamente fácil, não tinha assim 
muitas palavras elaboradas.  
 
[durante as leituras de segunda-feira] (…) e e depois vem 
inclusivamente e surgiu, o que eu lhes digo sempre portanto 
como atividade durante a leitura é que vão anotando palavras 
difíceis.  
 
[durante as leituras de segunda-feira] Às vezes dou-lhes outras 
indicações expressas, por exemplo anotem todos os objetivos 
que eu for dizendo, que forem surgindo. 
 
[durante as leituras de segunda-feira] Portanto dou-lhes uma 
atividade para eles desenvolverem. (…) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
JUSTIFICAÇÃO PELA 
AUTORIDADE FORMATIVA 
 
 
Da filosofia educativa do  
MEM 
 
MEM - Movimento da Escola 
Moderna 
 Foi com o movimento da escola moderna. 
 
Sim, nós defendemos enquanto princípio, defendemos a 
integração de conceitos e de matérias sempre no sentido de 
aproximar o mais possível das vidas das crianças (…) 
 
 
 
Da experiência profissional 
 
 
 
Pessoal 
Não tem a ver com a formação inicial, tem a ver com a com o facto de 
ter analisado ao longo dos anos alguns manuais escolares (…) 
 
(…) e pelo facto de ter percebido que realmente eles em regra são 
fracos, são pobres portanto foi uma opção que tem a ver com vinte e 
dois anos de serviço e com alguma reflexão. 
(…) portanto de certa forma tem a ver já com alguma experiência 
minha com este tipo de atividade. 
 
Não, tenho utilizado. Nos últimos anos tenho utilizado e com 
bons resultados. (…) 
 
Colegas  E porque… sim, porque há colegas que eu conheço há muitos 
anos e que eu sei que fazem isto por princípio (…) 
 
 
 
 
 
 
 
 
……inclusivamente o de complementos na ESE por estudos mesmo 
acerca dos manuais não é e há publicações sobre os manuais e de crítica 
aos manuais… 
As atividades elucidativas curiosamente foi na ESE, no 
complemento de formação. Foi. Foi uma que era uma das 
disciplinas de complemento e que me seduziu muito.  
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Da formação 
 
 
Cursos de formação 
(…) e isso agora tem a ver com a minha componente enquanto 
formadora do Programa de Português(…)  
 
[Programa Profissional do Ensino Português] do qual eu sou 
formadora e que eu implemento… tento implementar o mais 
possível nas minhas sessões portanto as sessões que eu 
desenvolvo com os outros formandos eu tento o mais possível 
desenvolver este tipo de dinâmica e passar esta mensagem de 
que devemos ter atividades, não é o conto por si mas aproveitar 
o conto com outro tipo de estratégias 
 
 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
FINALIDADES DO 
CURRICULUM NACIONAL 
 
 
 
Cumprir o currículo 
Ensinar conteúdos …..já trabalhámos a compreensão mais linear, a nível direto do primeiro 
ano por exemplo que era pergunta - resposta do texto, quando eles 
ainda tinham insegurança a nível da leitura e da escrita,  
 
(…) depois avança-se para níveis de compreensão superiores, digamos 
mais complexos, trabalhando a reorganização e algumas questões, esta 
ficha também tinha questões de reorganização do texto, onde se fala 
sobre o título, sobre o tema… … sobre o tema, ee e sobretudo onde se 
reorganiza partes do texto, ordenar frases, ordenar ideias, também. E 
depois a compreensão inferencial que é mesmo a mais complexa 
 
(…) Tenho que os trabalhar nesse sentido, portanto já não vale a pena 
perder tempo com os outros níveis de compreensão porque esses já 
assumiram, aa é por isso só… 
(…) Mas há histórias que são, e isso tem a ver com uma 
componente da língua portuguesa que se chama 
desenvolvimento lexical. Que é fazer com que os meninos 
aprendam mais palavras e o significado das palavras. 
 
 
 
 
 
Participar em Projetos 
educativos nacionais 
 
 
 
 
Cumprir projeto nacional 
 Daí ter havido durante alguns anos e que ainda decorre com o 
programa o PNL. [como forma de combater o deficit de leitura] 
 
Programa Nacional de Leitura que implementou e que atribuiu às 
escolas uma série de obras de autores devidamente acreditados, 
conceituados aa e e acerca dos quais nós trabalhamos uma obra 
semanalmente. 
 
(…)  O meu dia é a segunda-feira (…) [do PNL- Programa Nacional 
de Leitura] 
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ANEXO 7 
 
ENTREVISTAS DE ESTIMULAÇÃO DA MEMÓRIA: QUADROS  
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ANEXO 7A - POR CASO 
 
Quadro 39 – Entrevistas AEM1 e AEM2 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES UR Catg. 
% 
Subcatg. 
% 
 
JUSTIFICAÇÃO PELOS 
CONHECIMENTOS CIENTÍFICOS 
Psicologia 
 
Escalão etário e nível de 
aprendizagem 
3   
Subtotal 3  60 
Metodologias e didáticas Da língua portuguesa 2   
Subtotal 2  40 
Total 5 4,0 100 
JUSTIFICAÇÃO PELO  
CONHECIMENTO DOS ALUNOS 
DA TURMA 
Contexto familiar Formação dos pais 1   
Subtotal 1  50 
Desempenho dos alunos Resultados 1   
Subtotal 1  50 
Total 2 2,0 100 
 
 
 
 
 
 
 
 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
CRENÇAS E CONVICÇÕES 
PESSOAIS 
 
 
Sobre a educação escolar 
Educar para valores e atitudes 
de respeito para com o outro 
2   
Importância social da escola 7   
Subtotal 9  8,5 
 
 
 
 
 
 
 
Sobre o trabalho na sala de 
aula  
Importante planificar 1   
Recorrer a meios audiovisuais 2   
Usar imagens 4   
Partir dos saberes dos alunos 4   
 Ligar ensino e realidade 6   
Trabalho interdisciplinar 12   
Recusar manuais 5   
Manuais: por vezes escolhe 4   
Rejeitar manuais no 1º ano 8   
Manuais: desadequados aos 
programas e mal feitos 
7   
Construir textos e materiais 13   
Importante avaliar  2   
Subtotal 67  63,8 
Sobre a importância dos 
pais 
Articulação professor/família 2   
Subtotal 2  1,9 
Sobre a necessidade de 
motivar os alunos 
Motivar 9   
Valorar a dimensão lúdica 6   
Subtotal 15  14,2 
Sobre o desenvolvimento 
de competências cognitivas 
dos alunos  
Desenvolver o raciocínio 5   
Desenvolver a comunicação 2   
Prioridade á leitura e 
interpretação 
5   
Subtotal 12  11,4 
Total 105 81,0 100 
 
JUSTIFICAÇÃO PELA 
Da experiência profissional  Pessoal 4   
Das colegas 1   
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AUTORIDADE FORMATIVA 
 
Subtotal 5  46 
Da filosofia educativa do 
MEM  
MEM - Movimento da Escola 
Moderna 
2   
Subtotal 2  18 
Formação  Cursos de formação 4   
Subtotal 4  36 
Total 11 8,0 100 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
FINALIDADES DO CURRICULUM 
NACIONAL 
Cumprir o currículo  Ensino de conteúdos 4   
Subtotal 4  57 
Participar em Projetos 
educativos nacionais  
Cumprir projeto nacional 3   
Subtotal 3  43 
Total 7 5,0 100 
TOTAL 130 100  
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Quadro 40 – Entrevistas IEM1 e AEM2 
 
 
 
 
 CATEGORIAS  
 
SUBCATEGORIAS 
 
INDICADORES 
 
UR 
Catg. 
% 
Subcatg. 
% 
JUSTIFICAÇÃO PELOS 
CONHECIMENTOS CIENTÍFICOS 
 
Psicologia  
Escalão etário e nível de 
aprendizagem  
3   
Total 3 3,0  
 
JUSTIFICAÇÃO PELO  
CONHECIMENTO DOS ALUNOS 
DA TURMA 
 
 
Características pessoais e 
de aprendizagem   
 
Níveis e ritmos diferentes de 
aprendizagem  
10   
Alunos muito faladores 2   
Alunos competitivos  7   
Total 19 20,0  
 
 
 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
CRENÇAS E CONVICÇÕES 
PESSOAIS 
 
Sobre a educação escolar  
Educar para valores e atitudes de 
respeito para com o outro  
   
Subtotal 8  16 
 
Sobre  o trabalho na sala 
de aula 
Adequar estratégias aos alunos  2   
Partir do trabalho dos alunos  2   
Recorrer ao audiovisual  2   
Criar ambiente propício à 
aprendizagem 
13   
Decidir e agir no momento 4   
Construir textos e materiais  1   
Subtotal 24  48 
 
Sobre a necessidade de 
motivar os alunos  
Motivar os alunos 7   
Valorar a dimensão lúdica  4   
Subtotal 11  22 
Sobre desenvolvimento de 
competências cognitivas 
nos alunos 
Incentivar a criatividade  4   
Desenvolvimento do raciocínio 2   
Subtotal 6  12 
Sobre a necessidade de 
trabalho autónomo 
Criar hábitos de estudo 1   
Subtotal 1  2 
Total 50 54,0 100 
 
JUSTIFICAÇÃO PELO 
CONHECIMENTO DE SI 
 
 
Características pessoais 
Ser agitada  3   
Precisar de equilíbrio  3   
Ser criativa  1   
Gostar de trabalhar motivada  2   
Total 9 10,0  
 
JUSTIFICAÇÃO PELO RESPEITO A 
UMA AUTORIDADE FORMATIVA 
 
Da experiência profissional 
 
Pessoal 8   
Colegas  1   
Subtotal 9  90 
Da formação Cursos de formação  1   
Subtotal 1  10 
Total 10 11,0 100 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
FINALIDADES DO CURRICULUM 
NACIONAL 
 
Cumprir o currículo 
 
 
Ensinar conteúdos  
 
2 
  
Total 2 2,0  
TOTAL 93 100  
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Quadro 41 – Entrevistas TEM1 e TEM2 
 
 
 
CATEGORIAS  SUBCATEGORIAS INDICADORES UR Catg. 
% 
Subcatg. 
% 
JUSTIFICAÇÃO PELOS 
CONHECIMENTOS CIENTÍFICOS 
Psicologia Escalão etário e nível de 
aprendizagem 
5   
Total 5 4,0  
JUSTIFICAÇÃO PELO  
CONHECIMENTO DOS ALUNOS 
DA TURMA 
Características pessoais e 
de aprendizagem  
 
Níveis e ritmos de aprendizagem 
diferente 
9   
Total 9 8,0  
 
 
 
 
 
 
 
 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
CRENÇAS E CONVICÇÕES 
PESSOAIS 
 
 
Sobre a educação escolar 
Aprender implica trabalho 1   
Proporcionar aprendizagens 
(conteúdos, atitudes, valores, etc.) 
7   
Horário curricular adequado 1   
Subtotal 9  11 
 
 
 
 
 
Sobre o trabalho na sala 
de aula 
Adequar estratégias dos alunos 5   
Trabalho interdisciplinar 5   
Não usar manuais 1   
Decidir e agir no momento 7   
Importante planificar 4   
Importância do apoio individual 6   
Gerir a sala de aula 1   
Importante avaliar as 
aprendizagens adquiridas 
2   
Subtotal 31  37 
Sobre a necessidade de 
motivar os alunos  
Motivar os alunos 6   
Subtotal   7 
  
Sobre o desenvolvimento 
de competências 
cognitivas dos alunos 
Incentivar a criatividade 2   
Desenvolver o raciocínio 3   
Matemática: combater o 
preconceito  
10   
Prioridade à leitura e escrita 10   
Subtotal 25  30 
Sobre a necessidade de 
trabalho autónomo 
Promover trabalho autónomo 4   
Criar hábitos de estudo 4   
Importância TPC 5   
Subtotal 13  15 
Total 84 71,0 100 
JUSTIFICAÇÃO PELO 
CONHECIMENTO DE SI 
Reflexão e autocrítica Assumir do erro 6   
Total 6 5,0  
JUSTIFICAÇÃO PELA 
AUTORIDADE FORMATIVA 
Da formação Formação Inicial 6   
Subtotal 6  60 
Da experiência profissional Pessoal 4   
Subtotal 4  40 
Total 10 8,0 100 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
FINALIDADES DO CURRICULUM 
NACIONAL 
 
Cumprir o currículo  
 
Ensino de conteúdos 
 
5 
  
Total 5 4,0  
TOTAL 119 100  
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Quadro 42 – Entrevistas LEM1 e LEM2 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS INDICADORES UR Catg. 
% 
Subcatg. 
% 
 
JUSTIFICAÇÃO PELOS 
CONHECIMENTOS CIENTÍFICOS 
 
Psicologia 
 
Escalão etário e nível de 
aprendizagem 
2   
Organização da informação 1   
Subtotal 3  75 
Metodologias e didáticas Da língua portuguesa 1   
Subtotal 1  25 
Total 4 3,6 100 
JUSTIFICAÇÃO PELO  
CONHECIMENTO DOS ALUNOS 
E DA TURMA 
Características pessoais e 
de aprendizagem  
Níveis e ritmos de 
aprendizagem diferentes 
4   
Autoestima  7   
Total 11 10,0  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
CRENÇAS E CONVICÇÕES 
PESSOAIS 
 
Sobre a educação escolar 
Educar para valores e atitudes 
de respeito para com o outro 
 
3 
  
Escola espaço de educação 1   
Subtotal 4  6 
 
Sobre o trabalho na sala 
de aula 
 
 
Decidir e agir no momento 9   
Recorrer ao audiovisual 2   
Partir dos saberes dos alunos 1   
Partir dos trabalhos dos alunos 10   
 Ligar ensino e realidade 10   
Importante avaliar  as 
aprendizagens adquiridas 
 
3 
  
Subtotal 35  55 
Sobre a importância dos 
pais 
Articulação professor/família 1   
Subtotal 1  1,5 
Sobre a necessidade de 
trabalho autónomo 
Promover trabalho autónomo  
3 
  
Subtotal 3  5 
 
Sobre a superioridade de 
certos métodos 
Preferir o Método Global 3   
Utilizar apenas um método de 
aprendizagem de leitura 
 
3 
  
Subtotal 6  10 
Sobre a necessidade de 
motivar os alunos  
 Trabalhar a parte emocional 1   
Subtotal 1  1,5 
Sobre o desenvolvimento 
de competências 
cognitivas nos alunos 
 
Trabalhar com mapas 
conceptuais 
 
7 
  
Subtotal 7  11 
Sobre a necessidade de 
articular escola/ATL 
Falta de articulação 
escola/ATL: dificuldades dos 
alunos 
 
6 
  
Subtotal 6  10 
Total 63 58,0 100 
JUSTIFICAÇÃO PELO 
CONHECIMENTO DE SI 
Consciência dos seus 
limites 
Conhecer os seus limites  
1 
  
Total 1 0,9  
 
JUSTIFICAÇÃO PELA 
AUTORIDADE FORMATIVA 
Da experiência profissional Pessoal 13   
Subtotal 13  72 
Da filosofia educativa do  
MEM 
MEM - Movimento da Escola 
Moderna 
1 
 
  
Subtotal 1  6 
Da formação Cursos de formação 4   
Subtotal 4  22 
Total   18 16,5 100 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
FINALIDADES DO 
CURRICULUM NACIONAL 
 
Cumprir o currículo  
 
Ensinar de conteúdos 
 
12 
  
Total 12 11,0  
TOTAL   109 100  
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Quadro 43 – Entrevistas CEM1 e CEM2 
 
 
 
 
 
CATEGORIAS  SUBCATEGORIAS INDICADORES UR Cat 
% 
Subcat. 
%  
 
JUSTIFICAÇÃO PELOS 
CONHECIMENTOS CIENTÍFICOS 
 
Psicologia 
 
 
Escalão etário e nível de 
aprendizagem 
1   
Total 1 0,8  
 
JUSTIFICAÇÃO PELO  
CONHECIMENTO DOS ALUNOS 
DA TURMA 
Características pessoais e 
de aprendizagem  
 
Níveis e ritmos de 
aprendizagem diferente 
8  47 
Desempenho dos alunos Pouco interesse na leitura 6  35 
Contexto familiar Formação dos pais 3  18 
Total 17 13 100 
 
 
 
 
 
 
 
 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
CRENÇAS E CONVICÇÕES 
PESSOAIS 
 
Sobre a educação escolar 
Educar para valores e atitudes 
de respeito para com o outro 
9   
Subtotal 9  9 
 
 
 
 
Sobre o trabalho na sala 
de aula 
 
 
Decidir e agir no momento 4   
Adequar estratégias aos alunos 5   
Desenvolver trabalho 
interdisciplinar 
3   
Ir para além do curriculum 4   
Arranjar truques 6   
Importante avaliar 
aprendizagens dos alunos 
7   
Língua portuguesa: trabalhar 
individualmente 
2   
Matemática: trabalhar e 
corrigir sempre no quadro 
14   
Subtotal 45  46 
Sobre a necessidade de 
motivar os alunos 
Motivar os alunos 9   
Subtotal 9  9 
Sobre desenvolvimento 
competências cognitivas 
nos alunos 
Incentivar a criatividade 5   
Desenvolver o raciocínio 2   
Prioridade à leitura e 
interpretação 
18   
Incentivar a escrita 9   
Subtotal 34  35 
Total 97 73 100 
JUSTIFICAÇÃO PELO 
CONHECIMENTO DE SI 
Consciência dos seus 
limites 
Conhecer os seus limites 2   
Total 2 2  
 
JUSTIFICAÇÃO PELA 
AUTORIDADE FORMATIVA 
Da experiência profissional 
 
Pessoal 8   
Colegas 1   
Subtotal 9  82 
Da formação Formação Inicial 2   
Subtotal 2  18 
Total 11 8,2 100 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
FINALIDADES DO 
CURRICULUM NACIONAL 
 
Cumprir o currículo 
nacional 
Ensinar conteúdos 3   
Subtotal 3  75 
Participar em Projetos 
educativos nacionais 
Cumprir projeto nacional 1   
Subtotal 1  25 
Total 4 3,0 100 
TOTAL 132 100  
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Quadro 44 – Entrevistas SEM1 e SEM2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 CATEGORIAS  SUB-CATEGORIAS INDICADORES UR Catg. 
% 
Subcatg. 
% 
JUSTIFICAÇÃO PELOS 
CONHECIMENTOS 
CIENTÍFICOS 
 
Psicologia  
Escalão etário e nível de 
aprendizagem  
 
1 
  
Total  4,5  
JUSTIFICAÇÃO PELO  
CONHECIMENTO DOS 
ALUNOS DA TURMA 
Características pessoais e 
de aprendizagem   
Níveis e ritmos diferentes de 
aprendizagem  
1   
Total  4,5  
 
 
 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
CRENÇAS E CONVICÇÕES 
PESSOAIS 
Sobre a educação escolar  Responsabilizar os alunos 1   
Subtotal   8 
 
Sobre o trabalho na sala de 
aula 
Adequar estratégias aos alunos  7   
Corrigir TPC 2   
Controlar comportamentos 1   
Usar manuais 1   
Subtotal 11  92 
Total 12 55 100 
JUSTIFICAÇÃO PELO RESPEITO 
A UMA AUTORIDADE 
FORMATIVA 
Da experiência profissional 
 
Pessoal 2   
Subtotal 2  33 
Da formação Formação inicial 4   
Subtotal 4  67 
Total 6 27 100 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
FINALIDADES DO 
CURRICULUM NACIONAL 
 
Cumprir o currículo 
 
 
 
Ensinar conteúdos  
2   
Total 2 9  
TOTAL   22 100  
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ANEXO 7B – QUADROS COMPARATIVOS 
 
Quadro 45 – Justificação das práticas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                     
Professoras 
Categorias 
Ana Inês Teresa Luísa Cristina Sofia Total 
Fi % Fi % Fi % Fi % Fi % Fi % Fi % 
 
JUSTIFICAÇÃO PELOS 
CONHECIMENTOS 
CIENTÍFICOS 
 
5 
 
4,0 
 
3 
 
3,0 
 
5 
 
4,0 
 
4 
 
3,6 
 
1 
 
0,7 
 
1 
 
4,5 
 
19 
 
3.0 
 
JUSTIFICAÇÃO PELO  
CONHECIMENTO DOS 
ALUNOS E DA TURMA 
 
2 
 
2,0 
 
19 
 
20,0 
 
9 
 
8,0 
 
11 
 
10,0 
 
17 
 
11,3 
 
1 
 
4,5 
 
59 
 
9,5 
 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
CRENÇAS E 
CONVICÇÕES 
PESSOAIS 
 
105 
 
81,0 
 
50 
 
54,0 
 
84 
 
71,0 
 
63 
 
58,0 
 
113 
 
76,3 
 
12 
 
55 
 
427 
 
69,0 
 
JUSTIFICAÇÃO PELO  
RESPEITO A UMA 
AUTORIDADE 
FORMATIVA 
 
11 
 
8,0 
 
10 
 
11,0 
 
10 
 
8,0 
 
18 
 
16,5 
 
11 
 
7,4 
 
6 
 
27 
 
66 
 
10,5 
 
JUSTIFICAÇÃO PELO 
CONHECIMENTO DE SI 
 
- 
 
- 
 
9 
 
10,0 
 
6 
 
5,0 
 
1 
 
0,9 
 
2 
 
1,3 
 
- 
 
- 
 
18 
 
3,0 
 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
FINALIDADES DO 
CURRICULUM 
NACIONAL 
 
7 
 
5,0 
 
2 
 
2,0 
 
5 
 
4,0 
 
12 
 
11,0 
 
4 
 
3,0 
 
 
2 
 
9 
 
32 
 
5,0 
TOTAL 130 100 93 100 119 100 109 100 148 100 22 100 621 100 
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Quadro 46 – Justificação das práticas por subcategorias 
 
a) Apenas uma subcategoria  
                   CASOS 
CATEGORIAS 
 
SUBCATEGORIAS 
ANA INÊS TERESA LUÍSA CRISTINA SOFIA  
TOTAL FI % FI % FI % FI % FI % FI % 
JUSTIFICAÇÃO PELOS 
CONHECIMENTOS CIENTÍFICOS 
Psicologia 3 60 3 a) 5 a) 3 75 1 a) 1 a) 16 
Metodologias  e didáticas 2 40 - - - - 1 21 - -   3 
Subtotal   100      100     19 
 
JUSTIFICAÇÃO PELO CONHECIMENTO DOS 
ALUNOS E DA TURMA 
 
Caraterística pessoais e de aprendizagem - - 19 a) 9 a) 11 a) 8 47 1 a) 48 
Contexto familiar 1 50 - - - - - - 3 18   4 
Desempenho dos alunos 1 50 - - - - - - 6 35   7 
Subtotal   100       100 100   59 
 
 
 
 
 
JUSTIFICAÇÃO PELAS CRENÇAS E  
CONVICÇÕES PESSOAIS 
Sobre educação escolar 9 8,5 8 16 9 11 4 6 9 8 1 8 40 
Sobre o trabalho na sala aula 67 63,8 24 48 31 37 35 55 45 40 11 92 213 
Sobre necessidade motivar 15 14,2 11 22 6 7 1 1,5 9 8   42 
Sobre superioridade certos métodos - - - - - - 6 10 - -   6 
Sobre desenvolvimento competências cognitivas 12 11,4 6 12 25 30 7 11 50 44   100 
Sobre importâncias dos pais 2 1,9 - - - - 1 1,5 - -   3 
Sobre necessidade trabalho autónomo - - 1 2 13 15 3 5 - -   17 
Sobre articulação escola/ATL - - - - - - 6 10 - -   6 
Subtotal   100  100  100  100  100  100 427 
 
JUSTIFICAÇÃO PELO  RESPEITO A UMA 
AUTORIDADE  FORMATIVA 
Da experiência profissional 5 46 13 72 9 82 4 40 9 90 2 33 42 
Da formação 4 36 3 17 2 18 6 60 1 10 4 67 20 
Da filosofia educativa do MEM 2 18 2 11 - - - - - -   4 
Subtotal   100  100  100  100  100  100 66 
 
 
JUSTIFICAÇÃO PELO CONHECIMENTO DE SI 
Caraterísticas pessoais - - - - - - - - 9 a)   9 
Consciência dos seus limites - - 1 a) 2 a) - - - -   3 
Reflexão e autocrítica  - - - - - - 6 a) - -   6 
Subtotal              18 
 
JUSTIFICAÇÃO PELAS FINALIDADES DO 
CURRICULUM NACIONAL 
Cumprir o currículo nacional 4 57 12 a) 3 75 5 a) 2 a) 2 a) 28 
Participar em projetos educativos nacionais 3 43 - - 1 25 - - - -   4 
Subtotal   100    100       32 
TOTAL  130  109  148  119  93  22  621 
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ANEXO 7C – QUADRO GLOBAL 
 
Quadro 47 – Justificação das práticas  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                       CASOS 
CATEGORIAS 
 
SUBCATEGORIAS 
CATEGORIAS SUBCATEG. 
FI % % 
JUSTIFICAÇÃO PELOS 
CONHECIMENTOS 
 CIENTÍFICOS 
Psicologia 16  84,0 
Metodologia e didáticas  
3 
 
16,0 
Subtotal 19 3,0 100 
 
JUSTIFICAÇÃO PELO  
CONHECIMENTO DOS  
ALUNOS E DA TURMA 
 
Característica pessoais e de 
aprendizagem 
48  81,0 
Contexto familiar 4 7,0 
Desempenho dos alunos 7 12,0 
Subtotal 59 9,5 100 
 
 
 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
CRENÇAS E  
CONVICÇÕES PESSOAIS 
Sobre educação escolar 40  9,0 
Sobre o trabalho na sala aula 213 50,0 
Sobre necessidade motivar/ 
desenvolver afetividade 
42 10,0 
Sobre superioridade certos 
métodos 
6 1,4 
Sobre desenvolvimento 
competências cognitivas 
100 23,5 
Sobre importância dos pais 3 0,7 
Sobre necessidade trabalho 
autónomo 
17 4,0 
Sobre articulação escola/ATL 6 1,4 
Subtotal 427 69,0 100 
JUSTIFICAÇÃO PELO  
RESPEITO A UMA 
AUTORIDADE 
FORMATIVA 
Da experiência profissional 42  64,0 
Da formação 20 30,0 
Da filosofia educativa do MEM 4 6,0 
Subtotal 66 10,5 100 
 
JUSTIFICAÇÃO PELO 
CONHECIMENTO DE SI 
Características pessoais 9  50,0 
Consciência dos seus limites 3 16,5 
Reflexão e autocrítica  6 33,5 
Subtotal 18 3,0 100 
 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
FINALIDADES DO 
CURRICULUM NACIONAL 
Cumprir o currículum nacional 28  87,5 
Participar em projetos educativos 
nacionais 
4 12,5 
Subtotal 32 5,0 100 
TOTAL  621 100  
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ANEXO 7D – QUADRO POR ANOS DE SERVIÇO 
 
Quadro 47 – Justificação das práticas  
 
 
 
 
 
                
Anos de Serviço 
 
 
 
8 Anos 
 
20 Anos 
 
 
 
29/32 Anos 
 
 
Categorias Subcategorias 
 
Fi % Fi % Fi % 
JUSTIFICAÇÃO PELOS 
CONHECIMENTOS 
 CIENTÍFICOS 
Psicologia 1  6  9  
Metodologias e didáticas   2  1  
Subtotal 1  4,5 8  4,0 10  3,0 
 
JUSTIFICAÇÃO PELO  
CONHECIMENTO DOS  
ALUNOS E DA TURMA 
 
Caraterística pessoais e de 
aprendizagem 
1  19  28  
Contexto familiar   1  3  
Desempenho dos alunos   1  6  
Subtotal 1 4,5 21  9,0 37  10,0 
 
 
 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
CRENÇAS E  
CONVICÇÕES PESSOAIS 
Sobre educação escolar 1 8 17  11 22  8,4 
Sobre o trabalho na sala aula 11 92 91  58,7 111  43 
Sobre necessidade motivar   26  16,7 16  6,1 
Sobre superioridade certos métodos     6  2,3 
Sobre desenvolvimento competências 
cognitivas 
  18  12 82  31,5 
Sobre importâncias dos pais   2  1,0 1  0,3 
Sobre necessidade trabalho autónomo   1  0,6 16  6,1 
Sobre articulação escola/ATL     6  2,3 
Subtotal 12 55 155  70,0 260  69,0 
 
JUSTIFICAÇÃO PELO  
RESPEITO A UMA 
AUTORIDADE FORMATIVA 
Da experiência profissional 2 33 14  66,7 26 67 
Da formação 4  67 5  23,8 11 28 
Da filosofia educativa do MEM   2  9,5 2  5 
Subtotal 6  27 21  9,0 39   10,0 
 
JUSTIFICAÇÃO PELO 
CONHECIMENTO DE SI 
Caraterísticas pessoais   9    
Consciência dos seus limites     3  
Reflexão e autocrítica      6  
Subtotal   9  4,0 9  2,0 
 
JUSTIFICAÇÃO PELAS 
FINALIDADES DO 
CURRICULUM NACIONAL 
Cumprir o currículo nacional 2  6  20  
Participar em projetos educativos 
nacionais 
  3  1  
Subtotal 2  9 9  4,0 21  6,0 
TOTAL  22 100 223 100 376 100 
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ANEXO 8  
 
 SINOPSE DE OBSERVAÇÃO SEGUIDA DE ENTREVISTA DE 
ESTIMULAÇÃO DA MEMÓRIA  
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SINOPSE AS1  
Professora: ANA  
Organização da sala: mesas organizadas para trabalho de grupo. 
Plano da Aula 
- Comunicações. 
- Correção da ficha de língua portuguesa 
- Estudo do meio: aspetos físicos do meio, formas de relevo. 
- Balanço. 
 
- Aluno passou o plano do dia no quadro, enquanto professora atendia mãe de uma 
aluna à porta da sala de aula. 
- Professora dá início à aula mandando alguns alunos ler o texto (dá indicação de quem 
lê).No final faz perguntas de interpretação pedindo a alunos específicos para 
responderem. Os alunos revelam dificuldade em responder e faz-se silêncio enquanto se 
espera que o colega dê resposta. Professora dá bastante tempo de espera para a resposta 
e zanga-se com os alunos por não estarem atentos. Trabalham-se as perguntas difíceis e 
aluno diz que são palavras ricas e há outras pobres. A professora aproveita e pergunta 
onde se aprende as palavras ricas e, há resposta de escola por um dos alunos, fala da 
importância da escola. 
- Ainda sobre as palavras difíceis, a professora diz que não quer dicionário na sala 
porque quer que compreendam o significado através da contextualização no texto. Vai 
explicando clarificando ou explicando o significado de algumas palavras. 
- Terminado o trabalho de correção da ficha de português, os alunos iniciam a leitura 
dos textos escritos por si, seguindo a ordem de inscrição no quadro, realizada no início 
da aula. No final de cada leitura os colegas fazem uma apreciação do texto lido e 
justificam essa apreciação. Professora aproveita para tratar dos lanches, mas vai dando 
atenção as leituras dos alunos e, também, faz apreciação aos trabalhos escritos que vão 
sendo apresentados. 
- Professora zanga-se e fala em tom de voz alto, devido ao barulho, há falta de atenção e 
ao comportamento de alguns alunos.   
- Terminadas as leituras a professora pede aos alunos para retirarem do texto da ficha 
que tinha sido corrigida os verbos presentes e indicar o seu tempo, até chegar o 
intervalo. 
Intervalo 
- Professora dá início ao estudo do meio partindo da observação de um mapa de 
Portugal, que colocou no quadro, para estudar os aspetos físicos do nosso país. Pergunta 
aos alunos o que veem e estes vão respondendo e o que acham que significa. A 
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professora vai dialogando com eles, reforçando o que disseram e explicando melhor. No 
final desta exploração a professora faz uma apresentação dos conteúdos através de 
documento powerpoint e utilizando o quadro interativo: relevo, montanhas, serras, 
planaltos, rios, margens, foz, etc.. Durante a exposição a professora faz perguntas aos 
alunos, e o diálogo professor/aluno/professor é uma constante. Os alunos mostram-se 
atentos e concentrados. A exposição prolonga-se por toda a segunda parte da aula e a 
dada altura a professora considera que já foi dada muita matéria, pelo que termina 
passando um slide resumo com a informação até aí trabalhada: pede a alguns alunos 
para ler e volta a explicar. 
- Informa os alunos que terminam na próxima aula os conteúdos e a realização de um 
jogo sobre a matéria. Como, também, não houve tempo de realizar a ficha prevista para 
aula, a professora distribui para fazerem como TPC. 
 
Observações: A primeira parte da aula é dada sempre de pé, circulando entre os alunos 
ou permanecendo ao fundo da sala. A professora mostra-se aborrecida e zanga-se com 
os alunos por não responderem às suas perguntas, considerando que isso se deve à não 
leitura e preparação do texto. Fala em tom de voz alto, zangado, e os alunos fazem 
silêncio. As chamadas de atenção feitas a alguns alunos em particular revelam 
conhecimento das suas dificuldades e forma de estar e comportar-se na sala de aula. Na 
segunda parte da aula, depois da apresentação junto ao quadro do mapa de Portugal, e 
sua observação, senta-se na secretária e vai dando a aula utilizando o computador e o 
quadro interativo. A aula decorre mantendo-se uma permanente interação/diálogo 
professora/aluno/professora. Os alunos tratam a professora pelo seu nome. 
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ANEXO 9 
 
PEDIDO AOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DE 
AUTORIZAÇÃO PARA PARTICIPAÇÃO DOS SEUS FILHOS NOS 
REGISTOS VÍDEO DAS AULAS 
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Exs. Encarregados de Educação 
 
Venho por este meio informar que está a ser realizado no presente ano letivo um 
estudo sobre o conhecimento profissional do professor, que implica a observação com 
registo vídeo do trabalho do/a professor/a. Mais informo que o registo: 
- Visa a realização de trabalho académico. 
- As imagens gravadas serão usadas apenas no estudo pela investigadora. 
- As imagens não vão ser visionadas em qualquer sessão pública ou privada. 
 
Apesar da gravação vídeo ser centrada na professora e no seu trabalho, por vezes, os 
alunos podem ficar registados nas filmagens. Assim, solicito a V. Ex.ª autorização para 
o seu filho participar preenchendo a declaração que seguem baixo e devolvendo à 
professora da sala. Caso não autorize, o seu educando será colocado em lugar que 
não permita a sua filmagem. 
Esperando contar com a sua compreensão e colaboração. Muito obrigada. 
 
RISQUE O QUE NÃO INTERESSA EM “AUTORIZO / NÃO AUTORIZO”. DEPOIS DE 
PREENCHIDA DEVOLVA AO PROFESSOR/A DO SEU FILHO/A. 
 
 
Declaração 
 
Eu, ______________________________________ encarregado de educação do 
aluno/a __________________________________ do _______ ano, da sala da 
professor/a ___________________________ autorizo / não autorizo a participação 
do meu educando/a nos filmagens. 
Faro, ____/____/ 2010 
 
___________________________________ 
(Assinatura) 
 
